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LISTA DE ABREVIAÇÕES 
 

> torna-se  

(>) suscetível de tornar-se  

(↓) suscetível de torna-se nos quadros  

<  >  forma intermédiaria não atestada  

V= vogal  

C= Consoante  

PB= Proto-Bantu (stricto sensu) 

PGOR= Proto Grassfields Bantu Oriental 

PBOR= Proto-Bantu Oriental  

PBOC= Proto-bantu Ocidental  

PBCN= Proto-bantu Centro-Nortista 

# Limite de palavra  

=Limite de morfema  

 ᷉  Nasal flutuante  

σ  = Sílaba  

µµµµ  = Mora  

X  = Unidade de “timing” (unidade abstrata que liga os segmentos) 

R1, R2, R3 = Sub-raízes da fase articulatória mediana  

Fx = Traço indeterminado 

* Reconstrucão menos regional 

** Reconstrucão regional 
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PROLEGÔMENOS 
 

Os primeiros estudos que foram feitos no âmbito da Etimologia, enquanto 

ciência, começaram com a preocupação de identificar as origens das palavras e para 

tanto os primeiros autores utilizaram métodos não tão evidentes e critérios 

estabelecidos por indução, o que tornava os trabalhos pouco confiáveis. Segundo 

VIARO (2011): “busca-se o étimo normalmente em palavras que se assemelham 

foneticamente ou em grupos de palavras, que se juntam numa composição 

hipotética. Nesse processo, diversos sons são acrescentados, subtraídos, transpostos 

ou transformados ao bel-prazer”. Porém, propor o étimo de um vocábulo não é um 

trabalho fácil, pois vários fatores intrínsecos e extrínsecos da própria língua devem 

ser observados, é por isso que em qualquer ciência o resultado final é sempre  

hipotético, contudo respaldado em regras e  fundamentações teórico- metodológicas. 

A dissertação baseia-se nas teorias da Linguística Histórica-Comparativa, 

que tem como fundamento primordial explicar a evolução das palavras de uma 

língua remontando no passado até as unidades lexicais mínimas chamadas de 

étimos1, tem-se como objetivo principal fazer, através de análises comparativas um 

levantamento etimológico dos possíveis étimos e cognatos2 para os nomes dos cinco 

grandes herbívoros africanos, que são: elefante, rinoceronte, hipopótamo, girafa e 

búfalo. O levantamento dos dados foram  feitos através de pesquisas bibliográficas, 

mas uma parte dos dados foram cedidos pelo Museu Real de Tervuren, na Bélgica, o 

que enriqueceu de maneira significativa o trabalho. 

A dissertação está organizada sistematicamente em 5 (cinco) capítulos, os 

quais nortearam as pesquisas, da seguinte maneira: 

O capítulo 1 sintetizará os autores pioneiros na bantuística e de outras 

obras que são relevantes para o  estudo das línguas bantu, principalmente no que se 

refere aos critérios primários e secundários que foram  utilizados para as primeiras 

classificações propostas, as quais serviram como embasamento teórico e 

metodológico para se desenvolver os trabalhos posteriores. 

                                                 
1  Ver. Camara Jr, Mattoso, Dicionário de  Línguística e Gramática, (2002).   Nome dado ao vocábulo 

latino, ou de outra origem, do qual  proveio um certo vocábulo primitivo. 
2 São palavras que tem, etimologicamente, uma origem comum, ou seja,  aparentadas nas  formas  e 

no sentido. 



 17 

O capítulo 2 preocupa-se em contextualizar precisamente à situação 

linguística na África, principalmente no que tange às línguas bantu, pelo fato delas 

serem numerosas e apresentarem características intrínsecas e estruturais, elas 

possuem um numeroso e rico sistema de prefixos classificatórios, e um relevante 

sistema tonal que tem papel fonológico e semântico. 

O capítulo 3, preocupa-se em exemplificar a delimitação do estudo e 

também a metodologia que utilizamos para chegar aos grupos de cognatos e reflexos 

do proto-bantu. 

O capítulo 4, abordará algumas características gerais dos cinco 

herbívoros africanos, exemplificando através de mapas seu habit natural, localização 

geográfica e lingüística. Apresentaremos também o corpus de dados coletados nas 

zonas  e línguas africanas e ilustraremos em mapas e gráficos a distribuição dos 

reflexos  atestados. 

Por fim o capitulo 5 é dedicado ao inventário das forma encontradas para 

denominar cada um dos cinco herbívoros. As formas foram elencados por zonas e 

procuramos explicar os grupos de cognatos e também analisar seus processos 

diacrônicos que foram estabelecidos através das regras de correspondências 

fonética/fonológicas. Apresentaremos os resultados alcançados, e teceremos nesse 

capítulo também as projeções futuras, bem como o que pretende-se fazer 

posteriormente a esse projeto. 

1.1 Abordagem do Problema 
 

A África é um continente extenso e populoso, por isso é normal que tenha 

uma grande diversidade linguística, étnica e cultural, o que vem despertando os 

interesses de muitos estudiosos e pesquisadores, inclusive dos linguístas, que tem a 

pretensão de estudar essas diversidades. 

Esse grande continente, do ponto de vista linguístico, conta com um 

grande número de línguas e dialetos. Dentre essas línguas podemos destacar as 

línguas da Família bantu, que em sua totalidade são mais de 600 línguas, as quais 

tem características intrínsecas  relevantes e peculiares.  

Os estudos etimológicos aprimorados nessas línguas mostram que os 

possíveis étimos reconstruídos e atestados até hoje, foram agrupados sob a 
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denominação de Proto-bantu, a qual de acordo com as hipóteses foi falada 

aproximadamente há  mais de 3000 anos atrás. 

 A problemática da pesquisa é evidenciar que os possíveis étimos 

existentes para os termos elefante, rinoceronte, hipopótamo, girafa e búfalo, 

evoluíram de forma regular em todas as línguas bantu. Buscamos resolver a 

problemática através de levantamentos e análises dos grupos de  cognatos atestados 

para cada étimo nas várias línguas bantu documentadas, verificando as semelhanças 

entre os cognatos e os étimos (nas formas e nos sentidos), para assim analisar em 

quais aspectos ocorreram mudanças mais evidentes e ainda em que contextos 

encontram-se as formas mais regulares. Levar-se-á em consideração os vários fatores 

que contribuíram para essas possíveis evoluções ou mudanças linguísticas, como o 

contato prolongado dessas línguas com as outras zonas vizinhas no decorrer do 

tempo e sobretudo  na época de colonização,  o que possivelmente modificou as 

estruturas internas fonético-fonológicas (como tonicidade) e morfológicas 

(classificadores, infixos, etc.) das línguas em questão. 

1.2.  Construções de hipóteses  
 

Sabe-se que todas as línguas estão em constantes processos de mudanças, 

sejam em sua forma ou em seus aspectos semânticos, embora os falantes, 

normalmente não tenham consciência disso. Esses processos de mudanças se 

explicam por vários fatores: fonéticos, fonológicos, morfológicos, semânticos e 

lexicais. Contudo, é normal que essas mudanças não acontecem de forma 

instantânea, mas sim, de uma maneira lenta, gradual e contínua. Por isso, com as 

línguas africanas não foi diferente, o contato linguístico resultou, não só em 

mudanças estruturais de algumas palavras, mas também, em empréstimos lexicais, 

alterando assim os léxicos, as estruturas gramaticais e sintáticas, que ocorrem em 

qualquer língua natural. 

Portanto, fundamentada nesses fatos históricos, procura-se mostrar que 

certamente alguns étimos evoluíram. Nessas circunstâncias:   

� Quais foram os aspectos que mais contribuíram para esses processos 

evolutivos dos étimos? 

� Quais os segmentos ou regras de correspondências mais plausíveis ou 

regulares em cada contextos? 
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Enfim, os dados coletados provavelmente nos permitem evidenciar alguns 

processos evolutivos pelos quais passaram os cognatos atestados nas Línguas bantu 

pesquisadas até chegarem as formas atuais. 

1.3. Justificativa  
 

A dissertação justifica-se por apresentar relevância científica, pois contribui 

para os estudos relacionados às reconstruções etimológicas das línguas africanas,  em 

particular das línguas bantu além de ser também um referencial teórico para estudos 

posteriores na área da Etnolinguística Africanista. Pois sabe-se que no Brasil é quase 

inexistente trabalhos dentro da linguística histórica-comparativa focalizando as 

línguas bantu, assim, o nosso trabalho despertar o interesse científico de outros 

pesquisadores mostrando que é possível desenvolver pesquisas com línguas da África 

estando aqui no Brasil. E ainda, como relevância social pretende-se contribuir dando 

visibilidade ao continente africano, mostrando o seu grande potencial cultural, 

ecológico, científico e sobretudo linguístico. 

1.4. DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS 

1.4.1. Objetivo geral 

 

� Analisar e identificar os possíveis cognatos para as lexias dos cinco grandes 

herbívoros africanos, separando-os por grupos, zonas linguísticas e regiões em que 

encontram-se, observando as características dos cognatos e as semelhanças com  os 

étimos que já foram reconstruídos;  

 

� Evidenciar os processos diacrônicos que derivaram os conjuntos dos reflexos 

que se oriundaram do Proto- bantu. 

1.4.2. Objetivos específicos 

 

� Levantar um número significativo de cognatos correspondentes para cada 

termo relacionado aos cinco grandes herbívoros, nas inúmeras línguas e zonas que 

constituem a Família bantu; 
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� Agrupar esses cognatos por regiões e zonas, observando o grau de cognicidade 

entre eles; 

�  Verificar os cognatos que tem mais semelhanças com os étimos das palavras 

analisadas; 

� Comparar os étimos propostos pelos linguistas, para as várias formas 

encontradas e, se for o caso, propor também um outro étimo, que ainda não seja  

atestado na maioria das línguas; 

� Analisar as prováveis mudanças desses cognatos e verificar os fatores que 

mais contribuíram para suas evoluções; 

 

� Contribuir de forma parcial ao Dicionário etimológico dos bantuísmos 

brasileiros,(projeto do MCL), com  as  análises dos cincos termos reconstruídos do 

Proto- bantu. 
 

Enfim,  pretende-se através de um número relevante de corpus, mostrar os 

reflexos encontrados em algumas línguas africanas  que provavelmente se 

oriundaram e evoluíram do proto-bantu. 
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1.1. PIONEIROS NOS ESTUDOS DAS LÍNGUAS BANTU 
 

 1.1.1. W.H.I.Bleek (1827-1875) 

 

 
  

Considerado fundador da linguística bantuística, foi em sua obra 

“Comparative Grammar of South African Languages”  publicada em (1862-1869) , que 

o termo “bantu” apareceu pela primeira vez em sentido linguístico, sendo o primeiro 

a reconhecer que as Línguas bantu tinham uma relação de proximidade com as 

línguas da Família Niger- Congo e Kongo- Kordofan. Os seus estudos comparativos 

em relação as várias línguas do Sul da África permitiram  identificar que as línguas 

bantu tem características relevantes, ele mostrou que tem um grupo de línguas que 

apresentam características comuns e que elas têm relações entre si, assim, ele 

comprovou que nessas línguas  existem  um abrangente sistema de classes, com um 

certo número de pares singular/plural e denominou esse grupo de línguas como  

sendo bantu. 

 

1.1.2. Carl Meinhof  (1857-1944) 

  

 



 23 

Linguísta alemão que trabalhou também com as línguas bantu, dentre 

seus trabalhos o mais notável foi a obra “Comparative phonology” em 1899 a qual 

desenvolveu os estudos comparativos sobre as línguas bantu, isso com base no 

trabalho pioneiro de Bleek.  Meinhof olhou para o comum das línguas bantu para 

determinar semelhanças e diferenças e tentar reconstruir a morfologia das 

línguas bantu, baseando-se nos princípios aplicados para o indo-europeu. 

Meinhof analisou, também outras línguas africanas e com isso desenvolveu um 

abrangente sistema de classificação para as línguas africanas. Sua classificação 

foi padrão por muitos anos e depois foi substituído pelas propostas de Joseph 

Greenberg  (1963). 

1.1.3.  Malcon Guthrie (1903- 1972) 

 

 
 

 

A contribuição de M. Guthrie, linguísta da London School of African 

Studies, para os estudos de classificação das línguas bantu foi e continua sendo 

essencial nos dias de hoje, dentre seus trabalhos o mais notável foi a obra “The 

Classification of the Bantu Languages (1948), nessa obra ele desenvolveu uma 

criteriologia afinadíssima para classificação das línguas ditas bantu. Seu modelo de 

classificação tipológica, o qual veremos mais adiante, ainda é muito utilizado nos 

dias de hoje , embora algumas zonas tenham sido revista pelo Museu de Tervuren. 
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1.1.4. Achille E. Meeussen (1912-1978) 

 

 
 

Professor de Línguas Africanas e Fundador do Departamento de linguística 

do Musel Real da África Central- TERVUREN, Bélgica, Meeussen deu grandes 

contribuições aos estudos bantuísticos, pois em suas obras trabalhou a questão de 

tonicidade nas línguas africanas, a partir de seus estudos surgiu a “Regra 

Meeussen”,  que é o nome de um caso especial de tom. A alternância de tons que ele 

descreveu é a redução em alguns contextos do último tom de um padrão de dois tons 

adjacentes (HH), resultando no modelo ( HL). Esse fenômeno recebeu o seu nome  

pois ele foi o primeiro observador dessa questão de tonicidade em  relação a 

algumas palavras, e em fonologia, o fenômeno pode ser visto como um caso especial 

do “Princípio de Contorno Obrigatório. Dentre suas obras podem-se destacar: Bantu 

grammatical reconstructions (BGR 1967) e Bantu lexical reconstructions (BLR 1969). 

1.1.5. Joseph Greenberg (1963) 
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Em 1963 em sua obra “Languages of Africa”, esse linguísta estudou 

as línguas africanas e fez a divisão dessas línguas em Famílias maiores, isso 

baseada na sua proposta de classificação genética (interna). Essa classificação é 

fundamental sobretudo para os estudos genéticos das línguas africanas.  

1.1.6. Outros linguístas  fundadores da bantuística 

 Destacaram-se também, entre outros,  os seguintes linguístas na 

construção da bantuística; 

 
Quadro 1. FUNDADORES DA BANTUÍSTICA: DE BLEEK A MEEUSSEN 
 

 
Johann Ludwig Krapf 

(1810-1891) 
 

 
Henry Hare Dugmore 

(1810-1896) 

 
Gottlieb Viehe 

(1819-1901) 
 

 
W. Holman Bentley 

(1855-1905) 
 

 
Sir Harry H. Johnston 

(1858-1927) 

 
Heli Chatelain 

(1859-1907) 
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Cassius Spiss 

(1866-1905) 

 
    Otto Dempwolff 

(1871-1938) 

 

Gustaaf Hulstaert 

(1900-1990) 
 

 
Gaston Van Bulck 

(1903-1966) 
 

 
Raphael H. Labaere 

(1913-2003) 
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CAPÍTULO II:   

CONTEXTUALIZAÇÃO DAS 

LÍNGUAS BANTU 
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2.1. TIPOLOGIA DAS LÍNGUAS 
 

Antes de introduzirmos alguns aspectos referentes às línguas africanas, é 

importante exemplificar como podem ser estruturadas tipologicamente as línguas do 

mundo, pois para reconstruir uma proto-língua é necessário antes de tudo conhecer 

a estrutura interna da língua, como os constituintes de juntam para compor as 

sentenças, pois estruturalmente as línguas são agrupadas  de acordo com a presença 

ou ausência de certos traços fonéticos, fonológicos, morfológicos ou sintáticos. E foi 

utilizando-se critérios estruturais que surgiram as primeiras propostas de 

classificações tipológicas das línguas bantu.  

Os primeiros estudos acerca da classificações  estruturais e tipológicas  

tiveram início com os estudos de Adam Smith (1761) e somente depois do século 

XIX que se desenvolveram sobretudo na Alemanha. Esses estudos estruturais 

procuram descrever vários tipos linguísticos  encontrados nas línguas, a partir de um 

único modelo estrutural. 

Depois de muitos estudos concluiu que cada língua tem sua estrutura 

interna e características morfológicas relevantes, sendo assim, elas foram divididas 

por tipos e podem ser: Aglutinante (ex: as Línguas bantu), Isolante (por ex: Chinês ) 

e  Flexional (como o latim), sendo que nenhuma língua é puramente isso ou aquilo: 

trata-se de uma dominante (tal língua será essencialmente – mas não exclusivamente 

isso ou aquilo), que pode inclusive mudar no decorrer da história de uma língua 

(assim, podemos exemplificar essa situação da seguinte maneira: as línguas 

germânicas são flexionais, o inglês é uma língua germânica,  mas não é flexional, 

pois ela  perdeu quase todas essas as suas  flexões devido aos fatores históricos. 

  

2.1.1. Línguas Aglutinantes 
 

Morfologicamente chama-se de Línguas aglutinantes aquelas onde a 

maioria das palavras são formadas pela aglutinação de morfemas, e cada morfema 

representa uma unidade significativa, para determinar por ex: os substantivos, o 

gênero, o diminutivo, plural, verbos, etc...), ou seja, os afixos se unem a raiz, porém 

mantendo a identidade fonológica dos morfemas. Como são os morfemas afixais que 

marcam essas categorias gramaticais é natural que nesse tipo de língua tenha um 

grande número de afixos, que geralmente se adicionam as raízes sem provocar e sem 



 29 

sofrer mudanças morfológicas. Um exemplo claro de língua aglutinante são as 

línguas bantu que tem um sistema de classes prefixais riquíssimos que exercem tanto 

um papel morfológico quanto semântico. 

2.1.2. Línguas Isolantes 
 

 As línguas isolantes são conhecidas também como línguas 

monossilábicas, pois diferente das outras elas não possuem flexão, são caracterizadas 

exclusivamente pela ausência de afixos. Geralmente as informações gramaticais 

expressas em línguas flexionais são expressas nas línguas isolantes por palavras 

invariáveis. Um exemplo nítido desse tipo de língua é o Chinês.  

2.1.3. Línguas Flexionais 
 

Nessas línguas ditas flexionais, os morfemas são representados por afixos, 

podendo modificar a raiz ou se concatenar com ela,, ou seja, essas línguas usam 

morfemas específicos, para marca o gênero, o número, etc. Embora uma língua seja 

aglutinante, isolante ou flexional, isso não quer dizer que elas não tenham algumas 

características estruturais das outras línguas. 

 Ainda no século XIX, o linguísta Edward Sapir (1921) propôs um 

refinamento a cerca dessas classificações, dividindo as línguas de acordo com 

parâmetros morfológicos e independentes; ele classificou as línguas da seguinte 

maneira: línguas analíticas  sintéticas, polissindéticas, correspondentes as línguas 

aglutinantes, isolantes e flexionais.  

2.2. SITUAÇÃO LINGUÍSTICA NA ÁFRICA 
 
BENJAMIM SANTOS (2007:15) diz: 

 
“A realidade linguística neste continente caracteriza-se pelo 

elevado número de línguas ainda não descritas, pela existência 

de línguas ameaçadas de extinção e pelo fato de as civilizações 

africanas privilegiarem a oralidade como meio de comunicação 

e de transmissão de seu saber tradicional. Esse contexto leva a 

investigação lingüística africana transitar por objetivos que 

enfoquem desde a documentação e descrição de línguas à 

análise teórica propriamente dita. Trabalhos de ordem 
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lingüística no continente africano podem contribuir para um 

melhor entendimento das línguas, pois a descrição e análise de 

sistemas não conhecidos possibilitam a identificação de 

aspectos ainda não observados pela linguística como também 

podem subsidiar elaborações e/ou constatações teóricas. 

Trabalhos dessa ordem podem, especificamente, contribuir com 

a limitação da fronteira língua e dialeto no inventário das 

línguas africanas. Isto porque com estudos de variedades 

lingüísticas, algumas classificações já estabelecidas podem ser 

revistas, permitindo agrupamento ou separação de falares 

anteriormente considerados como línguas distintas ou como 

dialetos de uma mesma língua.” 

 

 

De acordo com os estudos lingüísticos, na África há mais ou menos 1250 

línguas distintas isso sem levar em conta o aspecto dialetal de cada uma delas, e 

dentro dessas temos as  da família linguística bantu, que ocupam mais ou menos 3/5 

de todo continente africano, sendo a maior família de línguas da África, tanto 

quanto ao múmero de falantes, quanto a área geográfica. Segundo GREENBERG, 

essas línguas provém do tronco Benue-Congo do filo Niger-Congo, são línguas 

excessivamente ricas, além de terem algumas características próprias, como por 

exemplo, a presença dos prefixos classificadores  e o papel intrínseco dos tons (vide 

Mapa 1). Essas línguas merecem uma atenção especial, não só por causa das suas 

particularidades, mas sobretudo porque  os estudos linguísticos já comprovaram que 

essas línguas influenciaram não só o português mas também muitas outras  línguas, 

o que explica os africanismos atestados em vários países que tiveram contato com os 

negros provenientes de várias partes da África, no período de escravidão. Essas 

línguas também sofreram influências, principalmente na época da colonização, o que 

explica um caso particular de algumas línguas não serem tonais, ou seja algumas 

línguas perderam seus tons devido a influência de outros grupos étnicos no período 

de colonização europeia. 
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Mapa 1:  Niger –Congo e Subdivisões 

 
http://www.docstoc.com/docs/49358292/NIGER-CONGO-LANGUAGES 

Para exemplificar a situação linguística na África, foram propostos várias 

classificações, como a classificação genealógica proposta por JOSEPH 

GREENBERG (1963), essa classificação foi por um período considerada muito 

audaciosa, mas hoje é aceita como base para trabalhos posteriores para identificar 

os limites das línguas Nigero-Cordofanianas. A sua classificação genealógica 

dividiu as línguas da África em 4 Famílias maiores (vide mapa.2), que são: 

� Família Kongo-Kordofan (ou Nigero-Congolesa):, (inclui 

numerosos grupos predominantes no sul do Saara, a qual podemos destacar  a 

megafamília de línguas bantu); 

� Família Nilo- Sahariana: compreendem as línguas que se encontram 

ao redor do rio Nilo e do deserto do Saara (constituída pelo Sahariano e o 

Songhai); 

 

� Família Afroasiática: compreendem as línguas que se encontraram 

ao mesmo tempo entre a África e a Ásia, (incluindo-se as línguas Berberes do Norte 

da África, as Cushitas da Etiópia e da Somália e ainda as semitas, abrangendo o 

hebreu, o árabe e o aramaico) 
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� Familia Xoisán (Khosan) ou Xoin ou ( Khoin): compreendem as 

línguas que se estendem ao sul da África. São línguas que têm algumas 

particularidades de sons chamados clicks e eles tem uma função fonológica, ( são 

línguas dos Pigmeus da floresta tropical do Congo Democrático e  faladas pelos 

povos Kung, vulgarmente conhecidos como Hotentotes, Bosquímanos ou em 

Angola, Mucancalas); 
 

Mapa 2: Família de Línguas da África 

 

http://www.docstoc.com/docs/49358292/NIGER-CONGO-LANGUAGES 

Levando-se em conta essa divisão pode-se dizer que as línguas bantu são 

um tronco numericamente importante no interior da família Nigero Kongolesa, 

sendo seu domínio mais precisamente do oeste até o leste e do norte ao sul debaixo 

do deserto do Saara. 

Um outro tipo de classificação das línguas africanas de maneira geral, foi 

proposto por  DANIEL MUTOMBO HUTA-MUKANA (2008), que esquematizou  a  

situação linguística na África,  em um trapézio (vide fig. 1): onde  na base contém as 

Línguas Indígenas (autóctonas)  que são aquelas não reconhecidas nacionalmente e 

por isso muitas vezes não tem  tradição escrita, são as Línguas Veiculares (que se 

usam fora de suas fronteiras étnicas, onde cada língua veicular  tem seu espaço 

dentro de um país ou de uma região) e as Línguas Vernáculas (cada grupo étnico 
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tem suas línguas e essas não se usam fora de suas fronteiras étnicas); na parte de 

cima do trapézio tém as Línguas Metropolitanas que são  espanhol, francês, italiano, 

português, Nerlandes e o inglês, ou seja, as línguas que são uma herança da 

colonização e hoje são “línguas oficiais” na maioria dos países africanos; e 

finalmente na parte central ficam as Línguas Mistas que resultam do encontro entre 

as línguas autóctonas e as metropolitanas, o que  explica a presença das línguas 

crioulas e pidgins. 

 

 

Fig.1: Trapézio divisão das Línguas da África,  (Daniel Mutombo, 2008) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Essas duas classificações (GREENBERG e MUTOMBO) nos permitem 

evidenciar não só a grande diversidade linguística existentes em  toda parte do 

continente africano, mas também  a sobreposição de uma língua  em relação a outra. 

No trapézio que esquematiza a posição dessas línguas observou-se que as línguas que 

ficam na parte de cima deste são as consideradas línguas de “prestígio” (faladas pela 

minoria da população) ao passo que as línguas não reconhecidas nacionalmente 

ocupam a base desse trapézio no contexto sócio-linguístico, tendo uma maioria de 

falantes. 

 
 

Línguas Mistas 

Línguas Autóctonas, 

Veiculares e Vernáculas 

Línguas Metropolitanas 
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2.2. 1. Origem das línguas bantu 

 

A palavra "Bantu" (que significa "povo" em muitas línguas bantu) refere-se 

a um grupo de cerca de 600 línguas bantu  e aos seus falantes, hoje conta com cerca 

de 90 milhões de pessoas. 

Os estudos linguísticos   apontam que essas línguas   provém do Proto-

bantu, que é uma língua hipotética, considerada uma possível mãe das atuais línguas 

bantu faladas na África Central, na região dos Camarões e da Nigéria Oriental 

moderna,  há aproximadamente 3000 anos atrás. 

A antropologia refere-se à expansão bantu como um movimento de 

povos que ao longo de três milénios terá espalhado as línguas bantu em 

praticamente toda a África subsaariana, e a principal evidência desssa grande 

expansão  ou a migração bantu, tem sido primariamente linguístico, pois um  ramo 

do Niger-Congo, foi localizado na região dos Camarões e da Nigéria Oriental 

moderna. As expansões bantu foi um dos maiores movimentos migratórios da 

história da humanidade, e sua causa se deu predominantemente  pelo 

desenvolvimento da agricultura, pela fabricação de cerâmica e do uso de ferro, que 

permitiu novas zonas ecológicas a serem exploradas. 

A ideia de que existe uma língua hipotética para as línguas bantu atuais, 

veio da suposição de que entre a proto-língua e as línguas atuais, existia as línguas 

bantu comuns, que se dividiam em bantu oriental (zonas D, E, F, G, N, P, S, J) e 

bantu ocidental (zonas A, B, C, H, K, L, R) sem contar as as línguas K, L e R, que 

oscilam entre os dois grupos. Para as origens e a expansão bantu existem várias 

vertentes, porém a versão mais aceita, sobretudo no meio dos bantuístas, é de que 

elas se originaram de uma região que hoje fica entre a Nigéria e os Camarões. A 

hipótese de Gutrhie é de que a proto-língua havia saído da parte da África 

equatorial, entre as costas oriental e ocidental africanas, mas precisamente entre a 

região do Katanga e os arredores do Kamina. Uma outra suposição partiu de 

Greenberg, postulando que essa proto-língua teria saído do norte da selva equatorial 

entre os rios Ubangi e Chari, onde houve  dois movimentos um para o lado oeste 

(região das savanas) e o outro para o sul. 

A dispersão bantu teve duas fases, a primeira dos falantes da zona A, B e 

C e a segunda foi a expansão dos outros grupos bantu. As rotas de expansão seguem 

duas hipóteses, uma de Jan Vansina e outra de Bernd Heine. 
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Segundo Jan Vansina a expansão bantu havia saído da selva seguindo os 

rios em direção a Zambeza, onde houve a dispersão de um grupo ao norte e outro ao 

sul.  Bernd Heine, em contrapartida postula três hipóteses possíveis: 

 

1º) Uns grupos haviam saído do norte e sul dos Camarões e os outros idos em 

direção ao leste para chegar noroeste da Republica Democrática do Congo na região 

dos grandes lagos a leste; 

 

2º) Outros haviam saído da  confluência dos rios Congo e Ubangi de onde saíram 7 

grupos Alto-Kongo, Teke-mbete, Kikongo, Boma, Yanzi e Lucazi-Cokwe. 

 

3º) Haviam saído da região do Kasaayi de onde saíram as línguas dos grupo oriental 

(D, E, F, G, M, N, P, S, J). 

O processo de expansão não ocorreu por causa das guerras ou de invasões 

sangrentas, mas sim porque os falantes buscavam melhor qualidade de vida, eles 

queriam ganhar território uma vez que havia uma concatenação de dialetos, e por 

isso não foi um processo de migração em massa. 

Muitas teorias referentes a origem das línguas bantu foram postuladas 

pelos pesquisadores, mas ambas não passam de cogitações hipotéticas baseadas e 

fundamentadas nos aspectos históricos e linguísticos  das línguas bantu atuais. 
Mapa 3.  Expansão bantu  

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Bantu_expansion 
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Seguindo a classificação genética de GREENBERG, as línguas bantu se 

oriundaram do Niger-congo como podemos observar na  sequência exemplificada até 

chegar as línguas bantu: Niger-Congo���� Benue-Kwa���� Benue-Kongo����Benue 

Kongo Leste ���� Bantoide ���� Bantoide Sul ���� Bantu. 

 
Quadro 2 – Árvore Genealógica do Filo Niger-Congo. 

 

 
 

 

É importante ressaltar  que existe uma proposta de classificação mais recente 

feita por Blench, ao qual inclui as línguas Grassfiel no bantu, (vide figura abaixo):  
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Quadro 3. Línguas Grassfields bantu (Roger Blench) 

 
 
 
 

2.2.2. Localização geográfica  das línguas bantu 

 

As línguas bantu localizam-se numa região que vai do sul da Nigéria e 

estende até a República do Camarões, atravessa a República Centro-Africana, a 

República Democrática do Congo (ex-Zaire), Uganda, e Quênia, até o sul da Somália 

no leste do continente africano, da República dos Camarões até Oceano Índico e da 

floresta equatorial até a África do Sul. Não se sabe ao certo o número total de 

línguas bantu, alguns linguístas dizem que são 400, outros, como Bastin (1999), 

calculam 542, Maho (2003) fala em 660 e Mann et alli  (1987)  680, fica então 

evidente que entre os linguístas há uma controvérsia em relação ao número de 

línguas bantu. 

Segundo Okudowa, “De um total de cerca de 726 milhões de africanos 

(TIMES ATLAS, 1999), a mais recente publicação (LEWIS, 2009) relata a existência 

de cerca de 382 milhões de falantes de línguas da grande família Nigero-Congolesa, 

dos quais cerca de 240 são falantes de línguas bantus, sendo que de três africanos, 
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um é falante de uma (ou várias) língua(s) dessa família.”. Isso demonstra a grande 

diversidade linguística da África. 

O mapa mostra a localização das línguas bantu e os seus grupos vizinhos. 
                                     

Mapa 4. Localização das línguas bantu 

 
http://www.realmagick.com/bantu-language/ 

 

2.2.3. Características dos nomes nas línguas bantu  

 

A característica mais marcante  das línguas bantu é o fato de serem 

línguas marcadas pela presença de prefixos classificatórios e por serem línguas 

tonais. Cada substantivo pertence a uma classe, e cada língua tem diversas classes 

que se emparelham para forma o singular e o plural.  

As palavras bantu são compostas tipicamente por sílabas do tipo CV 

(consoante-vogal), e a estrutura silábica pode ser esquematizada da seguinte 

maneira:   
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Organograma 1:  Estrutura nominal das línguas bantu  

 
 

 

Fonte: ANGENOT & ANGENOT DE LIMA, 2008) 

 

Geralmente o nome nas línguas bantu é formado por um pré-radical e um 

tema. Segundo Angenot, (“As classes nominais do kibala-ngoya, um falar bantu de 

Angola não documentado”, 2010) : “ O pré-radical nominal compõe-se dos seguintes 

morfemas sucessivos:” 

 

� Um eventual índice de caso tonal, que indica uma determinada função 

sintática do nome (predicado, sujeito, objeto, etc.); 

� Um aumento vocálico que na classe 10, é seguido por um segundo 

aumento de estrutura fonotática CV-,(que ocorrem por ex: em kimbundu/umbundu 

.O aumento é ausente nas classes locativas 16, 17 e 18 como também é desativado 

em certos contextos sintáticos. 

� Um ou dois prefixos sucessivos (seguidos, raramente, por um terceiro de 

classe 9), sendo que só o primeiro prefixo rege a concordância dos prefixos 

adjetivais, pronominais e verbais, ao passo que o segundo é inerte.  
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No caso dos aumentos 1 e 2 , eles  são optativos, tem línguas que possuem 

e tem outras que não, mesmo assim eles são encontrados em um número relevante 

de línguas. Eles geralmente precedem o PN prefixo nominal, e constituam uma 

categoria lexical relevante, embora sem significado próprio; eles podem ser 

considerados elementos anafóricos, e estão  sempre em concordância com o nome 

que eles acompanham. Esses aumentos prefixais podem sofrem processos evolutivos 

de uma língua pra outra em todos os níveis linguísticos. Existem um grande número 

de línguas em que os aumentos prefixais desapareceram, mas que deixaram vestígios 

visíveis e em contrapartida tem as línguas em que os aumentos tem uma estrutura 

simplificada a uma  vogal, e ainda tem aquelas que tem dois ou mais aumentos, 

como por ex: as línguas Nyanga, Lala, Kuria, Zulu, etc, embora seja em um número 

mais reduzido. A justificativa aceita para explicar o fato de o aumento não ocorrer 

em todas as línguas bantu, pode ser explicada pela evolução linguística de alguns 

prefixos, os quais perderam o seu papel semântico,  o que os enfraqueceu e os 

transformou somente em um constituinte sem uma função significativa. 
 

2.2.4. Classificação genética e tipológica 
 

As análises lexicais baseiam-se nos estudos que foram feitos até hoje pelos 

linguístas, em relação às reconstruções dos étimos do Proto-bantu, mas precisamente 

da classificação genealógica e tipológica de  GUTHRIE, o qual antes de recorrer a 

tipologia, se baseou  na  Linguística Histórica para traçar os limites norte  das 

línguas bantu, assim,  ele utilizou dentre outros, dois critérios principais, os quais até 

hoje são utilizados como  referência para classificar e diferenciar as línguas bantu 

das  não bantu. Esses critérios são basicamente:  

 

� Critérios tipológicos: (classificação interna das línguas bantu) aqui 

levou-se  em conta os critérios de prefixos e de cognatos para classificar as línguas 

bantu, observando a estrutura  interna de cada língua, suas estruturas gramaticais, 

morfofonológicas, fonotáticas, lexicais, fonéticos e tonais  (ou seja os agrupamentos 

de fonemas e dos tons). 

� Critérios genealógicos: observou-se a presença de cognatos entre as 

línguas que ele classificou como bantu e também as semelhanças fonéticas e 

fonológicas, utilizando nessas análises sempre o método comparativo. Essa 
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classificação genética não é uma classificação geral das línguas bantu a classificação 

geral dessas línguas é sempre tipológica. 

Assim levando em consideração os aspectos citados acima, GUTHRIE, 

determinou geograficamente as línguas para verificar o grau de parentescos entre 

elas, com isso ele classificou as línguas bantu em 16 zonas e 78 grupos linguísticos  

(vide mapa 5) e 600 línguas bantu onde cada zona possui grupos que contém  línguas 

individuais e que apresentam características e semelhanças entre si.  

As centenas de línguas bantu se repartem em 16 zonas tipológicas 

(incluindo a zona J refeita posteriormente pelo Museu Real de Tervuren/Bélgica), 

elas  são divididas em grupos: 

 

Zona A ( 9 grupos): Camarões, Guiné Equatorial, Gabão, Congo-Brazzavile; 

Zona B ( 8 grupos): Gabão, Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa;  

Zona C ( 9 grupos): Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa; 

Zona D ( 6 grupos): Congo Kinshasa; 

Zona E ( 7 grupos): Quênya, Tanzânia; 

Zona F ( 3 grupos): Tanzânia; 

Zona G ( 6 grupos): Tanzânia, Quênya, Somália, Comoros; 

Zona H ( 4 grupos): Congo-Brazzavile, Congo Kinshasa, Angola; 

Zona J ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Ruanda, Burundi,Uganda,Quênya, Tanzânia;  

Zona K ( 5 grupos): Congo Kinshasa, Angola, Zâmbia, Namíbia; 

Zona L ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Zâmbia; 

Zona M ( 6 grupos): Congo Kinshasa, Zâmbia, Zimbábue, Tanzânia; 

Zona N ( 4 grupos): Zâmbia, Botsuana, Moçambique, Malaui, Tanzânia; 

Zona P ( 3 grupos): Tanzânia, Moçambique, Malaui; 

Zona R ( 4 grupos): Angola, Namíbia, Botsuana; 

Zona S ( 6 grupos): Zimbábue, Botsuana, Moçambique, África do Sul, Zuazilândia, 

Lesoto. 

Essas zonas são tipologicamente agrupadas em 5 áreas maiores, ou sejam: 

a) A área do Noroeste (NW) com as 3 Zonas: A, B e C; 

b) A área do Sudoeste (SW) com as 3 Zonas: H, K e R; 

c) A área do Centro (Ce) com as 4 Zonas: D, L, M e N; 

d) A área do Nordeste (NE) com as 4 Zonas: J, E, F e G; 

e) A área do Sudeste (SE) com as 2 Zonas: P e S. 
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Fig.2. Rosa dos ventos 

 
http://www.marcospaiva.com.br/localizacao.htm 

 

Mapa 5: Zonas e Grupos  Linguísticos 

 

http://www.sil.org/SILESR/2002/016/bantu_map.htm 
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Mostramos aqui como GUTHRIE determinou uma série de critérios 

principais (como determinar as línguas por zonas e por um sistema de classes  que 

apresentavam características entre si) e  critérios subsidiários ( estrutura padrão de 

um radical que formam palavras através de um processo aglutinativo). Essa 

classificação de Guthrie foi posteriormente refinado por Crabb, que propôs a 

definição das línguas bantu strictu sensu em oposição as línguas bantu lato sensu, as 

quais incluem as línguas Grassfields bantu. 

2.2.5. Classes de prefixos 
  

Nas línguas bantu as classes3 de prefixos constituem a categoria básica na 

qual as formas se encontram flexionadas. Numa língua bantu cada substantivo se 

situa dentro de uma série juntamente com os outros substantivos que compartilham 

o mesmo classificador que é um prefixo nominal (PN) eventualmente precedido por 

um aumento, e que regem a concordância das palavras dependentes (adjetivos, 

pronomes, verbos) através da repetição do classificador sob a forma de prefixos 

adjetivais (PA), pronominais (PP) ou infixos (IN). As classes agrupam-se duas a duas 

para expressar o singular e o plural sem esquecer a existência de outros sistemas 

(substantivos monoclássicos e pluriclássicos4, etc) ou seja os prefixos nominais se 

repetem no decorrer de toda a frase para assim fazer a concordância com as outras 

palavras relacionadas a eles. Quanto a número das classes, essas variam entre 10 e 

20 segundo as línguas africanas, algumas línguas tem 10 classes, outras 18 (ex: 

Cilubà), ou seja, isso varia de língua para outra , mas normalmente são 20 classes 

reconstruídas do proto bantu que foram  reduzidas devido as evoluções das línguas.  

                                                 
3As classes nas línguas bantu são classes de concordância que se manifestam geralmente por meio de 

afixos classificadores que são significantes descontínuos constituídos por prefixos nominais 

substantivais (PN) , prefixos nominais adjetivais (PA), prefixos pronominais(PP), prefixos verbais (PV) 

e infixos verbais (IN). Em outros termos para identificar a classe a qual pertence um substantivo é 

preciso considerar seu PN e os eventuais PA,PP,PV,IN por meio dos quais os pronomes, os adjetivos e 

os verbos concordam com ele. 
4. Substantivos monoclássicos: nas línguas bantu cada palavra entra em duas classes, sendo que 

para diferenciá-las usamos os prefixos, um para indicar o singular e a outro para indicar o plural, 

porém existem as palavras monoclássicas que entram unicamente em uma classe e se tratam de 

substantivos que designam líquidos, ex: leite, água, café, etc e, geralmente, essas classes são 

representadas pelos prefixos de classes 6 ou 13. Já os substantivos  pluriclássicos entram em mais 

de duas classes sem conotação semântica submentares ou seja, ela pode entrar em mais de uma classe 

sem alterar o sentido da palavra. 
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O gênero com relação a sexo é inexistente nessas línguas, nelas o que importa são os 

prefixos. 

Quadro 4: Classificadores em Proto-bantu 

PV IN  

CLASSE 

 

PN 

 

PP 
I 

(1ª 
pessoa) 

II 

(2ª 
pessoa) 

III 

(3ª 
pessoa) 

I 

(1ª 
pessoa) 

II 

(2ª 
pessoa) 

III 

(3ª pessoa) 

1 *5mU *dZU *n *U *U@, á *n *kU *mU 

2 *ba *bá *tU *mU *bá *tU@ *mU@ *bá 

3 *mU *gú   *gU@   *gU@ 

4 *mI *gí   *gí   *gí 

5 *dI *dí   *dí   *dí 

6 *ma *gá   *gá   *gá 

7 *kI *ki   *ki   *ki 

8 *bi *bi   *bi   *bi 

9 *n *dZI   *dZí   *dZí 

10 *n *dZí   *dZí   *dZí 

11 *dU *dU@   *dU@   *dU@ 

12 *ka *ká   *ká   *ká 

13 *tU *tU@   *tU@   *tU@ 

14 *bU *bU@   *bU@   *bU@ 

15 *kU *kU@   *kU@   *kU@ 

16 *pa *pá   *pá   *pá 

17 *kU *kU@   *kU@   *kU@ 

18 *mU *mU@   *mU@   *mU@ 

19 *pi *pí    *pí    *pí  

(fonte: Meeussen, 1967) 

A tabela mostra apenas 19 classes, uma vez que a classe de número 20 

raramente aparece nas línguas africanas e, por ser irrelevante não é preciso 

especificar, esse número de classes não se manteve em todas as línguas atuais, tendo 

                                                 
5. (*) o asterisco significa que esses prefixos são hipotéticos, reconstruídos a partir dos estudos feitos 

nas línguas africanas que se evoluíram até a forma do proto-bantu.   
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sido frequentemente reduzidas ao longo dos séculos de evolução. Essas classes de 

prefixos geralmente indicam:  

� Classe 1 e 2: se referem a nomes que designam seres humanos e alguns  

outros seres animados. 

� Classe 3 e 4: notadamente, nomes de árvores, plantas e outras coisas 

inanimados.  

� Classe 5 e 6: nomes que designam partes do corpo que formam pares. 

� Classe 6: contém nomes que designam líquidos ou massas. 

� Classe 7 e 8: contêm, notadamente, nomes que designam objetos. 

� Classe 9 e 10: notadamente, nomes que designam animais. 

� Classe 11 e 10: se refere a nomes que designam objetos finos e alongados. 

� Classe 12 / 13 e 19 : podem ter função diminutiva. 

� Classe 14 : pode ter função abstrativa ( naturalidade, qualidade, estado.) 

� Classe15: é usada, notadamente, para indicar o infinitivo dos verbos. 

Contudo as classes e esses traços semânticos fornecidos pelos prefixos podem 

mudar de uma língua para outra; a semântica das classes citadas, refere-se 

principalmente ao kimbundu que, como vemos é uma língua que tem 15 classes. 

Os prefixos divide-se em:  

� Prefixos Primários (ou inerentes): são aqueles que fornecem as formas 

nominais, e tem uma função gramatical, pois formam substantivos que entram em 

uma classe determinada e regem a concordância das palavras que se relacionam com 

eles. 

� Prefixos secundários (ou autônomos): tem duas funções diferentes, quando 

ocorrem impõem sempre a concordância em relação aos outros prefixos, ou 

substituem o prefixo primário. Esses prefixos tem seu sentido próprio e eles 

interferem no tema substantival modificando-o semanticamente. Normalmente 

variam de uma língua para outra. 

� Prefixos Locativos: geralmente são de classe 16, 17 ou 18, e normalmente  

tem funções locativas, e cada um tem o seu sentido. 
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Todas as características e outras não mencionadas aqui (léxico, etc.) 

constituem um conjunto de elementos típicos que permitem diferenciar as línguas 

bantu de línguas não bantu em sentido linguístico 

2.2.6. Os tons 
 

A quase totalidade das línguas bantu são tonais, e isso é um fator 

relevante para basicamente diferenciar essas línguas das outras línguas africanas. Os 

tons são tão importantes que funcionam como elemento fonológico, lexical, 

semântico e fonêmico sendo assim capaz de diferenciar vocábulos, tanto a nível 

lexical, quanto gramatical. Esses tons podem ser: simples, intermediários e 

complexos. Os tons de base ou simples são o tom alto e o tom baixo, o intermediário 

é o médio e os complexos são os ascendentes, descendentes, além dos tons supra-alto 

e infra-baixo. Na maioria das língua tonais o sistema típico geralmente é com dois 

tons, e eles podem afetar a estrutura silábica de uma palavra, embora em algumas 

línguas os morfemas gramaticais não tenham tom nenhum. Mesmo com a evolução 

das línguas, a maioria delas preservam o tom do Proto-bantu, exceto em algumas 

zonas, como por ex: as línguas da zona L (que correspondem as línguas do grupo 

Luba, como por exemplo Ciluba L31, Kanyok L32). Segundo HUTA-MUKANA 

(2008): “Quando temos em proto-bantu um tom alto em L30 temos o inverso. Os tons são 

totalmente ou parcialmente invertidos, mas isso depende da posição da sílaba, e varia 

conforme os dialetos.”.  

E ainda, OLIVEIRA diz que:  (2005b: 95-99) 

“Em línguas tonais, o supra-segmento tom ocasiona mudanças 

lexicais (de significado) e diferenças gramaticais. Em outras 

palavras, uma mesma composição de segmentos pode ter 

significados lexicais e gramaticais distintos realizados por meio 

de tons diferentes.” 

 

Enfim, os tons nas línguas bantu tem suas particularidades, e permitem 

distinguir categorias de morfemas tanto nos verbos quanto nos nomes, 

principalmente quando se referem aos reflexos do proto-bantu. E ainda os sistemas 

tonais estão sujeitos a processos sândi ou seja sofrem algumas modificações após a 

aplicação de regras. “assimilação” e “dissimilação”, como veremos em alguns casos. 
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3.1. BANTU “STRICTU SENSU” E BANTU “LATO SENSU” 

 

Na classificação das línguas africanas, temos a família bantu “strictu 

sensu”, que corresponde às línguas que Guthrie chamou de bantu e temos também, o 

grupo das línguas bantu “lato sensu”, línguas conhecidas como bantóides, que 

pertencem também ao ramo da subfamília Benue-Congo do filo Nigero- Kongolesa, e 

apresentam semelhanças no vocabulário com as línguas bantu. Greenberg (1963) 

classificou essas línguas como um grupo a qual as línguas bantu pertence, posterior a 

essa classificação Williamson (1989) propôs uma divisão dessas línguas em bantóide 

setentrional e meridional (onde as línguas bantu são inseridas ). De acordo com 

Blench (2000) as línguas bantóide sul são divididas em várias línguas Bantu: 

Narrow, Jarawan, Tivoid, Beboid, Manfe, Grassfield e as famílias Ekoid. Essas 

línguas somam mais ou menos 150 línguas e localizam-se entre a Republica do 

Camarões e a Nigéria.  

Mapa 6. Línguas Grassfields bantu 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_bant%C3%B3ides 
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3.2. LINGUÍSTICA HISTÓRICO-COMPARATIVA 
 

A Linguística Histórica foi o primeiro ramo da Linguística a se estabelcer 

com bases sólidas, ela  surgiu com vigor  no final do século XVIII e início do século 

XIX, e para os neogramáticos (fim do século XIX),  refere-se ao estudo das mudanças 

linguísticas e de suas consequências, explicando-as para assim compreender como 

ocorrem esses processos envolvidos nas mudanças; para isso utilizaram os 

fundamentos pré-estabelecidos nos princípios universais. A linguística histórica está 

diretamente ligada a diacrônia das línguas, termo utilizado para explicar o 

desenvolvimento histórico que ocorrem nas línguas naturais, porém sempre fazendo 

um paralelo com a sincrônia,  que estuda a língua  em um determinado momento no 

tempo. 

A Linguística Comparada surgiu em 1816, quando o linguísta alemão 

Franz Boop publica uma obra cujo titulo é “O sistema de conjugação das línguas 

Sânscrito, comparando ao das línguas Grega, Latina, Persa e Germânica”, o objetivo 

principal era identificar a origem das línguas aparentadas a partir de um conjunto de 

cognatos. Já a segunda geração dos comparativistas partiu do princípio que a língua 

era um órgão vivo e que por isso estava sempre em processo de mudanças, nessa fase 

se destaca Schleicher que refina a metodologia da linguística comparada proposta 

por Boop. 

Portanto essas duas teorias formaram a Linguística Histórica- 

comparativa, que trata de investigar e interpretar mudanças fônicas, mórficas, 

sintáticas e semântico-lexicais que ocorrem nas línguas à medida que o tempo passa, 

através do método comparativo.  Seu principal objetivo é estabelecer o parentesco 

entre as línguas, partindo do princípio de que elas não constituem realidades 

estáticas, por isso se transformam, isto é, as estruturas e palavras que existiam antes 

não ocorrem mais ou estão deixando de ocorrer, ou, então, ocorrem modificadas em 

sua forma, função e /ou significado. Fundamentadas em regras e princípios, procura-

se:  

 

� Estudar as línguas vivas atuais e delas abstrair a natureza da mudança 

(fundamentadas em regras fonético/fonológicas); 

� Investigar os mecanismos da mudanças; 

� Desvendar os princípios gerais do movimento histórico das línguas; 

� descrever e explicar as mudanças observadas nas línguas naturais;  
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� reconstruir uma língua partindo de sua proto-língua, utilizando a linguística 

comparada; 

� Criar uma teoria da mudança, que explique esses fenômenos linguísticos; 

3.2.1. Mudanças linguísticas 
 

Desde que a Linguística passou a ser encarada como ciência, na segunda 

metade do século XIX, a mudança passou a ser uma preocupação dos estudiosos de 

língua. A princípio, acreditava-se que a língua evoluía paulatina e gradualmente 

para atingir uma fase final de plenitude, quando estacionaria, caracterizando, assim, 

uma civilização superior 

A partir do século XX, com o avanço dos estudos linguísticos , o conceito 

de evolução passou a ser objeto de discussões de que as mudanças linguísticas não 

são casuais nem desconexas. Várias são as razões dessa mudança, mas a principal 

situa-se na relação que se estabelece entre língua e cultura. A rapidez ou lentidão no 

processo de deriva está condicionada a condições histórico-sociais. O estudo da 

língua como um diassistema, abordando todas as suas variedades, não é apenas 

importante, mas também indispensável para o conhecimento da língua 

É notório o fato de que as línguas naturais se modificam a medida que o 

tempo passa, pode-se assim dizer que ocorrem mudanças tanto no sentido strictu 

quanto no  sentido  lato. No primeiro caso, trabalha-se  sobre duas teorias: 

a) a Linguística Histórica sócio-histórica;  

b) a Linguística Diacrônica ou social. 

Quanto à Linguística Histórica no sentido lato,  essa trabalha com corpus, 

como a dialetologia e a Sociolinguística Laboviana, já a Etnolinguística, utiliza-se a 

corpora. Os princípios básicos dessas teorias são as leis fonéticas e a princípio da 

analogia. As mudanças podem ser parciais (nos níveis fonético, sintático, 

morfológico, semântico, lexical e pragmático), ou seja  qualquer parte da língua 

pode mudar, desde aspectos da pronúncia até os aspectos  de sua organização 

estrutural e quase sempre são imperceptíveis aos falantes e ocorrem em todas as 

línguas naturais. O nível fonético-fonológico  é o mais estudado, ao passo que as  

outras mudanças (mórficas, sintáticais) são em geral menos desenvolvidas, 

abordadas de modo ainda muito fragmentado),  e elas se atém às mudanças dos 

sons, pronúncia e tem a fala como material de suporte.   
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 Analisar uma língua diacronicamente e sincronicamente  é apresentá-la 

diastrática e diatopicamente e proceder à análise e atentar-se  à seu fatos, pois 

segundo (FARACO, 1991, p. 13): 
 [...] nem toda variação implica mudança, mas toda 

mudança pressupõe variação, o que significa, em outros 

termos, que a língua é uma realidade heterogênea, 

multifacetada e que as mudanças emergem dessa 

heterogeneidade, embora nem todo fato heterogêneo resulte 

necessariamente mudança.’’ 

 

E para saber o que considera-se mudança ou variação levar-se-a em conta 

não  só os fatores linguísticos  mas também os aspectos sociais, culturais e os fatores 

extra e intralinguísticos , mas sempre partindo do princípio básico de que as línguas 

mudam simplesmente porque nada é imutável, e que as mudanças são sempre  

estruturadas e fundamentadas em teorias e regras. 
 

3.2.2. Mudanças fonéticas  
 

As mudanças fonéticas consistem então, numa alteração da pronúncia de 

certos segmentos em deteminados ambientes da palavra, que são explicadas pelas 

leis fonéticas, e normalmente são mudanças regulares que podem ou não ser 

condicionadas. As mudanças fonéticas ocorrem basicamente das seguintes maneiras: 

Acréscimos de sons (prótese, epêntese e paragoge); Subtração de sons 

(monotongação, aférese, apócope e sincópe), Transposições de sons (metástese e 

hiperbibasmo);  Transformações de sons  (sonorização, desonorização, vocalização, 

desvocalização, palatalização, despalatalização, nasalização, desnazalização, 

assimilação e dissimilação). 

Segundo Daniel Mutombo (2008: 

 
“Assimilação e dissimilação são dois fenômenos opostos. Eles têm em 

comum a modificação articulatória dos elementos vizinhos ou que 

estão em contato.  O fenômeno de assimilação aproxima os elementos 

vizinhos ou em contato. A dissimilação os distancia.  Isso ocorre para 

evitar uma repetição incômoda entre dois elementos idênticos. No 

terreno das línguas Bantu, a assimilação teve como conseqüência a 
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redução do sistema vocálico passando de sete vogais da proto-língua 

para o sistema de cinco vogais na maioria das línguas atuais.” 
 

Na análise dos dados explicitaremos alguns  fenômenos de 

transposições de fonemas que ocorreram nas línguas bantu atuais como 

assimilação, sonorização, desonorização, fricativização, oclusivização etc,  

exemplificaremos essas regras através do quadro de processos diacrônicos 

naturais, onde também utilizaremos  os princípios básicos da Fonologia não- 

lenear.   

3.2.3. Método Histórico-Comparativo 

 O método comparativo foi desenvolvido no século XIX. As principais 

contribuições foram feitas pelo dinamarquês estudiosos Rasmus Rask e Karl Verner e 

estudioso alemão Jacob Grimm . Esse método estuda o desenvolvimento das línguas 

através da realização de uma comparação de duas ou mais línguas com a 

descendência comum, em oposição ao método de reconstrução interna , que analisa 

os internos desenvolvimento de uma linguagem única ao longo do tempo. 

Normalmente ambos os métodos são usados em conjunto para reconstruir as fases 

pré-históricos das línguas tanto para preencher as lacunas no registro histórico de 

uma língua quanto para descobrir o desenvolvimento fonológico, morfológico, e 

outros sistemas lingüísticos,  e também  para confirmar ou refutar a hipótese de 

relações entre as línguas.  

Em relação ao método histórico Siena (2008) diz: 

“No método histórico, o foco está na investigação de 

acontecimentos ou instituições do passado, verificando sua 

influência no presente, considerando que é fundamental estudar 

suas raízes visando à compreensão de sua natureza e função.. 

Este método é utilizado em estudos do tipo qualitativo.O método 

comparativo é empregado no estudo de semelhanças e diferenças 

entre diversos tipos (grupos, sociedade, organizações, etc.), 

visando verificar similitudes e explicar divergências. O método 

possibilita o estudo de grandes grupamentos sociais, separados 

pelo espaço e tempo.” 
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Essas duas teorias formam o método histórico-comparativo que segue, 

portanto, o princípio básico de que as palavras com significações parecidas em 

línguas suspeitas de serem descendentes de uma mesma proto-língua apresentam 

correspondências sistemáticas e permitem reconstruir a língua ancestral comum a 

essas línguas, valendo-se de regras fonético-fonológicas.  

O método é então utilizado quando pretende-se reconstruir uma proto-

língua. Quando reconstroem-se as formas, reconstroem-se também os seus 

significados. Assim o método procede da seguinte maneira: 

 

� Analisa palavras com significações parecidas em línguas suspeitas de serem 

descendentes de uma proto-língua e a partir daí encontra correspondências de sons 

que permitam reconstruir a língua ancestral comum a essas línguas.  

� Procura explicar semelhanças óbvias entre palavras pertencentes a 

diferentes línguas ou dialetos admitindo que essas línguas são relacionadas entre si; 

� Procura reconstruir à proto-língua pela suposição de que as mudanças de 

sons são regulares. 

� Presume que cada som de um dado dialeto mudará para cada ocorrência 

em circunstâncias semelhantes. 

 

É baseado nesse método que afirma-se que qualquer parte da língua pode 

mudar, desde aspectos da pronúncia até os aspectos  estruturais. 

 

 

3.3. METODOLOGIA   
 

O motivo principal que nos levou a escolher para a pesquisa os cincos 

grandes herbívoros, foi o fato delas já terem sido reconstruídas no Proto-Bantu, o 

que eventualmente facilita a busca dos cognatos e as análises comparativas. E a 

partir delas procurou-se verificar no maior número possível de línguas africanas e 

em quais zonas e grupos linguísticos ocorreram possíveis evoluções desses étimos, 

através do levantamento dos cognatos encontrados para cada étimo proposto por 

Meeussen (1980),e Bastin & Shadeberg (2011). A metodologia consistiu em uma 

pesquisa bibliográfica, elaborada e desenvolvida a partir de materiais já publicados, 
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em livros, artigos, etc. e teve quatro (4) etapas importantes, exemplificadas da 

seguinte maneira:   

 

1ª fase: leituras orientadas de livros, apostilas, dicionários, resumos, 

artigos, ou seja, referenciais teóricos relacionados às influências e às características 

próprias das  línguas africanas em geral e das línguas bantu em particular, nessa 

etapa selecionamos as palavras a serem pesquisadas; 

2ª fase: Coleta dos dados no acervo bibliográfico particular do Dr. Jean- 

Pierre Angenot, cedida para o CEPLA, que dispõe de 2.996 títulos entre livros, 

dicionários, léxicos, gramáticas, artigos a respeito das línguas africanas em geral, 

com ênfase nas línguas bantu, com levantamento dos possíveis cognatos 

correspondentes para cada étimo reconstruído. Nas coletas observou-se as 

semelhanças morfosemânticas das formas entre as línguas atestadas, excluindo as 

formas inaceitáveis, ou seja aquelas cujo as  formas são diferentes nos aspectos 

fonético-fonológico, morfológicos, e semânticos; 

3ª fase: Comparar os dados coletados, eliminando aquilo que 

possivelmente pertence a outras famílias de línguas e os empréstimos, para assim 

identificar os cognatos; 

4ª fase: examinar a estabilidade da reconstrução, e para isso fazer a 

distribuição geográfica (por zonas) e distribuição tipológica dos dados ( por 

semelhanças, diferenças, forma e sentido). 

Para o agrupamento dos dados: 

� Reagrupamos os dados quanto a sua forma e fizemos a normatização fonética6; 

� Reagrupamos cada forma de acordo com as suas semelhanças com uma das 

formas propostas do Proto-bantu, observando as mudanças ocorridas nas formas 

atuais; 

� Formulamos regras fonético/fonológicas para explicar as evoluções diacrônicas; 

� Verificamos em quantas línguas tem formas comuns, para assim podemos 

mapear os grupos de cognatos e fazer gráficos recapitulativos; 

                                                 
6 Foi feita a normatização fonética para padronizar as formas de acordo com o IPA, mas isso não quer 

dizer que elas sejam pronunciadas da maneira como estão transcritas, uma vez que os dados não 

foram coletados diretamente com os falantes.   
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Sabe-se que nas línguas aparentadas, existem correspondências sistemáticas 

de seus elementos, em termo de estruturação gramatical, que seriam os conhecidos 

cognatos. Para as análises e identificação dos reflexos atestados, utilizamos critérios 

fundamentados nas regras de correspondências fonéticas. Os grupos de cognatos 

foram separados conforme as suas características fonéticos, fonológicos, 

morfológicos e semânticos, além de observarmos outros aspectos secundários, como 

as semelhanças de seus prefixos, infixos. Assim:   

 

� Isolamos  os cognatos aparentemente evidentes; 

� Identificamos as correspondências sistemáticas de sons que apontam para  

séries de cognatos;  

� Formulamos  as mudanças de sons que ocorreram na evolução  de  cada  

língua filha a partir da língua mãe; 

 

Partindo dos grupos desses cognatos atestados, propomos étimos e 

reflexos regionais, zonais, grupais que possam ter evoluído de maneira geral em 

um grande número de línguas, devido ao contato prolongado com outros grupos 

étnicos, o que pode ter provocado uma perda na sua forma original, e assim 

mapeamos os cognatos conforme as zonas e os grupos linguísticos . 
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4.1.1. Localização geográfica: 
 

Os elefantes do gênero Loxodonta, conhecidos coletivamente como 

elefantes Africano, são encontrados atualmente em 37 países na África. Há três 

espécies vivas de elefantes no mundo: o elefante africano da savana, o elefante 

africano da  floresta e o elefante asiático. Outras espécies foram extintas desde a 

última era glacial, o Mamutes sendo o mais conhecido deles  Loxodonta africana 

refere-se especificamente ao elefante da savana, o maior de todos eles.  

 

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Elefante-africano (acesso em 29/04/2011) 



 59 

4.1.2. Reconstrucões etimológicas 
 

Aos quatro étimos que já foram reconstruídos com diferentes níveis de 

profundidade diacrônica, propomos acrescentar umo quarto étimo regional, cujos 

reflexos se localizam somente nas margens norte das zonas C e D. 
 

Proto Grassfields 

Bantu Oriental 

 PGOR   */ Ǹ̩-sɛń  ̀/   ---‣   *[ ǹ̩sɛ ̂ː ǹ]/    Elias et alii 1984 

Proto-Bantu 

(stricto sensu) 

 PB        */ Ǹ̩-ʒɔɡ̀ù 9 /   ---‣  *[ ɲ̩̀ʤ̠ɔɡ̀ù ]   

Proto-Bantu 

Oriental 

 PBOR **/ «««« ᷉-tɛ«««« ᷉bɔ 9 /  ---‣ **[ ntɛːmbɔ ]  

Proto-Bantu 

Ocidental 

 PBOC **/ «««« ᷉-ʒa«««« ᷉ba 9 / ---‣ **[ ɲʤ̠aːmba ]  

 

 

Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 

2003 

Proto-Bantu 

Centro-nortista 

 PBCN **/ «««« ᷉-bɔ«««« ᷉ɡɔ 9 / ---‣  **[ mbɔːŋɡɔ ]  

de Lima Santiago 2011 

Nota bene: 

 

Foram adotadas as seguintes propostas de Angenot & de Lima Angenot 

2011: 

(a) os étímos qualificados acima de proto-bantu abarcam as línguas bantu 

stricto sensu, com a exclusão  das  da zona conhecida como  Grassfields Bantu; 

(b) numa reinterpretação inspirada da teoria da fonologia não- linear 

consideramos que o PN 9 protobantu era constituído por uma consoante 

arquisegmental nasal silábica com tom baixo *Ǹ̩- que se enfraqueceu numa maioria 

de línguas natu atuais, tornando-se uma nasal flutuante, resultante de um processo 

de  mudanças iniciado em pré-proto-bantu  que parece ter sido NV̀- > Ǹ̩- > « ᷉-; 

(c) descartamos a posição tradicional equivocada que admite a presença do 

grupo consonantal NC em posição de ataque silábico, a qual, além de  consistir numa 

violação dos universais fonéticas  (cf. Laver, 1994), Ladefoged & Maddieson, 1996) 

contraria a estrutura fonotática geral  (C)V. Consideramos que  se trata de 

obstruintes prénasalizadas  monosegmentais NC, ao invés de grupo consonantal NC; 

(d) dentro do tema, as línguas bantu atestam um alongamento vocálico 

diante de obstruinte prénasalizada  (ou seja, / =CVNC / → [ CVːNC ]) ou depois de 
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uma consoante palatalizada ou labiovelarizada (ou seja, / ={Cj,Cw}V / → 

[{Cj,Cw}Vː]). 

4.1.3. Corpus de dados levantado 
 

ZONA A 

 
Mapa 9: Zona A  

Línguas faladas na África Central, Camarões, principalmente do 

sul, a Guiné Equatorial, Gabão norte, norte do Congo-

Brazzaville, e ao extremo sudoeste da parte da Central Africano 

República 

 

 

 Zona 

 

Língua Reflexos PB  Transcrição 

 

Autor/ano 

1.  
A101 Oroko  njɔku, njԑku    ɲʤ̠ɔk̀ù / ʤ̠ԑ̀kù    Friesen, 2002 

2.  A11 Londo n �jɛ �kú; njòʔ  ɲ̩̀ʒɛk̀ú / ɲʤ̠ɔʔ̀  Kuperus 1985;  

Hedinger 1987 

3.  A111  Ngolo njᴐku ll ɲʤ̠ᴐk̀ù  Friesen, 2001   

4.  A112 Bima  njᴐku ɲʤ̠ᴐku Friesen, 2001   

5.  A12  Lue  njᴐku ɲʤ̠ᴐku Friesen, 2001   

6.  A121   Mbonge njɛku ll ɲʤ̠ɛk̀ù Friesen, 2001   

7.  A122  Kundu njᴐku ll  ɲʤ̠ᴐk̀ù Friesen, 2001   

8.  A13 Balong nzuʔ nzuʔ Hedinger, 1987  

9.  A141 Lefoʼ n �jɔ �ʔ ɲ̀ʒɔ �ʔ  

10.  A151  Nkongho nzòk nzɔk̀ Hedinger, 1987  

11.  A152  Mboebo nzòk nzɔk̀ Hedinger, 1987  
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12.  A153 Ngwatta nzògʼ nzɔɡ̀ʼ Hedinger, 1987  

13.  A154 Ekanang nzòʔ nzɔʔ̀ Hedinger, 1987  

14.  A155 Nninong nzwɔǵ nzwɔɡ́ Hedinger, 1987  

15.  A15BA Mienge nzòʔ nzɔʔ̀ Hedinger, 1987  

16.  A15CA Akoose nzyɔ �gʼ ɲʤ̠jɔ�ɡʼ Hedinger, 1987  

17.  A15CE Babong nzòkʼ nzɔk̀ʼ Hedinger, 1987  

18.  A15CF Mwahed nzògʼ nzɔɡ̀ʼ Hedinger, 1987  

19.  A15CG Mwaneka nzòʔ nzɔʔ̀ Hedinger, 1987  

20.  A22 Bakwiri n �jɔkù , i-

njoku 

ɲ̩̀ʒɔkù, iː- Kagaya 1992; 

Ardener 1997;  

Blench 2009  

21.  A24 Duala njɔu ɲʤ̠ɔwu Helmlinger 1972; 

Gt CS 951 

22.  A25 Wuri njɔ � ɲʤ̠ɔ� Hagège 1967  

23.  A27  Limba  ndӡɔ̫̀  ɲʤ̠ɔẁ Lamberty 2002   

24.  A32  Batanga njᴐku ɲʤ̠ᴐku Friesen, 2001   

25.  A32b Naka ndyɔkŭ ndjɔkʊ  Van Hille 1989  

A33b Ngumbi Rɔku̧ rɔku Gt CS 951 26.  

  njɛku ɲʤ̠ɛku Friesen, 2001   

27.  A41  Rombi  ndjɔk̀  ɲʤ̠ɔk̀  Lamberty 2002  

28.  A42 Abo ndZɔ �k ɲʤ̠ɔ�k Atindogbé 1996;  

Mous 1986  

29.  A43D Koko de 

Somgeland 

n �zɔ �g�� ǹ̩zɔɡ̀�� Dodo 1988;  

gt cs 951 

30.  A43E Koko Bisoo nzɔ �k nzɔ �k Thomas 1974 

31.  

A43a Basaa 

 

n.ɔk̀ cl.7 

 

nɔk̀   

Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

A43b Koko ncako ɲ̥ʧ̠ako Friesen, 2001   32.  

  ndzòx  nʣɔx̀  Kenmogne 2000   

33.  A44 Nen mìs��kù mìsɛk̀ù Mous 1986  

34.  A441 Alingʼa mì-sʉk mìsʉk Mous 1986  

35.  A45 Nyokon A-tsɨk àʦɨk Mous 1986  

36.  A46 Maande  ì-tʃɔk̀ù̥, 9/10 ìʧ̠ɔk̀ù̥ Mous 1986 



 62 

37.  A461 Bonek ò-tS�gôy òʧ̠�ɡôɩ ̯ Mous 1986 : 

38.  A462  Yambeta njoʼ pl. puyoʼ ɲʤ̠ɔʔ, pujɔʔ SIL 2003 

39.  A50 Bafia zò zɔ ̀ Guarisma 1969. 

40.  
A53  Kpa 

zòˀ  cl.9 zɔɁ̀   Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

41.  A601  Ki ǹdzúù     cl.9 ǹ̩ʣûː      Mous 1986 

42.  
A621 Baca 

tʃò    cl.9 ʧ̠ɔ ̀    Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

43.  A622 Gunu n �tSɔ � ɲ̩̀ʧ̠ɔ � Robinson 1984;  

Mous 1986 

44.  A62A Yangben  -nso pl. inso  n̥sɔ, iːn̥sɔ  Prittie 2002  

45.  A62B Mmala nsò n̥sɔ ̀ Nzang 1989 

46.  A62D Kalonge n �sò ǹsɔ ̀ Mous 1986 

47.  A71  Eton  zwàg zwàɡ Van de Velde 2006  

48.  A72a  Ewondo zòk zɔ �k, bə- Angenot 1971. 

49.  A72b Mvele ǹ̩zɔk̀ ǹ̩zɔk̀ Blench 2009 

50.  A74a Bulu zog; zɔg, b� ́́- zɔ �k, b�- Gt CS 951; Blench 

2009; 

Alexandre 1956  

51.  A75  Fang  nẑokh (b) ɲʤ̠ɔkh  Galley 1964  

52.  A75A Ntumu zɔ ��k zɔ ��k Ondo 1992  

53.  A801 Gyele -zɔ̰ �ɔ � nzɔ � Renaud 1976 

54.  A803 Shiwe  nSùa ɲ̥Sùwa Puech 1989  

55.  A804 Banganto zɔk zɔk Beavon ms  

56.  A805 Bomam zɔk zɔk Beavon ms  

57.  A806 Bepol šɔ �k ʃɔ�k Beavon ms  

58.  A807 Byep Zwòg Zwɔɡ̀ Beavon ms  

59.  A82 So zúɔʔ́ zwɔʔ́  

60.  A83 Makaa dzwòk ʣwɔk̀ Beavon ms 

61.  A832 Kol ñcwoog, b�- ɲ̥ʧ̠wɔɡ, b�ː- Begne 1980  

nzo' 
nzɔʔ 

Beavon & Beavon 

1996  
62.  

A84 

 

Njem  

 ńsù ń̩sù Akumbu 2006 
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63.  

A841 

Bajue zoʼ n. 1/2 pl.  

ozoʼ zɔʔ, ozɔʔ Beavon ms.  

64.  

A842  

Nzime nzoʼ (n.1/2) pl. 

onzoʼ  
nzɔʔ / oːnzɔʔ 

Beavon & Beavon 

1999. 

65.  A842B Nzime-Ngoïla  nzòʔ nzɔʔ̀ Beavon 1977  

66.  A842C Nzime-Messamena vòʔ vɔʔ̀ Beavon 1977  

67.  A842D Lomié nzòʔ nzɔʔ̀ Beavon 1977  

68.  A85a Konabem zòk zɔk̀ Beavon ms  

69.  A85b Bekwel zòk, mɛ-̀ zɔk̀, mɛ-̀ Lia 1991-1992  

70.  A86a Mezime zɔk zɔk Beavon ms  

71.  A86b Mpompon zɔk zɔk Beavon ms  

72.  
A86c 

Mpiemo  
ncɔg̀ì 

ɲ̥ʧ̠ɔɡ̀ì 
Beavon & Beavon 

2003 

73.  A87 Bomwali ndZòkɯ� ɲʤ̠ɔk̀ɯ� Beavon ms  

74.  A92C Kweso shoki ʃɔki Beavon ms  

75.  A93 Kako njɔ �kù, ɓè- ɲʤ̠ɔ�kù, ɓɛ ̀ː - Ernst 1989  

 

ZONA B 

                                                 
       Mapa 10: Zona B 

Línguas que são faladas zona B no Gabão, Congo-Brazzaville, e oeste Congo-Kinshasa 

 

76. B11a Mpongwe ndjógu, i- ɲʤ̠ɔɡ́u, iː- Raponda-Walker 

1961; Mouguiama-

Daouda 1990  

77. B11b  Orungu  njɔɣ̀ù 
ɲʤ̠ɔɣ̀ù Ambouroue 2007  

78. 
B11c Galwa  ndzɔɣu 

nʣɔɣu 
Philippson & Puèch, 

1996  
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79. B11d Dyumba njɔɦù, i- ɲʤ̠ɔɦù, iː- Jacquot 1983  

80. B11e Nkomi -dyógù̧, n�dZóɦu̧ ɲʤ̠ɔɦ́u Rekanga 1994  

81. B202 Sighu njɔḱu�, ba- ɲʤ̠ɔḱu�, baː- Jacquot 1983 

82. B22 West Kele nZɔḱù, bà- ɲʤ̠ɔḱù, bàː- Jacquot 1983 

83. B22b Ngom nZɔkf ɲʤ̠ɔkf Gt CS 951 

84. B23 Mbangwe nzɔɔ́ḱi �, ba�- nzɔ́ː ki�, ba�ː - Jacquot 1983;  

Blanchon 1988 

85. 

B24  

 

Wumbvu nʒɔk̂ù, bɛńʒɔ̂̇kù 
ɲʤ̠ɔ̂ː kù, bɛ ́ː - Rekanga, 2007. 

86. B241 Ndasa Norte njóɔḱu�, ba �- ɲʤ̠ɔ́ʔɔḱu�, ba �ː- Jacquot 1983 

87. B25 Kota zɔḳu�, ba- zɔku�, ba- Gt CS 951;  

Jacquot 1983 

88. B251 Shake zɔ�ku� zɔ�ku� Hombert et 1989 

89. B252 Mahongwe zóku�, bà- zɔḱu�, bà- Jacquot 1983 

90. B30  Tsogo e-ndzɔɣu eːnʣɔɣu Van der Veen 1991   

B301 Viya o-ndzàɣò 9/10  oːnʣàɣò   Rekanga 2009. 
91. 

  Ndzàɦò nʣàɦò Van der Veen 1991 

92. 

B302  Himba 

e-ndzɔɣ̀ù 9/10 di-

ndzɔɣ̀ù eːnʣɔɣ̀ù, diː- Rekanga, 2009. 

93. 

B304  Pinzi 

è-ndzɔɣ̂ù 9/10  

dì-ndzɔɣ̂ù èːnʣɔ̂ː ɣù, dìː- Rekanga, 2009. 

ndzàò nʣàʔò Mickala 2004 94. B305 Pove 

ndzà:à nʣà:ʔà Van der Veen 1991 

95. B31 Tsogo ndzɔ�ku� nʣɔ�ku� Van der Veen 1991 

96. B32  Kande  e-ndzɔɣu eːnʣɔɣu Rekanga 

97. B401 Bwisi nzáwu yi-, tsi- nzáwu, jiː- / 

tsiː- 

Yenguitta 1990 

98. B41 Shira -zawu nzawu Dodo 1993 

B42 Sangu  

joɡu b b 

(9/6),9/10  ʒɔɡ̀ù  Nadaillac 1995  

99. 

  -dya�wu� ndja�wu� Ondo 1988  

100. B43 Punu nzagu nzaɡu Nsuka 1980 
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101. B44 Lumbu Ntsau n̥ʦawu Gt CS 951 

102. B51 Duma -sóku� n̥sɔḱu� Mickala 1988 

103. B511 Liwanji nzoku nzɔku Hombert & Muele 

1988 

104. B52  Nzebi +nzoɣa/ba+   bb̊  
nzɔɣ̀à, baː-    Blanchon 1987. 

105. B53 Tsaangi n-zahu nzahu Gt cs 951; Loubelo 

1987 

106. B601 Mpini ndjogo, a- ɲʤ̠ɔɡo, aː- Blanchon & Alihanga 

1992 

107. B62  Mbaama nzau-ji  
nzawu, jiː-  Magalhães 1922 

108. B63 Nduumo ndjogo ɲʤ̠ɔɡo Biton 1907 

109. B702 Teke-Bibaana -ndžóɦó ɲʤ̠ɔɦ́ó Nsuka-Nkutsi 1990 

110. B72(a) Ngungwel -zɔ nzɔ Rurangwa 1981-82 

111. B73b Laali  nzáɦà nzáɦà Bissila 1991 

112. B73c Yaa nzyáwu�, bá- nzjáwu�, báː- Mouandza 1991 

113. B74b Boo Nzo nzɔ Hochegger 1972 

114. B74C Boku ndzɔʔ́ɔ� nʣɔʔ́ɔ� Nsuka-Nkutsi 1990 

115. B74D Kondzulu ndzɔʔ́ɔ� nʣɔʔ́ɔ� Nsuka-Nkutsi 1990 

B75 Teke nzoho nzɔho Mundeke ms 1990 116. 

  ngampuli ŋɡaːmpuli Hc 

117. B77a Kukuya nzo�ko� nzɔk̀o� Paulian 1975 

118. B77b Fumu nzo, ba- nzɔ, baː- Calloch 1911 

B77C Teke Sul-Nkuu -nsɔ �ɔ ́ n̥sɔ̌ː  Nsuka-Nkutsi 1990 119. 

  -ndžóɦó ɲʤ̠ɔɦ́ó Nsuka-Nkutsi 1990 

120. B77D Teke Sul-Ngi-Puli -nzɔ �ɔ ́ nzɔ̌ː  Nsuka-nkutsi 1990 

121. B82  Boma nzo  
nzɔ  Hochegger, 1972. 

122. B82B Boma Norte ɲyɔ ́ ɲɔ ́ Stappers 1986; 

Mundeke 1990 

123. B821 Mpe ɲyɔ ɲɔ Mundeke 1990 

124. B84 Mpuun n�dzɔ ́ �̩ǹ̩ʣɔ ́ Mundeke 1978-1979 

125. B841 Eliob n�dzɔ ́ �ǹ̩ʣɔ ́ Mundeke 1978-1979 

126. B85 Yans nzɔ nzɔ Wendo 1986;  
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Mundeke 1990 

127. 
B85d Songo  nz�ɔ:́ 

nzɔ:́ 
Koni Muluwa & 

Bostoen 

128. B85e Mput dẅòw dwɔẁ Kibwenge 1985  

ndzoo nʣɔː Mertens 1935  129. B86 Dzing 

nzóó  nzɔ́ː   Mundeke  1990 

130. B864 Ngongo nzyɔḱ nzjɔḱ Bilongo 1972  

                                     

ZONA C 

 
Mapa 11:  Zona C 

Línguas  que são faladas no Congo-Brazzaville, Congo-Kinshasa, 

           e pequenas partes da República Central Africana. 

 

131.  C101A  Bole-Botongo  nzoku 
nzɔku Leitch 2004 

132.  C101B Bole-Ebambe  ngamba ŋɡaːmba Leitch 2004 

133.  C101C  Bole-Edzama gamba ɡaːmba Leitch 2004 

134.  C101D  Bole-Bouanila ngamba ŋɡaːmba Leitch 2004 

135.  C101E  Bole-Dzeke ingamba iːŋɡaːmba Leitch 2004 

136.  C101F Bole-Epena  ingamba iːŋɡaːmba Leitch 2004 

137.  C101G Bole-Kinami  ndzoku 
nʣɔku Leitch 2004 

138.  C101H  Bole-Mahounda ingamba iːŋɡaːmba Leitch 2004 

139.  C101I  Bole-Mossenge  ngamba ŋɡaːmba Leitch 2004 

140.  C102 Ngando nzɔ�ku� nzɔ �ku � Thomas 1979 

C104 Aka nzɔ�ku�, ba- nzɔ �ku �, baː- Motte 1980  141.  

  ya�u�, ba �- ja �wu�, ba�- Thomas 1979 
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  go�mba �, bà- ɡɔ�ː mba�, bà- Thomas 1979 

142.  C104B  Babenzele ndyoku 
ndjɔku Gardner 2006  

143.  
C105  Mbenga nzoku 

nzɔku 
Gardner, William L. 

2006  

144.  C11 Ngondi ɗɔku ɗɔku Gt CS 951 

145.  C141  Nyele ndzoku 
nʣɔku Gardner 2006  

C141A Leke nzɔku nzɔku Vanhoudt 1998  146.  

  mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

147.  C141B  Matoko mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

148.  C141C  Toukoulaka nzoku 
nzɔku Gardner 2006  

149.  C141D  Bene nzoku 
nzɔku Gardner 2006  

150.  C141E  Botongo nzoku 
nzɔku Gardner 2006  

151.  C141F Botala mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

152.  C141G  Yaswa ɸolo ɸolo Gardner 2006  

153.  C141H  Mokengi mbɔŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

154.  C141I Itanga ŋgamba ŋɡaːmba Gardner. 2006  

155.  C141J  Bossela ŋgamba ŋɡaːmba Gardner. 2006  

156.  C141K Koundoumou ŋgamba ŋɡaːmba Gardner. 2006  

157.  C142 Bondongo ndzyoku 
ɲʣ̟jɔku Gardner 2006  

158.  C142A Mounda iŋgamba iːŋɡaːmba Gardner. 2006  

159.  C142B  Ibolo ŋgamba ŋɡaːmba Gardner. 2006  

C142C Isongo nzɔ�ku�, ba �- nzɔ �ku �, ba �ː- Thomas 1979 160.  

  kàmbà kàːmbà Thomas 1979 

161.  C143  Impfondo mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

162.  C144  Bondeko ndzoku 
nʣɔku Gardner 2006  

163.  C145  Kanio mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

164.  C146 Nzambe  indamba iːndaːmba apostila ms.  

165.  C147  Liouesso mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

166.  C148  Mbanza nzoku 
nzɔku Gardner 2006  

167.  C149  Mboua ndzoku 
nʣɔku Gardner 2006  
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168.  C15 Bongili ndӡoku 
ɲʤ̠ɔku Gardner 2006  

169.  C16  Lobala mboŋgo mbɔːŋɡɔ Gardner 2006  

170.  
C24 

 

Koyo  

 

ndӡ̂ɔg̀ù/ 1a-2 

 

ɲʤ̠ɔɡ̀ù 

 

Teil-Dautrey; 

Gazania & Hyman, 

1996  

171.  C25 Mbos(h)i ndzɔ�ì, à- nʣɔʔ̀ì, àː- Fontaney 1988; 

Amboulou 1998  

172.  C301 Doko émbôngò, í- éːmbɔ̂ː ŋɡɔ,̀ íː- Motingea 1996; 

Twilingiyimana 1984 

173.  C303 Lifonga mbongo mbɔːŋɡɔ Motingea 1996  

174.  C304 Libobi mbongo mbɔːŋɡɔ Motingea 1996  

175.  C305 Bomboma mbóngo mbɔ́ː ŋɡɔ Motingea 1996  

176.  C306 Moya Bolobo nzɔku nzɔku Harms & Vansina ms 

177.  C307 Moya Nkuboko ewunga ewuːŋɡa Harms & Vansina ms 

178.  C311 Mabale njɔku ɲʤ̠ɔku Motingea 1996 

179.  C314 Bolobo  nzɔku nzɔku Harms & Vansina ms 

180.  C31a Loi  nzɔ�ku�, mà-  nzɔ �ku �, mà-  Voeltz 1982  

181.  C31b Ngiri ndzɔku nʣɔku Motingea 1996  

182.  C32 Bangi nzoku nzɔku Whitehead 1899;  

Gt CS 951 

183.  C321 Binza mbongó mbɔːŋɡɔ ́ Van Leynseele 1977; 

Motingea 1996  

C322 Zamba nzɔku nzɔku Motingea 1998 184.  

  -bo�ngo� mbɔ �ː ŋɡɔ ̀ Kamanda 1991 

185.  C323B Mpama Lukolela usimba 

arquaismo 
usiːmba 

 

Herroelen 1959 

186.  C32A  Likuba (Ngiri) nzɔku nzɔku Harms & Vansina ms 

187.  C33 Sengele  njowu, 

ndzɔwu 

ɲʤ̠ɔwu Nyibizi 1987;  

Motingea 2001 

188.  C34A Sakata Ndzóɔ ̀
nʣɔʔ́ɔ ̀ De Witte 1955. 

189.  C34E Lemviem Norte -zw�́ nzw�́ Tylleskär 1986-87  

190.  C34F Kesaa nzu� nzu � Mundeke 1990 

191.  C351 Mpombo nzɔku nzɔku Harms & Vansina ms 
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192.  C35aA Ntomba-Inongo Njou 
ɲʤ̠ɔwu apostila n.d. 

193.  C35aB Ntomba lolanga lolaːŋɡa Herroelen 1959 

194.  C35ac  Ntomba-Besongo n-dzɔu, njɔu nʣɔwu / ɲʤ̠ɔwu Motingea 2010  

195.  C35b Bolia njɔwu ɲʤ̠ɔwu Mamet 1960  

indamba iːndaːmba apostila ms.  196.   

C36a 

 

 

Bapoto  imbongo 
iːmbɔːŋɡɔ 

apostila ms.  

197.  C36d Ngala njɔku ɲʤ̠ɔku Guthrie 1951  

C37 Budza  éndamba éːndaːmba Motingea 1996 198.  

  mbongo mbɔːŋɡɔ apostila ms.  

199.  C37A  Budza de Bumba mbóngó  mbɔ́ː ŋɡɔ ́ Bemon 1971 

200.  C404 Ngbandi bombongo bɔːmbɔːŋɡɔ apostila ms.  

201.  C405 Dua mbongó mbɔːŋɡɔ ́ Bemon 1971 

202.  C41 Ngombe njɔku ɲʤ̠ɔku Rood 1958 

203.  C411 Ebuku mucibu muʧ̠ibu Cambier 1891  

204.  C412A Lifonga -bo�ngò mbɔ̀ː ŋɡɔ ̀ Djamba 1996  

205.  C414 Genza  mbongo mbɔːŋɡɔ apostila ms.  

206.  C41E Ngombe Losombo mbongo mbɔːŋɡɔ Herroelen 1959 

207.  C43A Baati bongo bɔːŋɡɔ Bareau & Reding 

1912 

208.  C43B Benge  bongo bɔːŋɡɔ Bareau & Reding 

1912 

209.  C44 Bwa mbòngó, bò- mbɔ̀ː ŋɡɔ,́ bɔ̀ː - Nkabuwakabili 1985-

86 

210.   

C44A 

 

Bwa Pakabete 

mbʊngʊ́ 

 

nzoku, ba- 

mbʊːŋɡʊ,́ baː- 
nzɔku, ba- 

Motingea 2005  

 

Montingea 1995  

211.  C441 Cubango  indjamba- lo iːɲʤ̠aːmba, loː- Magalhães 1922 

212.  C502 Linga  njoku 
ɲʤ̠ɔku apostila n.d. 

213.  C52 So lokólo, kólo lokólo, kólo Harries 1955  

C53 Poke  Kolo kolo apostila ms. 214.  

  doSokó, Sodó doSokó, Sodó Tassa 1994  
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215.  C54A Bakuti Saku saku apostila n.d. 

216.  C54 Lombo sɔku, sɔku sɔku Carrington 1947 

 
217.    jɔku ʒɔku Chelo 1973; gt cs 

951 

218.  C601 Jofe njɔku ɲʤ̠ɔku Hulstaert 1986  

njᴐku  
ɲʤ̠ᴐku  G. Hulstaert 1957 219.  

C61 Mongo Nzou 
nzɔwu apostila n.d. 

220.  C61Q Bakaala  njoku 
ɲʤ̠ɔku apostila n.d. 

221.  C61R Lofili njoku 
ɲʤ̠ɔku apostila n.d. 

222.  C61S Lotoko  njoku 
ɲʤ̠ɔku apostila n.d. 

223.  C611 Itendo-Tswa njɔu ɲʤ̠ɔwu Motingea 1994 

224.  C612 Losakani njɔku ɲʤ̠ɔku Hulstaert 1993  

225.  C613 Mpenge nyɔu ɲɔwu Hulstaert 1993  

226.  C615 Basa-Bolomba djoku ʤ̠ɔku Herroelen 1959 

227.  C61D Bosaka ndambá ndaːmbá Hulstaert 1993  

228.  C61EA Konda-Lohango  n-jɔu ɲʤ̠ɔwu Bakamba 2001  

229.  C61EB Bosanga nyɔku ɲɔku Hulstaert 1993;  

Hulstaert 1991  

230.  C61HA Lokalo  sɔku sɔku Hulstaert 1988  

231.  C61I Iyembe Djou ʤ̠ɔwu Motingea 1993 

232.  C61J Ntomba  nyɔku ɲɔku Hulstaert 1993;  

Hulstaert 1991  

233.  C61K Mangilongo nyɔku ɲɔku Hulstaert 1993  

234.  C61M Nkole ndambá ndaːmbá Hulstaert 1993  

235.  C61NA Bolongo-Bayaya nyɔu ɲɔwu Hulstaert 1993  

236.  C61p Ngombe-Lomela nyɔku ɲɔku Hulstaert 1993  

237.  C63 Ngando njɔu, nyɔku ɲʤ̠ɔwu / ɲɔku Hulstaert 1987  

238.  C703 Osambala n-jɔm(u) 
ɲʤ̠ɔm(u) apostila n.d. 

239.  C71 Tetela njɔvu ɲʤ̠ɔvu Hagendorens 1984  

240.  C72 Kusu -zɔm(u) 
nzɔm(u) Sheka-Loyowa, 
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1985. 

241.  C72A Kusu-Lomela nyoku ɲɔku Motingea 1989 

242.  C73 Nkutu  -jɔku ɲʤ̠ɔku Motingea 1992  

243.  C75 Kela n�jɔ �ku� ɲ̩̀ʒɔ�ku� Forges 1977  

244.  C76 Ombo njou̧ ɲ̩̀ʤ̠ɔwu Meeussen 1952  

245.  C81 Dengese n�dzɔf́ù, ba�- ǹ̩ʣɔf́ù, ba �ː - Galerne 2001  

246.  

C82  Hendo n-zoku/n-zɔku 
nzɔku 

Sheka- Loyowa, 

1985. 

247.  C83 Bushong ncɔḱ ɲʧɔ̠́ k Mundeke 1990 

248.  C84 Lele njɔku ɲʤ̠ɔku Mundeke 1990 

249.  C84A Kilori Nzoo nzɔː Mundeke 1990 

ntsők, ba- n̥ʦɔ́ː k, baː- Burssens 1993 250.  C85 Wongo 

nǰoko ɲʤ̠ɔko Keller 1977 

 
 
 

ZONA D 

 
Mapa 12:  Zona D 

 Línguas que são faladas no leste do Congo-Kinshasa, e pequenas partes do sul do Sudão, 

e sudeste da República Central Africana  

 
251. D11A Mbole-Tooli njɔku ɲʤ̠ɔku De Rop 1971  

252. D11B Mbole-Katako-

Kombe 

sɔku sɔku Jacobs 2000  

253. D11C Mbole-Yala-Yongo nyɔu ɲɔwu Hulstaert 1993 

254. D12 Lengola  -toku n̥tɔku Stappers 1971  
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255. D13 Mituku njou̧ ɲʤ̠ɔwu Stappers 1973  

256. D14 Enya n-jɔu ɲ̩̀ʤ̠ɔwu  Spa 1973  

257. D22 Amba njɔw ɲʤ̠ɔw Jacobs & Omeonga 

2001  

258. D23 Komo Mbongó m̩̀bɔːŋɡɔ ́ De Mahieu 1975 

259. D25 Lega  zòɡù   n 9,10  
nzɔɡ̀ù    Teil-Dautrey 1994  

260. D26 Zimba njo�u� ɲʤ̠ɔ̀wu� Hennin nd.  

D27 Bangubangu (-zuvu)9, zuvu 
nzuvu Meeusen 1954  

-Zu�vu� 
ɲʤ̠u�vu � Bakatumana 1984  

261. 

  n-zuvu 
nzuvu 

Gt CS 951 

262. D271 Nyakasenga zu�:vu� zu�:vu� Bakatumana 1984 

263. D272 Kebwe Zóvó zɔv́o ́ Sil 1994 

264. D27A Hombo zɔ�vu� zɔ�vu � Sil 1994  

265. D28A Holoholo-Kalanga nɔgi ̧ nɔɡi Gt CS 951 

D28 Holoholo -jogį ̧ ɲʤ̠ɔɡi Coupez 1955  266. 

  -tembó n̥tɛːmbɔ ́ Coupez 1955  

267. D308 Bodo toku, ba- tɔku, ba- Bokula 1970;  

Asangama 1983  

268. D31 Bhele Mbongó mbɔːŋɡɔ ́ Sil 1995  

269. D312 Kaiku mbʊ�ngʊ́ mbʊ �ː ŋɡʊ ́ Sil 1995  

270. D321  Humu-Kwamba mbo�ngú mbɔ̀ː ŋɡú Sil 1995 

271. D322 Solenyama mbo�ngó mbɔ̀ː ŋɡɔ ́ Sil 1994 

272. D32 Bira mbo�ngó mbɔ̀ː ŋɡɔ ́ Sil 1995  

273. D33 Nyali to�ku� tɔk̀u� Sil 1995  

274. D331 Bvanuma to�ku� tɔk̀u� Sil 1995  

275. D333 Ndaaka toku� tɔku� Sil 1995  

276. D334 Mbo to�ku� tɔk̀u� Sil 1995  

277. D43 Nyanga nsu̦u̦ n̥suː Kadima 1965  

278. 
D54A Bembe-Aboke ngyo:ku 

ŋɡjɔku 
Eca Munga 1889-

1990 

279. D54B Bembe-Itombwe ngyo:ku 
ŋɡjɔku Eca Munga 1889-1990 
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280. 
D54C Bembe-Lolenge ngyo:ku 

ŋɡjɔku 
Eca Munga 1889-

1990 

281. 
D54D Bembe-Mtambala ngyo:ku 

ŋɡjɔku 
Eca Munga 1889-

1990 

282. 
D54E Bembe-Ngangya ngyo:ku 

ŋɡjɔku 
Eca Munga 1889-

1990 

283. D55  Buyi ndoku̧ ndɔku Meeussen nd  

 

 

ZONA E 

                                       
       Mapa 13:  Zona E 

Línguas que são faladas no Quênia e na Tanzânia do norte 

 
284. E46 Temi Njagu ɲʤ̠aɡu Nurse & Rottland 1991-92  

285. E51  Kikuyu  Njogu 
ɲʤ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975  

286. 
E52 Embo  Njogu 

ɲʤ̠ɔɡu 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

287. E54  Tharaka  njoɡu 
ɲʤ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975  

288. E541 Chuka  njoɡu 
ɲʤ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975  

289. E55A Kamba-Kitu. Nzou 
nzɔwu Nurse & Philippson, 1975 

290. E55B  Kamba-Mach.  Nzou 
nzɔwu Nurse & Philippson, 1975 

291. E621AA Rwa Sofu Sɔfu Philippson 1984  

292. E621AB  Meru  Ndembu 
ndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

293. E621AC Meru-Imenti njoɡu 
ɲʤ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975 

294. E621AD Meru-Tigania  Njou 
ɲʤ̠ɔwu Nurse & Philippson, 1975 

295. E621B Mashami Sofu Sɔfu Philippson 1984  

296. E621C Siha Sofu Sɔfu Philippson 1984  
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297. E621D Kiwoso tSofu tS̠̟ɔfu Philippson 1984  

298. E621F Nguʼni Sofu Sɔfu Philippson 1984  

299. E622A Mochi Njófu ɲʤ̠ɔf́u Philippson 1984  

300. E622C Wuunjo  Njofu 
ɲʤ̠ɔfu Nurse & Philippson, 1975 

301. E622CA Kilema  Njófu ɲʤ̠ɔf́u Philippson 1984 

302. E622CB Mamba Njófu ɲʤ̠ɔf́u Philippson 1984 

303. E622D Uru Njofu ɲʤ̠ɔfu Philippson 1984;  

Gt CS 951  

304. E623A  Seri Njofu 
ɲʤ̠ɔfu Nurse & Philippson, 1975 

305. E623B Mashati Njofu ɲʤ̠ɔfu Philippson 1984;  

Gt CS 951  

306. E623C Mkuu Sofu Sɔfu Philippson 1984  

307. E623D Keni Sofu Sɔfu Philippson 1984  

308. E64 Kahe Njofu ɲʤ̠ɔfu Philippson 1984;  

Gt CS 951  

309. E65 Gweno Njofu ɲʤ̠ɔfu Philippson 1984;  

Gt CS 951  

310. E701 Elwana ǰovu ʒɔvu Nurse & Hinnebusch 1993  

311. E71 Pokomo Ndzovu nʣɔvu Meinhof 1905;  

Nurse & Hinnebusch 1993  

312. E72a Giryama Ndzovu nʣɔvu Nurse & hinnebusch 1993  

313. E73 Digo Ndzovu 
nʣɔvu Pakia 2005  

E74a Dabida   Chovu ʧ̠ɔvu Nurse & Philippson, 1975 314. 

  (n)zovu (n)zɔvu Nurse & Philippson, 1975 

315. E741 Saghala ndZɔvu ɲʤ̠ɔvu Gt CS 951 

 
 
 

ZONA F 
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Mapa 14: Zona F  

Línguas que  são faladas na Tanzânia 

 
316. F11 Tongwe sɔfu̦ sɔfu̦ Gt CS 951 

F12 Bende Nsófú 
n̥sɔf́ú Yuko 2006   

  Ntembo 
n̥tɛːmbo 

Nurse & Philippson 1975 

  bhújambá bɦúʒaːmbá Yuko 2006   

317. 

  bhúsinɡá bɦúsiːŋɡá Yuko 2006   

318. F21 Sukuma mhuli mhuli Nurse & Philippson 1975 

319. F21H Ntuzu  mhuli mhuli Nurse & Philippson 1975 

320. 
F22 Nyamwezi zɔv̀ù 

nzɔv̀ù 
Maganga & Schadeberg 

1992   

321. 
F23  Sumbwa  nzovu 

nzɔvu 
Nurse & Philippson, 

1975 

322. F24 Kimbu  ntembo 
n̥tɛːmbo 

Nurse & Philippson 1975 

323. 
F25  Bungu  izovu izɔvu 

Nurse & Philippson, 

1975 

F25B Wungu ezo*:vu ezɔ:vu 
Nurse & Philippson, 

1975 

324. 

  ízóvu ízɔv́u Labroussi 1998  

325. 
F31  Nilamba  nzogu 

nzɔɡu 
Nurse & Philippson, 

1975 

326. 
F32A  Nyaturu-Cha  njou 

ɲʤ̠ɔwu 
Nurse & Philippson, 

1975 

327. 
F32B Nyaturu-Wil.  njou 

ɲʤ̠ɔwu 
Nurse & Philippson, 

1975 

F33  Rangi  ndʒɔwu 
ɲʤ̠ɔwu Dunham, Margaret, 2001 328. 

  njɔu̧ 
ɲʤ̠ɔwu Gt CS 951 
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ZONA G 

 

          
Mapa 15: Zona G  

Línguas que  são faladas em uma 

ampla área no leste da África, 

incl. sul da Somália, do Quénia, 

Tanzânia, norte de Moçambique, 

e as Ilhas Comoro. 

(Isto não inclui a distribuição 

gama de suaíli) 

 

 
      Mapa 16: Zona G 

Área do Swahili 

como  Língua Franca 

329. G11 Gogo ntembo n̥tɛːmbɔ Rossel 1988 

330. G12 Kagulu ntembo, ma- n̥tɛːmbɔ, ma- Last 1886  

G22  Asu   nzòvù n  9   
nzɔv̀ù    Gisèle Teil-Dautrey,  331. 

  ntémbó  n  9   n̥tɛ ́ː mbɔ ́  Teil-Dautrey; Kagaya 

1989  

332. G22A  Pare Norte  ndhovu 
ndɦɔvu Nurse & Philippson, 1975 

333. G22B  Pare Sul   nzovu 
nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

334. G40 Swahili ndovu 
ndɔvu Kaeya & Nishida, 1976 

335. G40 Swahili tembo tɛːmbɔ Kaeya & Nishida, 1976 

336. G41 Tikuu ndovu ndɔvu Sacleux 1941  

337. G42b Mvita ndovu ndɔvu Gt CS 951 

G42d Unguja ndovu ndɔvu Sacleux 1941  338. 

  thembo thɛːmbɔ Gt CS 1708 

339. G42H Vumba njovu ɲʤ̱ɔvu Nurse & hinnebusch, 

1993  
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340. G44a Ngazija ndovu ndɔvu Sacleux 1941  

341. G44b Njuani ndovu ndɔvu Ahmed & Gueunier 1979  

342. G51  Pogolo nt(h)embu n̥t(h)ɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

343. G52  Ndamba  ntembu n̥tɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

G61 Sango  tembo h h 9/10  tɛ ́ː mbɔ ́ Nadaillac 1995  

  jamba b h 9/10  ʒàːmbá  Nadaillac 1995  

344. 

  ijungwa iʒuːŋɡwa Nurse & Philippson 1975  

345. G62  Hehe indeembwe iːndɛːmbwɛ Nurse & Philippson 1975  

346. G63  Bena  ilideembwe ilidɛːmbwɛ Nurse & Philippson 1975  

347. G64  Pangwa lidembo, 

ndembo 
lidɛːmbɔ, 
ndɛːmbɔ 

Nurse & Philippson 1975  

G65   Kinga  itembwe itɛːmbwɛ Nurse & Philippson 1975  348. 

  ɩtsʊ�gwa ɩtsʊːŋɡwa Labroussi 1998  

349. G66  Wanji  n'jungua ɲʒuːŋɡwa Nurse & Philippson 1975  

350. G67  Kisi  lindembu liːndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

 

 

ZONA H 

 
Mapa 17: Zona H  

Línguas que são faladas no sul do Gabão, Congo-Brazzaville ocidental, 

Congo-Kinshasa ocidental, e norte de Angola. 

 
351. H10A  Kituba njòkò ba- 

ɲʤ̠ɔk̀ɔ,̀ baː- Fehderau, 1992. 

352. H10B Munukutuba Nzawu 
nzawu Maniacky  
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353. H11 Bembé n̩ʣau  ⁿʣawu  Maniacky 2000. 

354. H111 Hangala ndza�wú nʣa�wú Mabiala 1999  

355. H12 Vili nzâwu�      nzâːwu�      Mabiala 1999 

356. H131 Suundi ndza�wú- nʣa�wú Mabiala 1999  

357. H14-15 Cabinda  nzao-zi 
nzawɔ, ziː- Magalhães 1922  

H16  Kongo nzau 
nzawu Dereau 1955 358. 

  njamba     ɲʤ̠aːmba     Diarra1985  

359. H16a  Kongo Sul ónjam̍ba ̍ ɔ́ː ɲʤ̠a̍ː mba ̍ Diarra 1985  

H16AA  Kongo Sul-Sikongo nzau  
nzawu  Bentley, 1887. 

360. 

  nzamba  nzaːmba  Bentley 1887. 

361. H16AB Kongo Sul-Mboma nzau nzawu Mariata & keller 1977  

H16AC  

Kongo Sul- 

Solongo  nzau 
nzawu Tavares 1915   

  njokou 
ɲʤ̠ɔḱɔwu Lemaire 1897   

362. 

  tembo tɛːmbɔ Lemaire 1897   

363. H16BC Kongo Centro-

Manyanga 

nzàwu nzàwu Laman 1936; gt cs 951 

364. H16c Kongo-Yombe ndzawu, yi-, 

tsi- 

nʣawu, jiː-/ ʦiː-Mabiala 1992  

H16f Kongo-Laadi nja ��gú ɲʤ̠a�ɡú Jacquot 1982  

  ndzàwú nʣàwú Mabiala 1999  

365. 

  nzamba  nzaːmba  Coene 1960 

366. H16gB Kongo-Ntandu nzáamba nzâːmba Daeleman 1983  

367. H21 kiMbundu  nzamba-ji nzaːmba, jiː- Magalhães 1922  

368. H22 Sama nzaːmba nzaːmba 
Lima de Sousa 2010 

369. H23 Bolo nzaːmba nzaːmba 
Lima de Sousa 2010 

370. H24 Songo nzaːmba nzaːmba 
Lima de Sousa 2010 

371. 
H31 Yaka  ndzyókó 1a 

nʣ̠jɔḱɔ ́ 
Ruttenberg  1968-

1969 

372. H32 Suku ndžoku ɲʤ̠ɔku Kwanum & Keller 1977

373. H321 Sonde nzaamba nzaːmba Bilongo 1972  
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374. H34  Mbangala  nzamba, ji- nzaːmba, jiː- Chatelain  

375. H/R ? Pala nzamba, la- 
nzaːmba, laː- Angenot 2010 

 
 
 

ZONA J 

 
Mapa 18:  Zona J  

Línguas que são faladas na região dos Grandes Lagos, em especial de Uganda, partes do leste do Congo-

Kinshasa, Ruanda, o Burundi, a norte-oeste da Tanzânia e oeste do Quênia 

 

 
376. JD41 Konzo enzógu̧� ɛːnzɔɡ́ù� Gt cs 951; Tucker 1960  

JD42  Nande  enzógu̧ ɛːnzɔɡ́u̧ Mutaka, 2007. 
377. 

  ethémbo ethɛ ́ː mbɔ Mutaka, 2007. 

JD51 Hunde nchopfu ɲ̥ʧ̠ɔpfu Kaji 1992  378. 

  ndêmbo  ndɛ̂ː mbɔ  Kaji 1992;  

Mateene 1967  

379. JD52 Haavu -jovu ɲʤ̠ɔvu Aramazani 1985  

380. JD53 Shi -jóvú, éenjovu ɛ ̂ː ɲʤ̠ɔvu Polak-Bynon 1978  

381. JD531 Tembo njófú ɲʤ̠ɔf́ú Kaji 1985; SIL 1995 

382. JD61 Rwanda inzovu iːnzɔvu Jacob 1983  

383. JD61A Rwanda-Tanzania   inzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

384. JD62  Rundi  inzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

385. JD64  Shubi  inzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

386. JD65 Hangaza  inzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

387. JD66  Ha indzovu iːnʣɔvu Nurse & Philippson, 1975 

388. JD67  Vinza  inzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 
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389. JE 251 Kwaya  injofu iːɲʤ̠ɔfu Nurse & Philippson, 1975 

390. JE102 Talinga-Bwisi eǹjofiụ ɲ̩̀ʤ̠ɔfiu /  

ɛːɲʤ̠ɔfiu 

Paluku 1996  

391. JE11  Nyoro enjojo ɛːɲʤ̠ɔʒɔ Nurse & Philippson, 1975 

392. JE12 Tooro enjojo ɛːɲʤɔʒɔ Nurse & Philippson, 1975 

393. JE13  Nkore enjojo ɛːɲʤ̠ɔʒɔ Nurse & Philippson, 1975 

394. JE14 Kiga enjojo ɛːɲʤ̠ɔʒɔ Taylor 1959  

395. 

JE15  Ganda ǹjóvú pl. è- 

ɲ̀ʒɔv́ú 

/ɛ ̀ː ɲʤ̠ɔvú 
Hyman & Katamba 1990-

1991  

396. JE16  Soga endhovu ɛːndhɔvu Nurse & Philippson, 1975 

397. JE17  Gwere  Nzoɡi 
nzɔɡi Nurse & Philippson, 1975 

398. JE21 Nyambo  enjojo ɛːɲʤ̠ɔʒɔ Nurse & Philippson, 1975 

399. JE22  Haya  enjoju ɛːɲʤ̠ɔʒu Nurse & Philippson, 1975 

400. JE23  Zinza  enzozo ɛːnzɔzɔ Nurse & Philippson, 1975 

401. JE24 Kerebe ensozu ɛːn̥sɔzu Nurse & Philippson, 1975 

402. JE25  Jita  injotu iːɲʤ̠ɔtu Nurse & Philippson, 1975 

403. JE252 Regi  injofu iːɲʤ̠ɔfu Nurse & Philippson, 1975 

404. JE253 Ruri -jo�ju� ɲʤ̠ɔʒ́u � Musamba 1984  

405. JE31  Masaba inzofu iːnzɔfu Nurse & Philippson, 1975 

406. JE31c Bukusu -enjofu ɛːɲʤ̠ɔfu De Blois 1975;  

Mould 1976  

407. JE31D Syan enzobu ɛːnzɔbu Huntingford 1965  

408. JE31HA Masaba-Lusoba indzofu 

 
iːnʣɔfu Brown 1972  

409. JE31HB Masaba-Lufumbo  indzofu 

 
iːnʣɔfu Brown 1972  

410. JE31HC Masaba-Luhugu indzofu iːnʣɔfu Brown 1972  

411. JE32  Lu(h)yia  inzeku iːnzɛku Nurse & Philippson, 1975 

412. JE32a Wanga  inzofu iːnzɔfu Mould 1976  

413. JE32D Kisa inzofu, tsi- iːnzɔfu, tsiː- Kayoro 1983  

414. JE34  Saamia  enjofu ɛːɲʤ̠ɔfu Nurse & Philippson, 1975 
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415. JE35 Nyole enjofu ɛːɲʤ̠ɔfu Morris 1963  

416. JE401  Ngoreme  enchogu ɛːɲ̥ʧ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975 

417. JE402  Ikizu enzoɡu ɛːnzɔɡu Nurse & Philippson, 1975 

418. JE403  Suba inshoɡhu iːɲ̥ʃɔɡɦu Nurse & Philippson, 1975 

419. JE404  Shashi Nzuɡu 
nzuɡu Nurse & Philippson, 1975 

420. JE41  Logooli Enzɛgu̧ ɛːnzɛɡu Gt CS 932 

421. JE411 Idaxo ɩnzoku̧ ɪːnzɔku Mould 1976  

422. JE412 Isukha intsexu iːn̥ʦɛxu Huntingford 1965  

ɛnchɔɡu ɛːɲ̥ʧ̠ɔɡu Nurse & Philippson, 1975 423. 
JE42  

 

Gusii  

 ɛncoɦu ɛːɲ̥ʧ̠ɔɦu Mould 1976 

424. JE43A  Kuria-Tari  inchuɡu iːɲ̥ʧ̠uɡu Nurse & Philippson, 1975 

425. JE43B Kuria-Mago   inchuɡu iːɲ̥ʧ̠uɡu Nurse & Philippson, 1975 

426. JE44  Zanaki enzuɡu ɛːnzuɡu Nurse & Philippson, 1975 

427. JE45  Nata anchɔɡhu aːɲ̥̥ʧ̠ɔɡɦu Nurse & Philippson, 1975 

 

 

ZONA K 

 
 

Mapa 19: Zona K  

Línguas  que são faladas numa área que abrange partes do Congo-Kinshasa, leste de Angola, ocidental da 

Zâmbia, e as partes norte da Namíbia e Botswana 

 
 
428. K11  Chokwe njàmbà ɲʤ̠àːmbà Sassuco 2008   

429. K111 Minungu nʣaːmba, ma- nʣaːmba, ma-de Lima Angenot 2010 
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430. K12a Lwimbi nzaːmba, zi- nzaːmba, ziː- Marques da Silva 2010 

431. K12b Ngangela ínjaamba iːɲʤ̠aːmba Maniacky 2002 

432. K13 Luchazi njàmbá ɲʤ̠àː mbá Fleish  

433. K14 Lwena njámba, va- ɲʤ̠áː mba, 

vaː- 

Kashoki & Mann 1978 

434. K15  Mbunda njàmbà 9/10  ɲʤ̠àːmbà  Diarra 1992  

435. 
K17 Mbwela njovu 

ɲʤ̠ɔvu  
http://www.websters-

online-dictionary.org 

436. 

K21/L51 Salampasu  

sing. 

napumba, 

pl.tupumba napuːmba, tu-Guillot 

nzafu, a- 
nzafu, aː- Chatelain.  

nzavo-a  
nzavɔ, aː-  Magalhães 1922  

 

nzovu 

 

nzɔvu 

Fischer 1963;  

Kashoki & Mann 1978; 

Kawasha 2006  

437. 

K22/L52  

 

 

  

Lunda 

 

 -njamba (-, a-)  ɲʤ̠aːmba, aː-  White 1957 

438. K22/L52 Lunda-Ndembu njamba ɲʤ̠aːmba Fischer 1963  

439. K23/L53 Ruund ńzavw, á:– ńzavw, á:– Lerbak 1952; Hoover 

1975  

440. K23a/L53a Ruund de 

Kapemba 

ńjà:mb ɲ́ʒà:mb Hoover 1975  

441. 

K31 Luyana 

n-dô:pu → án-

dopu 
ndɔ:̂pu, á:- Mukumbuta 1984  

442. K331-332 Manyo  ndjóvhu 
ɲʤ̠ɔv́ɦu Möhlig 

443. K333 Mbukushu ndhóvǔ ̍ndɦɔv́ǔ Wynne n.d.  

444. K33 Kwangali  nzovhu (va-)                              
nzɔvɦu, va:-                              Kloppers 1994 

445. K36 Shanjo  um-zovu umzɔvu Bostoen 2009   

446. K352 Mwenyi (o)ndámbí  

(a)ándámbí 
  (ɔː)ndáːmbí, 

á:- 

Yukawa 1987  

K51/H41   Mbala njioku 
ɲʤ̠jɔku Gusimana 1955 

447. 

  -zugu nzugu Ndolo 1972  

448. K52/L11 Pende -jògò ɲʤ̠ɔɡ̀ɔ ̀ Niyonkuru 1978  
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  ngyámbá; 

nzamba 
ŋɡjáːmbá 

Niyonkuru 1978;  

Gusimana; Gt CS 924 

449. K53/L13 Kwese nzǔgú nzǔːɡú Forges 1983  

K54/L12 Holu nzyóoko nzjɔ̂ː kɔ Daeleman nd 450. 

  nzáamba nzâːmba Daeleman nd 

 

 

ZONA L 

 
 

Mapa 20: Zona L  

Línguas que  são faladas principalmente no sul do Congo-Kinshasa e partes do oeste da Zâmbia. 

451. L21 Kete  nkamba ŋ̥kaːmba Jeannin 1947 

452. L21D Kete-Katamb aakápúmbú 
aːkápúːmbú 

Mbuyi-Kabandanyi 

1972 

453. ó:ndʒà:mb ɔ:́ɲʤ̠a:̀mb Kamba 1980  

454. 

L21E 

 

Kete-Ipila 

 -pùmb m̥pùːmb Kamba 1980 

455. L21F Kete de Tambw 

Yanga 

-zóv nzɔv́ Kamba 1980  

456. L221 Lwalwa kapuumbu, tu- kapuːmbu, tu- Ndembe 1971-72  

457. L22a Mbagani -púmbú m̥púːmbú Tshibola 1985 

458. L23  Songe  ngyevu 
ŋɡjɛvu Stappers 1964. 

459. L31a  Luba Kasai nzévú  
nzɛv́ú  Coupez 1954. 

L33 Luba Katanga nzovu, ba- nzɔvu, ba:- Gt cs 932;  Gillis 

1981; Van Avermaet 

& Mbuya 1954  

460. 

  polo, plur. wa pɔĺɔ, wa- Jenniges 1909  
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461. L34 Hemba  nzovu, ba- nzɔvu, ba:- Vandermeiren 1913 

462. L35 Sanga nzovu nzɔvu Coupez 1976 ms  

463. L41 Kaonde nzovu, ba- nzɔvu, ba:- Broughall & Woods 

1924 

464. L62 Nkoya nthɔvu, ba- n̥thɔvu, ba:- Yukwa 1987; gt cs 

951 

 
 

ZONA M 

 
Mapa 21:  Zona M  

línguas que são faladas em uma área que abrange partes da 

oeste da Tanzânia, partes do sudeste do Congo-Kinshasa, 

  mais da Zâmbia, a ponta mais ao norte do Malawi, 

  e pequenas partes do norte do Zimbabwe. 

 
465. M11 Pimbwe indovu i:ndɔvu Nurse & Philippson, 1975 

466. M12  Rungwa inzovu i:nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

M13 Fipa iinzovu iːnzɔvu Nurse & Philippson, 1975 467. 

  iintilya, iinzovu iːntiʎa {n̥ti >nti} Nurse & Philippson 1975  

468. M13A Sukuuma ɩɩntílya ɪːn̥tíʎa Labroussi 1998 

469. M14  Lungu Nzovu (i:)nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

470. M15  Mambwe inzovu i:nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

471. M201  Lambya izovu izɔvu Nurse & Philippson, 1975 

472. M22  Mwanga i-nzovu i:nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

473. M23  Nyiha inzovu i:nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

474. M24  Malila  inzovu i:nzɔvu Nurse & Philippson, 1975 

475. M25 Safwa ínzovu í:nzɔvu Labroussi 1998  
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   iʒuːŋɡwa Nurse & Philippson 1975  

476. M26 Iwa -zovu nzɔvu Kashoki & Mann 1978 

477. M27 Tambo -zovu nzɔvu Kashoki & Mann 1978 

478. M301  Ndali isofu isɔfu Nurse & Philippson, 1975 

479. M31A  Nyakyusa isofu isɔfu Nurse & Philippson, 1975 

480. 
M31B  Kukwe isofu isɔfu 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

M31D Ngonde  isofu isɔfu Labroussi 1998  481. 

  ndembo ndɛːmbɔ Labroussi 1998  

482. M402  Aushi  ínsófú í:n̥sɔf́ú Kalanga 1983 

483. M41 Taabwa  nzovu,  ba- nzɔvu, ba:- Van Acker 1907 

484. M42 Bemba ínsofu i:n̥sɔfu Labroussi 1998  

485. M51 B(i)sa inzovu i:nzɔvu Madan 1906  

M52 Lala insofu i:n̥sɔfu Madan 1908 486. 

  ilideembwe ilidɛːmbwɛ http://www.websters-

online-dictionary.org 

487. M521 Ambo -sofu n̥sɔfu Kashoki, mann 1978 

488. M54 Lamba insofu i:n̥sɔfu Doke 1933  

489. M61 Lenje  nsofu,  wa- n̥sɔfu, wa:- Kagaya 1987; Madan 

1908  
490. M63 Ila mu-zovu,  

bamu- 
muzɔvu, ba- Gt cs 951; Torrend 1967; 

Smith 1907  

491. M64 Tonga imu–zovu; in–

zovu 
Imuzɔvu, i:n- Carter 1962 

 
 
 
 
 
 
 

 ZONA N 
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Mapa 22: Zona N  

Línguas que são faladas no Malawi, partes do norte e centro de Moçambique, 

sul da Tanzânia, no leste da Zâmbia, e pequenas partes do norte do Zimbabwe. 

 
492. N11  Manda  ndembu 

ndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

493. N12  Ngoni Tanzania ndembu 
ndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

494. N121 Ngoni of Malawi -dlovu ndlɔvu Miti 1996  

495. N123 Ngoni of Zambia -jovu ɲʤ̠ɔvu Miti 1996  

496. N13  Matengo  ndembu 
ndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

497. N14  Mpoto ndembo 
ndɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  

498. N15 Tonga -zovu nzɔvu Kashoki & Mann 1978 

499. N21aA Tumbuka Zambia -zovu nzɔvu Kashoki & Mann 1978 

500. N31a Nyanja  njovu 
ɲʤ̠ɔvu Barnes & Herbert, 1902 

501. N31b Chewa njovu,  njovu ɲʤ̠ɔvu Gt CS 951;  

Botne & Kulumeka 1995  

502. N41 Nsenga nzovu nzɔvu Madan 1905 

503. N42 Kunda -zovu nzɔvu Kashoki & Mann 1978  

504. 

N44  Sena 

nd'zô pl. 

zindzô. 
nʣɔ̂ː , zi:- Perreira 1930. 

 

 

ZONA P 
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Mapa 23: Zona de P  

Línguas que são faladas no sul da Tanzânia, norte de Moçambique, e do sul de  Malawi. 

 
 

P12  Rufiji ndembo 
ndɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  

505. 

P13 Matumbi 

ndeémbo,  

matéembó 

ndɛ̌ː mbɔ, ma:-t.. 
Odden 1996  

506. 
P14  Ngindo ndembo 

ndɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  
507. 

P15  Mbunga  ndembu 
ndɛːmbu Nurse & Philippson 1975  

508. 
P21  Yao ndembo 

ndɛːmbɔ {mb >mb} Nurse & Philippson 1975  

P22  Mwera  njovu 
ɲʤ̠ɔvu Nurse & Philippson, 1975  

509. 

  ndembo 
ndɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  

510. 
P25  Mabiha nnembo nɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  

511. 

P31  Makhuwa 

i-tthepo tthepo 

hl n. itthɛpɔ, tthɛpɔ Nurse & Philippson 1975  
512. 

P311 Koti ttheepo tthɛːpɔ Schadeberg 2000  
513. 

P32 Lomwe etepo etɛpɔ Werner 1901  
514. 

P33  Ngulu ntembo 
n̥tɛːmbɔ Nurse & Philippson 1975  

 

ZONA R 

 
Mapa 24: Zona R  
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Línguas que são faladas em Angola, Namíbia e  norte ocidental de Botswana 
 
515. R104 Mussele o-njamba,  olo- ɔ:ɲʤ̠aːmba, ɔlɔ:- Crabb 1962  
516. 

R105 Pangela 

õ-ndsãmba,  

olõ- ɔ:̃nʣãːmba, ɔlɔ:̃- Crabb 1962   
517. 

R11  Umbundu onjamba ɔ:ɲʤ̠aːmba 
Le Guennec & Valente 

1972 

518. R13 Nyaneka o-ndyamba ɔ:ndjaːmba Crabb 1962  

519. 

R14 Khumbi 

óndyamba,  

onó- 

ɔ:́nd̠jaːmba, 

ɔnɔ:́- 
Westphal 1961; Crabb 

1962 

520. 
R20  Ovambo ondjaba ɔ:ɲʤ̠a:ba 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

R21  Kwanyama eendjábá ɛːɲʤ̠a:́bá Halme 2004. 
521. 

  

kahenge n. lll 

1a/2a kahɛːŋɡɛ Halme 2004. 

522. R22 Ndonga ondǰamba,  oo- ɔ:ɲʤ̠aːmba, ɔː- Crabb 1962  

523. R23 Kwambi onjamba ɔ:ɲʤ̠aːmba Homburger 1925  

524. R24 Ngandjera u-ndjovo,  wa- u:ɲʤ̠ɔvɔ, wa:- Gt CS 951 

525. R30  Herero ondjou ɔ:ɲʤ̠ɔwu Möhlig & Kavari 2008 

526. R41  Yeyi  (ù)n.jóvò (ù:)ɲʤ̠ɔv́ɔ ̀ Gowlett 

 

 
    

  ZONA  S 

 
Mapa 25: Zona S  

Línguas que  são faladas na maioria da África Austral, 

espec. África do Sul, Lesoto, 
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Suazilândia, Zimbabwe, 

Botswana e sul de Moçambique 

 

 
 

             Zulu área 
 

             Xhosa área 
 

            Shona área 

  

 
           Tswana área 

 

 
Southern Sotho área 

 

 
Northern Sotho área 

 
 
 
 
 
 

527. 

S10  Shona nzou nzɔwu 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

528. S11 Korekore nzou nzɔwu Gt cs 261; Hannan  

529. S13 Manyika nzou nzɔwu Gt cs 261; Hannan  

530. S16A  Kalanga  zhou ll n 9/10 zɦɔwu  Nurse & Philippson, 1975 

531. S16B Nambya  izhou izɦɔwu Moreno 1990  

S21  Venda ndªou ll n 9 ndªɔwu  Murphy 1997 532. 

  musìngo musìːŋɡɔ Van Warmelo 1937 

533. S302 Sotho Leste-Kutswe klɔʊ, i- iklɔ̥wu Ziervogel 1954 

534. S303 Sotho Leste-Pai ikl ôu̍  iklɔ̥wu Ziervogel 1954 
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535. S304 Pulana klɔʊ, i- iklɔ̥wu Ziervogel 1954 

536. S31 Tswana tɬòù,  dì- tɬɔ̥ẁù, dì- Creissels 1993 

537. S311  Kgalagadi tou tɔwu Dickens 1986  

538. S32 Sotho Norte tlôu tlɔ̥wu Poulos 1994 

539. S33 Sotho Sul tlᶣou tl ̥ɥ ɔːwu Gt CS 951 

540. S34/ 

K21 Lozi ndopu(li-)  ndɔpu, li:-  Parker 

S407-

408  

Ndebele-South 

Africa  nzowu. nzɔwu. Elliott 1897   

541. 

  in kubu /izin i:ŋ̥kubu, izi:- Pelling 1971  

542. S41 Xhosa indlovu, ii- i:ndlɔvu, i:- Westphal et alii 1967;  

Gt CS 951 

S42 Zulu indlovu, izi- i:ndlɔvu, izi:- Doke et alii 1949;  

Gt CS 951 

543. 

  u- pondo upɔːndɔ Döhne 1857  

544. S43  Swazi ín–dlovu,  tí– í:ndlɔvu,  tí:- Rycroft 1981  

545. 

S44  Ndebele  

in dlovu.  

in/izin  indlɔvu, (izi:-)  Pelling 1971  

546. S53 Tsonga ndlòphù ndlɔp̀hù Cuenod 1976  

547. 
S54  Rhonga ndlopfu (yi-ti) ndlɔpfu, ji:- Quintão, 

548. S62  Tonga-Inhambane njofu, ji- ɲʒɔfu, ji- Lanham 1955 
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ELEFANTE 1:   *[ ɲ̩̀ʤ̠ɔɡ̀ù ] 
Mapa 26: Distribuição Linguística  

 

 

4.1.4. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU *[ ɲ̩̀ʤ̱ɔɡ̀ù ] 

                        
Quadro 5: Zonas e grupos para *[ɲ̩̀ʤ̱ɔɡ̀ù] 

 ZONAS  GRUPOS  

A A10, A20, A30, A40, A50, A60, A70, A80, A90 

B B10, B20, B30, B40, B50, B60, B70, B80 

 

NOROESTE 

C C10, C20, C30, C40, C50, C60, C70, C80 

E E40, E50, E60, E70 

F F10, F20, F30 

G G20, G40 

 

NORDESTE  

J JE10, JE20, JE30, JE40, JD40, JD50, JD60 

H H10, H30, H40 

K K20, K30, K50 

 

SUDOESTE  

R R10, R20 

D D10, D20, D30, D40, D50 

M M10, M20, M30, M40, M50, M60 

L L10, L20, L30, L40,  L50, L60 

 

CENTRO  

N N10, N20, N30, N40 
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SUDESTE  S S10, S20, S30, S40, S50  

 
Quadro 6:  Reflexos *[ ɲ̩̀ʤ̱ɔɡ̀ù] 

ɲ̩̀ʒɔ�ku� C75 

ɲ̩̀ʒɔkù A22, 

ɲ̩̀ʒɛk̀ú A11 

ɲ̀ʒɔv́ú JE15 

ǹ̩ʣɔf́ù C81 

ɲ̩̀ʤ̠ɔfiu JE102 

ɲ̩̀ʤ̠ɔwu C76, D14 

ǹ̩ʣɔ ́  B84, B841 

ǹ̩zɔk̀ A72B 

ɲ̩̀ʧ̠ɔ � A622 

ǹ̩ʣûː      A601 

ǹ̩sɔ̀ A62D 

ń̩sù A84 

ɲʤ̠ɔɡu {5} / ɲʤɔ̠́ ɡu / ɲʤɔ̠̀ ɡù B11a, C24, E51, E52, E54, E541, E621AC 
ɲʤ̠ɔɡo {2} B601, B63 
ɲʤɔɡ̀ɔ̠̀  K52/L11 
ɲʤ̠ɔɡi D28 
ɲʤ̠a �ɡú / ɲʤ̠aɡu E46, H16f 
 

ɲʤ̠ɔku (18) / ɲʤ̠ɔkù / ɲʤɔ̠́ kù {2} 

/ ɲʤɔk̀ù̠ , ɲʤɔ̠̂ :kù 

A101, A111, A112, A12, A122, A32, A93, B202, 

B22, B24, C15, C311, C36d, C41, C502, C601, 

C61, C61Q, C61R, C612 C615, C73, C84, D11A, 

H32  

ʤ̠ɔku C615 
ɲʤɔ̠́ ʔɔḱu � B241 
ɲʤ̠ɔk̀ɯ� A87 
ɲʤ̠ɔko C85 
ɲʤɔ̠̀ kɔ ̀ H10B 
ɲʤɔ̠́ kɔwu H16AC 
ɲʤ̠ɛku/ ɲʤ̠ɛk̀ú/ ɲʤ̠ɛk̀ù A101, A121, A33b 
ɲʤɔ̠̀ k A41, A42 
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ɲʤɔ̟̀ ɣù B11b 

iːɲʤ̠ɔtu JE252 
ɲʤ̠ɔ� A25 
ɲʤ̠ɔ�ʔ A141 
ɲʤ̟ɔfu {7} / ɲʤɔ̠́ fu {3} / ɲʤɔf́ú̠ / 

ɛːɲʤ̠ɔfu {3}/ iːɲʤ̠ɔfu {2} 

E622A, E622C, E622CA, E622CB, E622D, 

E623A, E623B, E64, E65, JD531, JE251, JE252, 

JE31c, JE34, JE35, S62 
ɲʤɔ̠́ ɦó {2} B702, B77C 
ɲʤɔ̠́ ɦu / ɲʤ̠ɔɦù/ ɛːɲʤ̠ɔfiu B11d, B11e, JE102 
ɲʤ̠ɔkf B22b 
ɲʤ̠ɔkh A75 
ɲʤ̠ɔm(u) C703 
ɲʤɔ̠́ vɦu K331-332 
ɲʤ̠ɔvu {8}/ ɛ ̂ː ɲʤ̠ɔvu C71, E741, G42H, JD52, JD53, K17, N123, 

N31a, N31b 
ɲʤ̠ɔw / ɲʤɔ̠̀ w A27, D22 
ɲʤ̠ɔwu {15} / ɲʤɔ̠̀ wu � A24, C33, C35aA, C35aB, C35b, C63, C63EA, 

D13, D14, D26, E621AB, F32A, F32B, F33 
ɲʤɔ̠́ ʒù JE253 

ɛːɲʤɔʒɔ  {5} JE11, JE12, JE13, JE14, JE21 

ɛːɲʤ̠ɔʒu JE22 

ɛːɲʤɔv́ú̠  JE15 
ɲʤ̠ɔʔ / ɲʤɔ̠̀ ʔ A11, A141, A462 
ɲʤɔ̠́ vɔ/̀ u:ɲʤɔ̠́ vɔ/̀ u:ɲʤ̠ɔvɔ R24, R41 

ʤ̠ɔwu/ ɔ:ɲʤ̠ɔwu C61I, R30 
ɲʤ̠u �vu � D27 
ɲʤ̠jɔ�ɡʼ A15CA 
ɲʤ̠jɔku K51/H41 
nʣ̠jɔḱɔ ́ H31 
ɲʣ̟jɔku C142 
nʣɔ �ku �/ nʣɔku {5} B31, C101G, C141, C144, C149, C31b 
nʣɔɣu/ èːnʣɔ̂ː ɣù / eːnʣɔɣu {2} 

/ eːnʣɔɣ̀ù 

B11c, B30, B302, B304, B32 

oːnʣàɣò   B301 
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nʣɔwu C35aB 

ⁿʣawu (2}/ nʣàwú H11, H111, H131, H16c, H16f 
nʣɔvu {3}/iːnʣɔvu E71, E72a, E73 

nʣɔf́ù /iːnʣɔfu {3} C81, JE31HA, JE31HB, JE31HC 
nʣàɦò B301 
nʣɔʔ́ɔ ̀{3} B74C, B74D, C34A 
nʣàʔò B305 
nʣà:ʔà B305 
nʣɔʔ́ì C25 
nʣɔx̀ A43b 
nʣɔː/ nʣɔ̂ː  B86, N44 
nʣûː      A601 

ʣwɔk̀ A83 
ndjɔku C104B 
ndjɔkʊ  A32b 
ndja �wu � B42 

ɛːɲ̥ʧ̠ɔɡu  {2} JE401, JE42 
ɲ̥ʧ̠ɔɡ̀ì A86C 

iːɲ̥ʧ̠uɡu (2) JE43A, JE43B 

aːɲ̥̥ʧ̠ɔɡhu JE45 

ìʧɔk̀ù̥̠  A46 
ɲ̥ʧ̠ako A43b 
ɲʧɔ̠́ k C83 

ɛːɲ̥ʧ̠ɔɦu JE42 
ɲ̥ʧ̠ɔpfu JD51 

ʧ̠ɔvu E74a 

tS̠̟ɔfu E621D 
ɲ̥ʧ̠ɔ � A622 

ʧ̠ɔ ̀    A621 

òʧ̠�ɡôɩ ̯ A461 
ɲ̥ʧ̠wɔɡ A832 

iːɲ̥ʃɔɡhu JE403 

ʃɔki A92C 

ʃɔ�k A806 
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ɲ̥Sùwa A803 

Sɔfu  {6} E621AA, E621AB, E621C, E621F, E623C, 

E623D 
n̥ʦawu B44 
n̥ʦɔ́ː k C85 

iːn̥ʦɛxu JE412 

ʒɔɡ̀ù B42 
ɲʒɔk̀ù C75 

ʒɔku C54 
ɲʒɔv́ú JE15 

ʒɔvu E701 

Zwɔɡ̀ A807 
nzjáwu � B73c 
nzjɔ̂ː kɔ K54/L13 
nzjɔḱ B864 
nzɔɡu/ nzɔɡ̀ù/ ɛːnzɔɡu/ eːnzɔɡ́u / 

eːnzɔɡ́ù � 

D25, F31, JD41, JD42, JE402 

nzɔɡ̀�� A43D 
nzɔɡi JE17 
nzɔɡ̀ʼ A153, A15CF 
nzǔːɡú/ nzugu {2}/ ɛːnzuɡu JE404, JE44, K51/H41, K53/L13 
nzaɡu B43 

ɛːnzɛɡu JE41 
nzɔɣ̀à B52 
nzɔ �ku � {4}/ nzɔku {16}/ ɪːnzɔku B511, C101A, C102, C104, C105, C141A, 

C141C, C141D, C141E, C142C, C148, C314, 

C306, C31a, C32, C322, C32A, C351, C44A, 

C82, JE411 

zɔ �vu �/ zɔku �/ zɔḱu � B251, B242, B25 
nzɔk̀o� B77a 
nzɔ́ː ki� B23 

iːnzɛku JE32 
nzɔ �k A151, A152, A15CE, A43E, A72b 

zɔ ��k {5}/ zɔk {4} A72b, A74a, A75A, A804, A805, A85a, A85b, 



 96 

A86a, A86b, 
nzɔwu {7} C61Q, E55A, E55B, S407-408, S10, S11, S13 
nzawu {7}/ nzàwu/ nzáwu/ 
nzâːwu �      

B401, B41, B62, H10B, H12, H16, H16AA, 

H16AB, H16AC, H16BC 
nzawɔ H14-15 

zɦɔwu/ izɦɔwu S16B 

ɛːnzɔzɔ JE23 
nzɔvu {14}/ nzɔv̀ù {2}/ i:nzɔvu 

{15}/ nzɔvu {2}/ ezɔ:vu 

E74a, F22, F23, G22A, G22C, JD61, JD61A, 

JD62, JD64, JD65, JD66, JD67, K22/L52, L33, 

L34, L35, L41, M11, M12, M13, M14, M15, 

M22, M23, M24, M25, M26, M27, M41, M51, 

N15, N22aA, N41, N42 

zɔv̀ù /zɔvu/ izɔvu  {2} / ízɔv́u/ 

muzɔvu /imuzɔvu /umzɔvu/  

D27A, F25b, F25B, K36, M201, M63, M64 

zɔv́ó D272 
nzuvu {2}/ zu�:vu � D27, D271, D27 
nzɔvɦu   K33, S16A 
nzavw K23/L53 
nzɔv́ L21F 

iːnzɔfu  {3} JE31, JE32a, JE32D 
nzafu K22/L52 

ɛːnzɔbu JE31D 
nzɔho B75 
nzahu B53 
nzáɦà B73b 
nzavɔ K22/L52 
nzɛv́ú L31a 
nzɔm(u) {2} C72 
nzɔʔ {3}/ nzɔʔ̀ {6}/ oːnzɔʔ A15BA, A15CG, A154, A84, A841, A842, 

A842D, A842B  
nzuʔ A13 
nzɔ {5}/ nzɔ � A801, B77b, B82, B74b, B72a, B82, B85, B85d, 

B86, C84A 

zɔ ̀ A50 
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nzu � C34F 
nzwɔɡ́ A155 

zwàɡ A71 

zwɔʔ́ A82 
nzw� ́ C34E 
n̥sɔḱu �/ sɔku {3} B51, C54, C61HA, D11B 

ɛːn̥sɔzu JE24 
n̥sɔfu {2}/ n̥sɔf́ú/ i:n̥sɔfu {3} / 

í:n̥sɔf́ú 

F12, M402, M42, M52, M54, M521, M61 

isɔfu {4}/ sɔfu F11, M31A, M31B, M31D, M301 
n̥sɔ ̀{2}/ n̥sɔ/ n̥sɔ̌ː  A62B, A62D, A62A, B77C 
n̥sù/ n̥suː A84 
ndɔku D55 
ndɔvu {6} G40, G41, G42b, G42d, G44a, G44b 
ndɔ:̂pu/ ndɔpu K31, S34/K21 
ndªɔwu S21 

ɛːndhɔvu JE16 
ndɦɔvu/ ndɦɔv́ǔ/ i:ndɔvu G22B, K333 

dwɔẁ B85e 

ɲɔku {6} C61EB, C61J, C61K, C61p, C63, C72A 

ɲɔwu {3} C613, C61NA, D11C 

ɲɔ / ɲɔ ́ B82B, B821 

nɔɡi D28 

nɔk̀   A43a 

ja �wu � C104 
ndlɔpfu S54 
ndlɔp̀hù S53 
ndlɔvu N121 
n̥tɔku D12 

tɔk̀u � {3}/ tɔku �/ tɔku D308, D33, D331, D333, D334 

tɔwu S311 
n̥thɔvu L62 
ŋɡjɔku {5} D54A, D54B, D54C, D54D, D54E 
ŋɡjɛvu L23 
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rɔku A33b 

ɗɔku C11 

i:ndlɔvu {2} / í:ndlɔvu S43, S41, S42, S44 

tl ̥ɔwu S32 

tɬ ̥ɔẁù S31 

tl ̥ɥ ɔːwu S33 

ikl ̥ɔwu {3} S302, S303, S304 

tthɛːpɔ P31, P311 

vɔʔ̀ A842C 

 

ELEFANTE 2:   **[ n̥tɛːmbɔ ] 

Mapa 27: Distribuição Linguística 

 

4.1.5. REFLEXOS DO ÉTIMO **[ ntɛːmbɔ ]  
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Quadro 7: Zonas e grupos para **[ n̥tɛːmbɔ ] 

 ZONAS  GRUPOS  

E E60 

F F10, F20 

G G10, G20, G40, G50, G60 

 

NORDESTE  

J JD40, JD50 

SUDOESTE  H H10 

M M30 

D D20 

 

CENTRO  

N N10 

SUDESTE  P P10, P20, P30  

 

 

Quadro 8:  Reflexos  **[ n̥tɛːmbɔ ] 
n̥tɛːmbɔ,́ n̥tɛ ́ː mbɔ ́[2], n̥tɛːmbɔ D28, F12, F24, G11, G12, 

G22A, G40, G42d 

tɛːmbɔ [6], tɛ ́ː mbɔ́ G61, H16AC, P33 
n̥tɛːmbu [4] G51, G52 

itɛːmbwɛ G65 

etɛpɔ P32 

tthɛpɔ [2], itthɛpɔ P31 

thɛːmbɔ, ethɛ ́ː mbɔ JD42 
ndɛːmbɔ [8], ndɛ̂ː mbɔ, ndɛ̌ː mbɔ  G64, JD51, M31D, P13, N11, 

N12, N13, N14, P12, P13, P14, 

P22 
ndɛːmbɔ {mb >mb}  P21 

lidɛːmbɔ G64 
ndɛːmbu [6], liːndɛːmbu E621AB, G67, P15 

iːndɛːmbwɛ G62 

ilidɛːmbwɛ G63, M52 

nɛːmbɔ P25 
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ELEFANTE 3:   **[ ɲʤ̱aːmba ] 

Mapa 28: Distribuição Linguística 

 

      4.1.6. REFLEXOS DO ÉTIMO PRÉ-BANTU ORIENTAL **[ ɲʤ̠aːmba] 

Quadro 9: Zonas e grupos para **[ ɲʤ̠aːmba] 
 ZONAS  GRUPOS  

NOROESTE C C10, C30, C60 

NORDESTE  G G60 

H H10, H20, H30 

K K10, K20, K50 

 

SUDOESTE  

R R10, R20 

CENTRO  L L10, L20, L50 

 

Quadro 10: Reflexos **[ ɲʤ̠aːmba] 
ɲʤ̠aːmba, ɲʤ̠àːmbà [2], ɲʤà̠ ːmbá, ɲʤá̠ ːmba, 
ɲʤ̠aːmba [2], iːɲʤ̠aːmba [2], ɔ:ɲʤ̠̠aːmba [4], 

ɔ́ː ɲʤa̠̍ ːmba ̍    

C441, H16, H16a, K11, K12b, K13, 

K14, K15, K22/L52, K23/L53, 

R104, R11, R22, R23 
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ɔ:́ɲʤà̠ :mb L21E 

ɔ:ɲʤ̠a:ba, ɛːɲʤá̠ :ba R20, R21 

nʣaːmba [2], ɔ:̃nʣãːmba   K111, R105 

ɔ:ndjaːmba, ɔ:́nd̠jaːmba R13, R14 

ndaːmbá [2], éːndaːmba, iːndaːmba [2] C36a, C37, C61D, C61M 

ndáːmbí, ɔːndáːmbí    K352 

ŋɡaːmba [8], iːŋɡaːmba [4] 

 

 

 

C101B, C101C, C101D, C101E, 

C101F, C101G, C101H, C101I, 

C141I, C141J, C141K, C142A, 

C14B, C146 

ɡɔ �ː mba � C104 

ŋɡjáːmbá K52/L11 

Ŋ̥kaːmba L21 

kàːmbà C142C 

ɲʒà:mb K23a/L53a 

ʒàːmbá  G61 
nzaːmba [10], nzâːmba, nzâːmba  

 

H16AA, H16f, H16gH, H21, H22, H23, 

H24, H321, H34, H/R, K12a, K54/L12 

 

ELEFANTE 4:   **[ mbɔːŋɡɔ ] 
 

Mapa 29: Distribuição Linguística 
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4.1.7.REFLEXOS DO ÉTIMO PRÉ-BANTU CENTRO-NORTISTA**[mbɔːŋɡɔ] 
 

Quadro 11: Zonas e grupos para **[ mbɔːŋɡɔ ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

NOROESTE  C C10, C30, C40 

CENTRO  D D20, D30  
 

 

Quadro 12:  Reflexos de **[ mbɔːŋɡɔ ] 

 
mbɔ �ː ŋɡɔ,̀ mbɔːŋɡɔ [14], mbɔːŋɡɔ ́ [3], 
mbɔ́ː ŋɡɔ [2], mbɔ̀ː ŋɡɔ,̀ mbɔ̀ː ŋɡɔ ́ [3], 

iːmbɔːŋɡɔ, éːmbɔ̂ː ŋɡɔ,̀ bɔːmbɔːŋɡɔ 

C141A, C141B, C141F, C141H, C143, C145, 

C147, C16, C301, C303, C304, C305, C321, 

C322, C36a, C37, C37A, C404, C405 C412, 

C414, C41E, C44, D32, D33 

bɔːŋɡɔ [2] C43A, C43B, D23, D31 
mbɔ̀ː ŋɡú D321 
mbʊːŋɡʊ́, mbʊ �ː ŋɡʊ́ C44A, D312 

ewuːŋɡa C307 

 

ELEFANTE 5:   [m̥puːmbu, ... ] 
 

Mapa 30: Distribuição Linguística 
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4.1.8. COGNATOS PRESUMIDOS PARA  [m̥puːmbu, ... ] 
 

Quadro 13: Zonas e grupos para [mpuːmbu, ... ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

SUDOESTE  K K20 

CENTRO  L L20, L50  

 
Quadro 14: Cognatos presumidos  para [mpuːmbu, ... ] 

 

napuːmba K21/L51 

kapuːmbu, aːkápúːmbú L21D, L221 
m̥pùːmb L21E 
m̥púːmbú L22a 

 

ELEFANTE 6:   [ iʒuːŋɡwa, ...] 
 

Mapa 31: Distribuição Linguística 
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4.1.9. COGNATOS PRESUMIDOS PARA :   [ iʒuːŋɡwa, ...] 
 

Quadro 15: Zonas e grupos para [ iʒuːŋɡwa, ...] 

 

 

COGNATOS PRESUMIDOS 
Quadro 16: Cognatos presumidos  para [ iʒuːŋɡwa, ...] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

A A80 NOROESTE 

C C30 

F F10  

NORDESTE G G60 

CENTRO M M20 

SUDESTE S S20 

ɲ̥Sùwa A803 

ewuːŋɡa C307 

bɦúsiːŋɡá F12 
ɲʒuːŋɡwa, iʒuːŋɡwa [2] G61, G66, M25 

ɩtsʊːŋɡwa G65 

musìːŋɡɔ S21 
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ELEFANTE 7:   [ m̥pɔlɔ, ... ] 

Mapa 32: Distribuição Linguística 

 

4.1.10. Cognatos presumidos para:   [ m̥pɔlɔ, ... ] 
 

Quadro 17: Zonas e grupos para [ m̥pɔlɔ, ... ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

B B70  

NOROESTE C C10 

NORDESTE F F20 

CENTRO L L30 
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Cognatos presumidos 

 
Quadro 18: Cognatos presumidos  para [ m̥pɔlɔ, ... ] 

 
ŋɡaːm̥puli B75 

ɸolo C141G 

pɔĺɔ L33 

mhuli [2]  F21, F21H 

4.1.11. Agrupamentos menores de cognatos 
 

Quadro 19: Agupamentos menores e formas isoladas 

  

lokólo C52 

kólo C52, C53 
 
ɲʤ̠ɔm(u) cf. búfalo 2.6?  C703 
nzɔm(u) cf. búfalo 2.6? C72 

 

iːn̥tiʎa M13 

ɪːn̥tíʎa M13A 
 

usiːmba C323B 

lolaːŋɡa C35a 
 

muʧ̠ibu C411 
 

doSokó C53 

Sodó C53 
 

kahɛːŋɡɛ R21 
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iːŋ̥kubu S407-408 
 

upɔːndɔ S42 

 

GRÁFICO 1:  RECAPITULAÇÃO DOS REFLEXOS  
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MAPAS COMPARATIVOS 

 

MAPA 33:  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA VERSUS ZONAS LINGUÍSTICAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
 
 

HABITAT DO ELEFANTE VOCÁBULOS BANTU PARA “ELEFANTE” 
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2. BÚFALO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 110 

4.2.1. Localização geográfica 

 O búfalo-africano da savana (Syncerus caffer), também chamado de 

búfalo-do-cabo, é encontrado nos seguintes países: Etiópia, Somália, Zâmbia, 

Zimbábue, Namíbia, Botswana, Moçambique, África do Sul, Quênia e Tanzânia. 

O búfalo africano da floresta (Syncerus caffer nanus), que é menor do 

que o búfalo da savana, encontra-se na região central e oeste da África. Alguns 

especialistas consideram-no como uma espécie distinta, mas outros preferem 

considera-lo como uma raça da mesma espécis do búfalo da savana.  
 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%Bufalo (acesso em 29/04/2011) 
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4.2.2. Reconstrucões etimológicas 

 
 PB */Ǹ̩-ʤ̠at́i ́9, 10 / ---‣ *[ ɲ̩̀ʤ̠at́i ́]    

Proto-Bantu                                   
 PB */Ǹ̩-bɔɡ̀ɔ ́ 9, 10 / ---‣ *[ m̩̀bɔɡ̀ɔ ́] 

Proto-Bantu 

Ocidental 
 PBOC **/ «««« ᷉-pak̀aʧ̱̀a ̀9, 10 / ---‣ **[ m̥pak̀aʧ̱̀a]̀ 

 

Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 2003 

Proto-Bantu 

Noroeste 
 PB **/ «««« ᷉-ɡɔ« ᷉bɔ  9, 10 / ---‣ **[ ŋɡɔːmbɔ ]   

  cf.  */Ǹ̩-ɡɔ« ᷉bɛ  9, 10 / boi; gado 

de Lima Santiago 2011 

 

4.2.3. Corpus de dados levantado  

 
 Zona Língua Reflexos PB Transcrição Autor/ ano 

 A101 Oroko  njibo  
ɲʤ̠ibɔ  Friesen 2002 

A11 Londo nyate ɲate Gt cs 1947 

  ɲ �jì�ò ɲ̀ʒì�ɔ ̀ Kuperus 1985 

1. 

  njibo  (l) ll  
ɲʤ̠ib̀ɔ ̀ Friesen 2001 

2. A111 Ngolo njibo  ll  
ɲʤ̠ib̀ɔ ̀   Friesen 2001. 

3. 
A112 Bima ilibogo Ilibɔɡɔ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

4. A121  Mbonge njibo ll  
ɲʤ̠ib̀ɔ ̀  Friesen 2001 

5. A122 Kundu ɲátì ɲátì  

6. A15CA Akoose ɲǎd ɲǎːd Janssens 1990; Hedinger 

7. A24 Duala ɲátì ɲátì Gt cs 1947 

8. A34 Benga nyati ̧ ɲati Gt cs 1947 

9. A42 Abo ɲèt ɲèt  

10. A43a  Basaa nyԑť ɲԑ̌ː t Hyman 2003 

11. A43b Koko ɲǎt  ɲǎːt  Kenmogne 2000 

12. A44 Nen mi ̧�álè mi�álè Gt cs 1947 

13. A46 Maande tSia̧t tS̠jáːt Gt cs 1947 
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14. 

A462 Yambeta  

nyaad  pl.  

puad ɲaːd, pwaːd Sil, 2003 

15. A601 Ki  ngↄtↄↄ [ŋɡↄt̀ↄ ̀ː ] ŋ̩̀ɡↄt̀ↄ ̀ː  Welaze 2006  

16. A62 Yambasa cìátè  ʧ̠jǎːtè Gt cs 1947 

17. A62A Yangben  inyát pl. ԑnyát.  iɲát, ԑ-  Prittie 2002  

-yádì ɲádì Nzang 1989 18.  

A62B 

 

 

Mmala 

 nyát ɲát Boyd 2006  

19. A71   Eton ɲád, mè-ɲád ɲád, mè- Van de velde 2006   

20. A72(a) Ewondo ɲât ɲâːt Angenot1971 

21. A74a Bulu nyat ɲat Gt cs 1947 

22. A75 Fang ɲar, b�- ɲar, b�-  

23. A841 Bajue zomó 

buffle de forêt 
zɔmɔ ́

 

Beavon 

24. 

A842  

Nzime nzomó,  bі- 

buffle de forêt 
nzɔmɔ,́ bіː- Keith & Beavon 1996. 

25. A86c  Mpiemo  -ncòmō 
ɲ̥ʧ̠ↄm̀ō Beavon & Beavon 2003 

26. B11a Mpongwe  nyare- nomi ɲare Wilson 1847  .  

27. B11d Dyumba ɲárè; ìɲárè ɲárè / ìɲárè Jacquot 1983 

28. B201A Ndasa 

Nord 

ɲácì, ba- ɲáʧ̠ì, ba- Jacquot 1983 

29. B201B Ndasa Sud ɲáálì, ba- ɲáːlì, ba- Jacquot 1983 

B202 Sighu ɲárì, bá- ɲárì, bá- Jacquot 1983 30. 

  ɲá:rì/báɲa:̍rì ɲá:ri, ba- Iibouili, 2005. 

31. B204 Ndambono [àɲátì] àɲátì Mouloungui, 1999. 

32. B22a Kele ɲátsì, ba- ɲáʦì, ba- Jacquot 1983  

33. B24 Wumbvu ɲálì, bɛ�- ɲálì, bɛ�- Jacquot 1983 

34. B25 Kota ɲátè, ba- ɲátè, ba- Jacquot 1983 

35. B251 Shake mbvúrù, bé-́  mbvúrù, béː-  Jacquot 1983 

36. B252 Mahongwe ɲátè, ba- ɲátè, ba- Jacquot 1983 

37. B30   Tsogo  paɣasa paɣasa Van der veen 1991  

38. B301 Viya pàɣàsà pàɣàsà Bodinga-bwa-bodinga. & 
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Van der veen 1995 

39. B302 Himba -zoma nzɔma Rekanga 2001 

40. B304 Pinzi nzúmà, dí- nzúmà, díː- Jacquot 1983 

41. B305 Pove nzomá 
nzɔmá Manfoumbi.  

B31 Tsogo páɦásà páɦásà Jacquot 1983 

 
42. 

  nzoma nzɔma Marchal-Nasse 1979 

43. B32 Kande éndzòmꜜà,dí- éːnʣↄm̀ꜜà, díː- Nghoubou, 2004. 

B42  Sangu  boɡo b h 9/10 
mbↄɡ̀ↄ ̀ Nadaillac 1995  

  yati  Jati  Nadaillac 1995  

44. 

  páɣǝśǝ ̀ páɣǝśǝ ̀
Isioto-Noyombo & France, 

1993  

45. B43 Punu pàás��, bà- pǎːs��, bà- Blanchon 1998 

46. 
B51 Duma nyati ɲati 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

B52 Nzebi nz�b�, ba- nz�b�, baː- Marchal-Nasse 1989  47. 

  pagasi paɡasi Johnston 1919, 1922  

48. B601 Mpini njayi, a- ɲʤ̠aji, aː- Blanchon & Alihanga 1992 

49. B702 Ruumbu 

Kimwaansa 

mpóóso m̥pɔ́ː sɔ Utala & Daeleman 1975 

50. B75 Teke mpao m̥paɔ Gt cs 14201/2 

51. B75A Tio  mpao m̥paɔ Gt cs 14201/2 

52. B77a Kukwa mpáàka m̥pâːka  

53. B82  Boma ngwom̍ 
ŋɡwom̍ Hochegger, 1972. 

54. B83  Mfinu mpæ:o m̥pæ:ɔ Gt cs 14201/2 

55. 

B85  Yans 

inyoolwa/imb

ogo iɲɔːlwa /iːmbɔɡɔ 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

56. B85b Yanz Leste nɉar ɲʤ̠ar Gt cs 927 

57. B86 Dzing -gom ŋɡɔm  

58. C105 Mbenga mbↄkↄ 
mbↄkↄ Mortier 1941 

59. C12b Bogongo mbɔɔ mbɔː Gt cs 157 

60. C13 Mbati  egbwa eɡbwa Mortier 1941 
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61. C145 Leke -nyáti ɲáti Vanhoudt 1998  

62. C36d Lingala nzále, pakása 
nzále / pakása Everbroeck 1985  

63. C31a Loi  ngɔmbɔ, mà- ŋɡɔːmbɔ, mà- Voeltz 1982  

64. C321 Binza  linkamba, ma- liːŋ̥kaːmba, ma- Van Leynseele 1977  

65. C322 Dzamba -bɛ �ngɛńɛ ́ mbɛː �ŋɡɛńɛ ́ Kamanda 1991  

66. 

C323 Mpama 

e- kωboñgω/ 

e-kωbonzω 

ekωbɔŋɡω /  

ekωbɔnzω Johnston 1919, 1922  

67. C33 Sengele  nyati ɲati Johnston 1919, 1922  

C34A Sakata  nyɛrǝ ɲɛrǝ De Witte, 1955. 

  

ŋɔḿɔ ́, 

ŋgɔḿ(ɔ)́ ŋɔḿɔ ́/ ŋɡɔḿ(ɔ)́ De Witte 1955. 

68. 

  ŋgɔ̃ṹ́ 
ŋɡɔ̃ẃṹ De witte 1955. 

69. C35a Ntomba ngɔḿbɔ ́ ŋɡɔ́ː mbɔ ́ Mamet 1960 

70. C35b Bolia  nyáte, ngɔḿbɔ ́ ɲáte / ŋɡɔ́ː mbɔ ́ Mamet 1960. 

71. C37 Budza  nzále nzále Bemon 1971  

72. C41 Ngombe ndZale ɲʤ̠ale Gt cs 927 

C52 So  ndale ndale Gt cs 927 73. 

  mbòlò mbɔl̀ɔ ̀  

74. C54 Lombo  m-bɔkɔ mbɔkɔ Gt cs 157 

75. C61 Mongo- 

Nkunda 

ngɔˊmbɔ,  

mbólo 

ŋɡɔ́ː mbɔ / mbɔĺo Hulstaert 1957  

76. C61L Mbole  molo mɔlɔ Hulstaert 1988  

C71 Tetela njáté 

buffle roux 

ɲʤ̠áté Gt cs 927;  Hagendorens & 

Labaere 1984 

  mbɔɔˊ 

buffle noir 

mbɔ̌ː  Hagendorens & Labaere 

1984  

77. 

  ɔyԑńgԑ ́ ɔjԑ ́ŋɡԑ ́ Hagendorens 1975. 

C75 Kela mbódo m̩̀bɔd́ɔ Forges 1977  78. 

  imbômbòdò, ti- iːmbɔ̂ː  / mbɔd̀ɔ,̀ tiː-  

C76 Ombo m�bòkó m̩�bɔk̀ɔ ́  79. 

  n�játì ɲ̩�ʒátì  



 115 

D12 Lengola -kuluSa ŋ̥kuluSa Stappers 1971  80. 

  -kulufe  1n  
ŋ̥kulufe   Stappers, 1973  

81. D13 Mituku kipándá kipáːndá Stappers 1973  

D14 Enya mbudimasúga m̩̀budi masúɡa Spa 1975  82. 

  m�bólò m�̩bɔĺɔ ̀ Koloni 

83. D23 Komo  n�djáe ɲ�̩̩̩ʤ̱áe De Mahieu 1975 

84. 

D25 Lega  

mbɔɡɔ ́ (m. 

cl.9/10)  *bɔɡ̀ɔ ́
mbɔɡɔ ́ 1994   

85. D28 Holoholo -bogo mbɔɡɔ Coupez 1955  

86. D28a Kalanga mɔgɔ mɔɡɔ Gt cs157 

87. D43 Nyanga mboó cl.9  
mbɔ̌ː    Kahombo & Mateene, 1994  

88. E46 Temi  bosoka 14 bɔsɔka  Nurse & Philippson, 1975  

89. E51  Kikuyu mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

90. E52   Embo mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

91. E521 Mbere njiru 
ɲʤ̱iru Katakami, hidetoshi, 1997  

92. E54  Tharaka mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

93. E541  Chuka  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

94. E55 Kamba m-bɔɔ mbɔː Gt cs 157 

95. 

E55A 

Kamba 

Kitu mboo 
mbɔː Nurse & Philippson, 1975  

96. 

E55B 

Kamba 

Mach  mboo 
mbɔː Nurse & Philippson, 1975  

97. E621A

B Meru  nyati, mboɡu ɲati / mbɔɡu Nurse & Philippson, 1975  

98. E621A

C 

Meru 

Imenti  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

99. E621A

D 

Meru 

Tigania   mboo 
mbɔː Nurse & Philippson, 1975  

100. E621B Mashami mboo 
mbɔː Nurse & Philippson, 1975  

mbowo 
mbɔwɔ Nurse & Philippson, 1975  101. 

  

ifubu 

buffalo, 

hippopotamus ifubu 
http://www.websters-

online-dictionary.org 
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102. E621C Siha  boo bɔː Nurse & Philippson, 1975  

103. E621D Woso mboowo 
mbɔːwɔ Nurse & Philippson, 1975  

104. E622A Mochi mboho 
mbɔhɔ Nurse & Philippson, 1975  

105. E622C Wuunjo mboɡho 
mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975  

106. E622C

A Kilema  mbowo 
mbɔwɔ Nurse & Philippson, 1975  

107. E622C

B Morang’u  mbogho 
mbɔɡɦɔ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

108. E623A  Seri  mbo 
mbɔ Nurse & Philippson, 1975  

109. E623C Mkuu  mboo 
mbɔː Nurse & Philippson, 1975  

110. E623D Keni  mboo 
mbɔ Nurse & Philippson, 1975  

E65 Gweno mboɦó mbɔɦɔ ́ Philippson 1991  111. 

  mboɡho 

buffalo, 

rhinoceros 

mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975 

112. E72a Giryama nyahi ɲahi Gt cs 1947 

113. E73  Digo  nyahi ɲahi Pakia 2005 

114. 
E74 Taita  mbogo 

mbɔɡɔ 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

E74a   Dabida nyati  ɲati  Nurse & Philippson, 1975  115. 

  mboɡho 
mbɔɡ(ɦ)ɔ Nurse & Philippson, 1975  

116. F11 Tongwe mbogo, ma- 
mbɔɡɔ, ma- Kaeya & Mishida, 1976  

117. F12  Bende mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

118. F21  Sukuma mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

119. F21H Ntuzu mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

120. 

F22  Nyamwezi  

˚mbogó> 

mbogoó 
mbɔɡɔ̌ː  Schadeberg 1991 

121. F23  Sumbwa mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

122. 

F24  Kimbu  

imboɡo, 

inyoolwa iːmbɔɡɔ / iɲɔːlwa Nurse & Philippson, 1975  

123. F25 Bungu ɩmbówo ɩːmbɔẃɔ Labroussi 1998 

124. F25B Wungu  embo*:wo*] eːmbɔ:wɔ Nurse & Philippson, 1975  

125. F31 Nilamba mbogó mbɔɡɔ ́ Yukawa 1989  
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126. 

F32A 

Nyaturu-

Cha  mboɡho 
mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975  

127. 

F32B  

Nyaturu- 

Wil  mboɡho 
mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975  

128. F33  Rangi  mbɔ: 
mbɔ: Stegen 2003; Dunham, 2001 

G22 Asu mboɦó mbɔɦɔ ́ Philippson 1991  129. 

  mboɡho 
mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975  

130. G22A Pare Norte mbogho mbɔɡɦɔ Kagaya 1989  

131. G23 Shambala   mboɡho 
mbɔɡɦɔ Nurse & Philippson, 1975  

132. G24  Bondei  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

133. 

G301  Doe  

mboɡo,  

nɡombe 

chiwala 

mbɔɡɔ /  
nɡɔːmbɛ ʧ̠iwala Nurse & Philippson, 1975  

134. G31 Zigula  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

135. G32  Ngh'wele  mbogo 
mbɔɡɔ Legère, karsten, 2003   

136. G32 Kwere  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

137. G33  Zaramo nyati ɲati Nurse & Philippson, 1975  

138. 

G35  Ruguru 

senɡa, nɡombe 

chiwala 

sɛŋɡa /  
ŋɡɔ mbɛ ʧ̠iwala Nurse & Philippson, 1975  

139. 

G36  Kami  

nɡ'ombe 

chiwala 
ŋɡɔːmbɛ ʧ̠iwala Nurse & Philippson, 1975  

G37  Kutu nyati ɲati Nurse & Philippson, 1975  140. 

  ilibogo Ilibɔɡɔ 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

141. G40 Swahili  nyati, mboɡo ɲati / mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

142. G42d Unguja nyati ɲati Gt cs 1947 

143. G51  Pogolo nyati  ɲati  Nurse & Philippson, 1975  

144. G52 Ndamba nyati ɲati Nurse & Philippson, 1975  

145. G61  Sango imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

146. G62  Hehe  imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

147. G63  Bena  iliboɡo Ilibɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

148. G64  Pangwa liboko libɔkɔ Nurse & Philippson, 1975  
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149. 

G65  Kinga  

imboɡo, 

inɡalamu iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

150. G66 Wanji  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

151. G67  Kisi  njati 
ɲʤ̱ati Nurse & Philippson, 1975  

152. H/K Pala phakasa, la- phakasa, la- Angenot 2011 

153. H10A Kituba mpàkása ba- 
m̥pàkása baː- Fehderau, 1992. 

154. H11 Bembe m̩ᵐpakǝsa 
m̥pakǝsa Maniacky, 2000. 

155. 

H11A 

Bembe-

Aboke mbo:kó 
mbɔ:kɔ ́ Munga, 1889-1990   

156. 

H11B 

Bembe-

Itombwe mbokó 
mbɔkɔ ́ Friesen 2001 

157. 

H11C 

Bembe-

Lolenge mbo:kó 
mbɔ:kɔ ́ Friesen 2001 

158. 

H11D 

Bembe-

Mtambala mbo:kó 
mbɔ:kɔ ́ Friesen 2001 

159. 

H11E 

Bembe-

Ngangya mbo:kó 
mbɔ:kɔ ́ Eca munga, 1889-1990   

160. H12 Vili  mpakasa, zi 
m̥pakasa, ziː- Marichele 1902   

161. 
H131 Suundi  phakasa phakasa 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

162. 

H16 Kongo  

mpakasa, 

nkombo 
m̥pakasa / ŋ̥kɔːmbɔ   Laman &Westling, 1972. 

163. 

H16AA 

Kongo-Sul-

Sikongo mpakasa  
m̥pakasa  Bentley 1887. 

164. 

H16AC 

Kongo -

Solongo  mpakasa 
m̥pakasa Tavares 1915   

165. H16BC Kongo 

Central 

mpakasa m̥pakasa Gt cs 14201/2 

166. H16c Kongo-

Yombe 

phaakása phaːkása De Grauwe 2009 

167. 

H16d 

Kongo- 

Fiote pakasa pakasa Dennett 1898   

168. 

H16f  

Kongo- 

Laadi Pakasa pakasa 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

169. H16gB Kongo-

Ntandu 

mpakasa mpakasa Daeleman 1983  
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170. 

H16hB 

Kongo 

sudeste-

Zoombo mbↄ 
mbↄ Mortier 1941 

171. 

H21  kiMbundu  

pakasa, nhati;  

ngombe io 

muxitu 

pakasa / ɲati /  
nɡɔːmbɛ jɔ muʃitu Maia 1964 

H24 Songo Pakasa pakasa Johnston  1919, 1922  172. 

  sikuma, vi- sikuma, vi- Lima de Sousa 2010 

173. H30 Yaka  phákásá 1a phákásá  Ruttenberg 1968-1969 

174. H34  Mbangala  pakasa, ji- pakasa, ji- Chatelain  

JD42 Nande émbógo éːmbɔɡ́ɔ Kavutirwaki 1978 

enzáli  eːnzáli  Mutaka, 2007. 

engabuma  eːŋɡabuma  Mutaka, 2007. 

175. 

  énganda cl.9/10 éːŋɡaːnda  Mutaka, 2007. 

176. JD51 Hunde mbǒo mbɔ̌ː  Kaji 1992 

177. JD52 Haavu bogo bɔɡɔ Aramazani 1985 

178. JD53 Shi éembogo ɛ ̂ː mbɔɡɔ Polak-Bynon 1978 

179. JD531 Tembo mbóò mbɔ̂ː    Kaji 1985 

180. JD531 Tembo n�gabí 

esp de buffle 
ŋ̩�ɡabí Kaji 1985 

181. JD531 Tembo Mbóo mbɔ̂ː  Kaji 1985 

182. JD61  Rwanda  (i)mbowo (iː)mbɔwɔ Nurse & Philippson, 1975  

183. 

JD61A  

Rwanda- 

Tanzânia Imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

184. JD62 Rundi im-bógo iːmbɔɡ́ɔ Rodegem 1970;  

Gt cs 157 

185. JD64  Shubi  Imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

186. 
JD64 Shubi  nare narɛ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

187. JD65 Hangaza  imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

188. JD66 Ha imbógo iːmbɔɡ́ɔ Nakagawa 1992 

189. 
JD67  Vinza iboɡo, inkata ibɔɡɔ / iːŋ̥kata Nurse & Philippson, 1975  

190. JE102 Talinga- m�boɦó m̩�bɔɦɔ ́ Paluku 1996 
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bwisi 

191. JE11 Nyoro e-mbogo ɛːmbɔɡɔ Davis 1938; Gt cs 157 

192. JE12  Tooro emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

193. JE13 Nkore emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

194. JE14 Kiga emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

195. JE14 Kiga pakasa, ji- pakasa, ji- Chatelain 

196. JE15 Ganda embogo m̩̀bɔɡɔ 

ɛːmbɔɡɔ {mb > mb} 

Mould 1976; Gt cs 157 

197. JE16  Soga  emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

198. JE17  Gwere  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

199. JE21  Nyambo em boɡo  ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

200. JE22 Haya embógo ɛːmbɔɡ́ɔ Byarushengo 1977 

201. 
JE22D Ziba  embogo ɛːmbɔɡɔ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

202. JE23  Zinza  emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

203. JE24 Kerebe em- bógó  ɛːmbɔɡ́ɔ ́ Odden 2006  

204. JE25   Jita  imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

205. JE251 Kwaya  imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

206. JE252 Regi  imboko iːmbɔkɔ Nurse & Philippson, 1975  

207. JE31  Masaba imboko iːmbɔkɔ Nurse & Philippson, 1975  

208. JE31c Bukusu ê:mbòkò ɛ:̂mbɔk̀ɔ ̀ De Blois 1975 

209. JE31D Syan oninda, e- ɔniːnda, e- Huntingford 1965 

210. JE32  Luhyia  imbonɡo iːmbɔŋɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

211. JE32a Hanga imboko iːmbɔkɔ Gt cs 157 

212. JE32I Idakho ɩmboko ɩːmbɔkɔ Mould 1976 

213. JE34 Saamia emboko ɛːmbɔkɔ Mould 1976. 

Nurse & Philippson, 1975 

214. JE401 Ngoreme  emboɡo  ɛːmbɔɡɔ  Nurse & Philippson, 1975  

215. JE402 Ikizu emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

216. JE403  Suba enɡ̕era eːŋɡ̕era Nurse & Philippson, 1975  

217. JE403 Kuria-Tari enɡera eːŋɡera Nurse & Philippson, 1975  
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A 

218. JE403

B  Kuria-Mago  enɡera eːŋɡera Nurse & Philippson, 1975  

219. JE404  Shashi  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

220. 
JE412 Isukha mbogo 

mbɔɡɔ 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

221. JE41  Logooli  emboɡo eːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

222. JE42 Gusii ɛ�era ɛ�era Mould 1976  

223. JE44 Zanaki  embogo eːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

224. JE45   Nata amboɡo aːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

K11  Chokwe  -bau  
mbau  

Kanyamibwa, melchior, 

1982  

  mpakasa  
m̥pakasa  

Kanyamibwa, melchior, 

1982  

  mbogho 
mbɔɡɦɔ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

225. 

  ny-ari ɲari Johnston 1919, 1922  

226. K111 Minungu phakhaːsa phakhaːsa de Lima Angenot 2010 

227. K12a Luimbi mphakasa, va- m̥phakasa, vaː- Silva 2010 

K12b Ngangela ínyaati íɲaːti Maniacky 2002 

  mpakáSa m̥pakáSa Maniacky 2002 

228. 

  mpakasa(va) 
m̥pakasa, vaː- Pearson 1969  

229. K14  Lwena phakasa phakasa Gt cs 14201/2 

230. 
K17 Mbwela nnjati/njati 

ɲʤ̠ati 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

231. K22/ 

L52   Lunda mbuauo, a- 
mbwawɔ, aː- Chatelain  

K23/L5

3 Ruund mboo ḿ̩bɔː Nash 1996  

232. 

  -bâw cl. 9, 2+9 ḿ̩bâːw   Vincke 1966   

233. K31  Luyana   n-yací   ɲaʧ̠í   Mukumbuta, 1984  

234. K332 Gciriku nyattši ɲatʧ̱i Crabb 1962 

235. K333  Mbukushu nyatji ɲaʤ̱i Legère & Munganda, 2004. 

236. K33 Kwangari  nyátji, no- ɲáʤ̠i, nɔ- Crabb 1962 
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237. K352  Mwenyi (ó)nyací, (a)á- (ɔ)́ɲaʧ̠í, (a)á- Yukawa 1987 

K51/H4

1 

Mbala -nyaji ɲaʒi Ndolo 1975  238. 

  paɡasa Paɡasa Barth & Gusimana, 1955. 

239. K52/L1

1 

Pende -pagasa mpaɡasa Gusimana; Gt cs 14201/2 

240. K54/L1

2 Holu phákása 9/10  phákása  Daeleman 2003. 

241. L23 Songe  mboó mbɔ̌ː  Stappers 1964  

242. L23 Songe  mboá mbɔwá Stappers 1964  

243. L31a  Luba Kasai mbówà   9/10 
mbɔẃà    Coupez 1954. 

244. L33 Luba 

Katanga 

m-bô, ba- 

buffle noir  

mbɔ̂ː , baː-  Van Avernaet & Mmbuya 

1954  

245. L35 Sanga -bô mbɔ̂ː   

246. L41 Kaonde mbo  
mbɔː  RBroughall 1924. 

247. L62 Nkoya ngombe yá 

jishaka 

boi da floresta 

ŋɡɔːmbɛ já ʒiʃaka Yukawa 1987 

248. M11 Pimbwe  imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

249. M12  Rungwa enkopo eːŋ̥kɔpɔ Nurse & Philippson, 1975  

250. M12 Lungwa emboɡo eːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

251. M13  Fipa iimbo iːmbɔ    Nurse & Philippson, 1975  

252. M13A Sukuma ɩ��ɩˊmbo: ɩ ̌ː mbɔ: {mb > mb}  Labroussi 1998 

253. M14  Lungu imbo iːmbɔ Nurse & Philippson, 1975  

254. M15 Mambwe iimbo iːmbɔ Nurse & Philippson, 1975  

255. M201  Lambya imvuv*u iːmvuvu Nurse & Philippson, 1975  

256. M21  Wanda  (i)mbowo (iː)mbɔwɔ Nurse & Philippson, 1975  

257. M22  Mwanga i-mbowo iːmbɔwɔ Nurse & Philippson, 1975  

258. M23 Nyiha imboɡolo iːmbɔɡɔlɔ Nurse & Philippson, 1975  

259. M24  Malila nyati imboɡo ɲati / iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

260. M25  Safwa emboɡo ɛːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

261. M301 Ndali imboɡo iːmbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  
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262. 

M31 

Nyakyusa- 

Ngonde 

ifubu 

buffalo, 

hippopotamus 

ifubu 

 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

M31A Nyakyusa nɉate ɲʤ̱ate Gt cs 927 263. 

  

ifubu 

buffalo, 

hippopotamus 

ifubu 

 Nurse & Philippson, 1975  

264. 

M31B Kukwe 

ifubu 

buffalo, 

rhinoceros 

ifubu 

 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

265. 

M31C Lugulu 

ngombe 

chiwala 
ŋɡɔːmbɛ ɲ̥ʧ̠iwala 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

266. M402 Aushi  ímbowo íːmbɔwɔ Kalanga 1983. 

267. M41 Taabwa mboo  
mbɔː  Auguste van Acker, 1907. 

268. M42 Bemba ím-bowó íːmbɔwɔ ́ Guthrie & Mann 1980;  

Gt cs 157 

269. 
M52  Lala ilibogo Ilibɔɡɔ 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

270. 

M54  Lamba  

imbowo, 

in͡yati,   

lambwe (ŵa-) 

iːmbɔwɔ / iɲati /   

laːmbwɛ, wa- Doke 1963.  

271. M61 Lenje nyáati ɲâːti Kagaya 1987 

M63 Ila inyati iɲati Gt cs 1947  272. 

  munyati Muɲati Gt cs 1947a 

273. N10  Manda njati 
ɲʤ̱ati Nurse & Philippson, 1975  

274. N12  Ngoni liyati lijati Nurse & Philippson, 1975  

275. N13  Matengo inyati iɲati Nurse & Philippson, 1975  

276. 

N131  

Sutu-

Manundi liyati lijati 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

277. N14 Mpoto  njati 
ɲʤ̱ati Nurse & Philippson, 1975  

278. N31a  Nyanja njati 
ɲʤ̱ati Barnes 1902  

279. 
N31b  Chewa njati 

ɲʤ̱ati 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

280. N31c Manganja nɉati ɲʤ̱ati Gt cs 927 

281. N31E Ngonde 
ifubu 

fubu http://www.websters-

online-dictionary.org 
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buffalo, 

hippopotamus 

282. N43 Nyungwe nyati ɲati Gt cs 1947 

283. 

N44 Sena 

nháti pl. 

zinháti  ɲáti, zi-  Antônio a. Parreira, 1930. 

284. 

P11 

Ndengerek

o nzati 
nzati 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

285. P12  Rufiji  njate 
ɲʤ̱ate Nurse & Philippson, 1975  

286. P13  Matuumbi njate 
ɲʤ̱ate Nurse & Philippson, 1975  

287. P14  Ngindo  njati, njate 
ɲʤ̱ati / ɲʤ̱ate Nurse & Philippson, 1975  

288. P15  Mbunga nyati, mboɡu ɲati / mbɔɡu Nurse & Philippson, 1975  

P21 Yao njati ɲʤ̠ati {ɲʤ̱ > ɲʤ͙} Nurse & Philippson, 1975  289. 

  mbↄkↄ ̄ mbↄkↄ ̄ {mb > mb} Mortier 1941 

290. P22 Mwera njati 
ɲʤ̱ati Nurse & Philippson, 1975  

291. P23  Makonde  unyati, inyati uɲati / iɲati Nurse & Philippson, 1975  

292. P24 Mawanda  ny-ati ɲati Johnston 1919, 1922  

293. P25  Mabiha  nyati ɲati Nurse & Philippson, 1975  

294. P31  Makhuwa i-nari nari  inari / nari  Nurse & Philippson, 1975  

295. P311 Koti nari  nari  Schadeberg; 2000. 

296. P33  Ngulu  mboɡo 
mbɔɡɔ Nurse & Philippson, 1975  

297. R104 Mussele o-nhani, olo- ɔɲani, ɔlɔ- Crabb 1962 

R11 uMbundu onyãñi ɔɲãñi Gt cs 1947;  Crabb 1962;  

Le Guennec 1972 

298. 

  ongelenge ɔːŋɡɛlɛːŋɡɛ Sanders 1885 

299. R13 Nyaneka o-nyati, ono- ɔɲati, ɔnɔ- Crab 1962 

300. R14 Nkhumbi ó-nyati, onó- ɔɲ́ati, ɔnɔ-́ Crab 1962 

301. R21 Kwanyama o-njati, ee-; 

onyati 
ɔːɲʤ̱ati, ɛː- / ɔɲati Crab 1962; gt cs 927;  

Tuvey et al 1977 

302. R22 Ndonga o-njati,oo- ɔːɲʤ̱ati, oː- Crab 1962  

303. R23 Kwambi o-ãati ɔwãːn̥ti Crab 1962  

R30 Herero onjati ɔːɲʤ̱ati Gt cs 1947; Crabb 1962  304. 

  onyáti ɔɲáti Möhlig & Kavari 2008. 
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305. R41 Yeyi  (ù)nyàtí (ù)ɲàtí Gowlett 

S10 Shona nyati ɲati 
http://www.websters-

online-dictionary.org 
306. 

  nyati inotyisa ɲati  Hannan1959   

S12 Zezuru nyátì ɲátì  307. 

  bóù, mapóu bɔ́wù, mapɔ́wu  

308. S13 Manyika nyati ɲati Gt cs 1947 

309. S15 Ndau  nyâti ɲâːti Bleek, wilhelm h.i., 1856 

310. 
S16A Kalanga nyati hl n 9 ɲátì   

Nurse & Philippson, 1975; 

Mathangwane & Joyce 1994  

311. S21 Venda n̪árí n̪árí Van Warmelo 1937; 

Gt cs 1947 

S31  Tswana nárɩ,́ dì-nárɩ ́ nárɩ,́ dì- Creissels  312. 

  ndărī 
ndărī Meinhof, 1911. 

S32  

Sotho 

Norte  phata phata 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

313. 

  nare nare 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

314. 
S32a  Pedi nare nare 

http://www.websters-

online-dictionary.org 

315. 

S33  Sotho Sul 

nare (s.9) 

dinare (pl.10) nare, di- Olivier 2006  

316. S34/K2

1  Lozi nali (li-)  linali   Parker 

317. 

S407-

408 

Ndebele-

South 

Africa  inyati.  iɲati Elliott 1897   

318. 
S407-

408 Ndzundza 

yathi/inyathi/i

nyati  

jathi / iɲathi / 

iɲati  
http://www.websters-

online-dictionary.org 

319. S41 Xhosa inyathi iɲathi Gt cs 1947 

320. S42 Zulu inyathi iɲathi Gt cs 1947 

321. S54 Rhonga nyarji (yi-ti) ɲarji Quintão 
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BÚFALO 1 *[ ɲ̩̀ʤ̠at́i ́] 
 

Mapa 36: Distribuição Linguística 
 

 

4.2.4. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ ɲ̩̀ʤ̱áti ́] 
 

Quadro 20: Reflexos de *[ ɲ̩̀ʤat́i ̠́ ] 

 

ɲ̩�ʒátì C76 

ɲ�̩̩̩ʤ̱áe D23 

ɲʤ̠ati [10], ɔːɲʤ̠ati G67, K17, N10, N14, N31A, N31B, N31C, P22, 

P14, P21,R21, R22, R31    
ɲʤ̠ate[4], ɲʤ̠áté C71, M31A, P12, P13, P14,  
ɲʤ̠ar B85B 
ɲʤ̠ale C41 
ɲʤ͙aji B601 
nzati P11 

eːnzáli  JD42 
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ndărī S31 
ndale C52 

nari, inari, n̪árí, nárɩ ́ P31, P311, S21, S31 

linali   S34/K21  

ɲári B202 

ɲáːlì, ɲálì B24, B201B 

nare S32, S32A, S33 

narɛ JD64 

ɲaʧ̠í [3], ɔɲ́aʧ̠í    B201A , K31, K332, K352 

ɲaʤ̠i, ɲáʤ̠i K33A, K333 

ɲáʦì B22A 

ɲati [19], ɲáti [2], ɲátì, ɲàtí, 

ɲâːti, ùɲàtí, àɲátì, ɔɲati, ɔɲáti, 

ɔɲ́ati, uɲati, iɲati, íɲaːti, umɲati,  

A122, A24, A34, B204, B51, C145, C33, E621AB, 

E74A, G33, G37, G40, G42D, G51, G52, H21, 

K12B, M24, M61, M63,  N13, N43, N44, P15,  

P23, P24, P25, R13, R14, R21, R31, R41,S10, S12, 

S13, S15, S16A, S407  

ɲate, ɲáte, ɲátè A11, B25, B252, C35B 

ɲat, ɲát, ɲâːt, ɲǎːt, iɲát A43B, A62A, A62B, A72A, A74A  

iɲathi S41, S42, S407  

ɲaːd, ɲád, ɲǎːd A15CA, A462, A71 

ɲádì A62B 

ɔɲani, ɔɲãñi  R11, R104 

ɲahi E72A, E73 

ɲarji S54 

ɲari, ɲárì  B202, K11 

ɲare, ɲárè, ìɲárè B11A, B11D 

ɲar A75 

ɲaʒi K51/H41 

ɲɛrǝ C34A 

ɲèt A42 

ɲԑ̌ː t A43A  
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ʧ̠jǎːtè A62 

tS̠jaːt A46 

jati, lijati B42, N12, N131 

jathi  S407 

ɔwãːn̥ti ? R23 

mi�álè   ?? A44 

 

 

BÚFALO 2 *[ m̩̀bɔɡ̀ɔ ́] 
Mapa 37: Distribuição Lingüística 
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4.2.5. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̩̀bɔɡ̀ɔ ́] 
 

Quadro 21: Zonas e grupos para *[ m̩̀bɔɡ̀ɔ ́] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

A A10 

B B40, B80 

 

NOROESTE  

C C10, C30, C50, C70 

E E50, E60, E70 

F F10, F20, F30 

G G20, G30, G40, G60 

 

NORDESTE  

 

 J JD50, JD60, JE10, JE20, JE30, JE40 

H H10  

SUDOESTE  K K10, K20 

D C10, C40 

L L20, L30, L40 

 

CENTRO  

M M10, M20, M40, M50 

P P10, P20, P30  

SUDESTE  S S10 

 
Quadro 23:  Reflexos *[ m̩̀bɔɡ̀ɔ ́] 

 

m̩̀bɔɡɔ JE15 

m̩̀bɔk̀ɔ́ C76 

m̩̀bɔɦɔ D511, JE102 

ḿ̩bɔː K23/L53 
mbↄɡ̀ↄ,̀ mbɔɡɔ [22], mbɔɡɔ ́ [2], 
mbɔɡɔ̌ː , iːmbɔɡɔ, iːmbɔɡ́ɔ, iːmbɔɡ́ɔ, 

ɛːmbɔɡɔ [2], ɛːmbɔɡ́ɔ, ɛːmbɔɡ́ɔ,́ 

ɛ ̂ː mbɔɡɔ eːmbɔɡɔ, éːmbɔɡ́ɔ, aːmbɔɡɔ 

 

 

 

 

B42, B85, D25, D28, E51, E52 , E54, E541, 

E621AC, E74, E74a, F11, F12, F21, F21H, F22, 

F23, F24, F31, G24, G31, G301,  G32, G32B, 

G40,  G61, G62, G65, G66, JD42, JD53, JD61A, 

JD62, JD64, JD65, JD66, JE11, JE12, JE13, 

JE14, JE16, JE17, JE21, JE22, JE22D, JE23, 

JE24, JE25, JE251, JE401, JE402, JE404, JE41, 

JE412, JE44, JE45, M11, M12B, M24, M25, 
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M301, P33  

Iːmbɔɡɔlɔ M23 

bɔɡɔ, ibɔɡɔ, ilibɔɡɔ A112, G63, JD52, JD67, M52 

mbɔɡu [2] E621AB, P15 

mbↄkↄ [2], ɛ:̂mbɔk̀ɔ,̀ ɛːmbɔkɔ, mbↄkↄ,̄ 
mbɔkɔ, mbɔkɔ,́ mbɔ:kɔ,́ libɔkɔ, 

ɛ:̂mbɔk̀ɔ,̀ ɛːmbɔkɔ, m̩�bɔk̀ɔ,́ iːmbɔkɔ  

C105, C54, G64, H11A, H11B, H11C, H11D, 

H11E, JE252, JE31, JE31C, JE32A, JE32I, JE34, 

P21 

Iːmbɔːŋɡɔ JE32  
mbɔɡɦɔ [10]  E622C, E622CB, E74A, F32A,F32B, G22A,G22B, 

G23, K11     
mbɔhɔ E622A 
mbɔɦɔ,́ m̩�bɔɦɔ ́ E65, G22A 
mbɔwɔ, mbɔːwɔ, iːmbɔwɔ [4], 

íːmbɔwɔ, íːmbɔwɔ,́ ɩːmbɔẃɔ, eːmbɔ:wɔ 

E621B, E621D, E622CA , F25, F25B, JD61, 

M21,M22, M42, M402,  M54  

bɔẃù S12 

mbɔẃà    L31a  
mbwawɔ K22/ L52   
mbâːw   K23/L53 
mbau  K11  
mbɔwá L23 
mbɔː [10], mbɔ̂ː  [4], mbɔ̌ː  [4], iːmbɔ, 

ɩ ̌ːmbɔ:, iːmbɔ̂ː        

C12b , C71, C75, D43,  E55, E55A, E55B, 

E621AD, E621B, E623A, E623C, E623D,  F33, 

H16hB, JD51, JD531, L23, L33, L35 L41, M13, 

M13A, M14, M15, M41 

bɔː E621C 
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BÚFALO 3 *[ m̥pàkaʧ̱̀à ] 
 

Mapa 38: Distribuição Linguística 
 

 
 

4.2.6. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̥pàkaʧ̱̀à ] 
 

Quadro 23: Zonas e grupos para *[ m̥pak̀aʧ̱̀à ] 

 

Quadro 24: Reflexos  *[ m̥pak̀aʧ̱̀a ̀] 

 
m̥pakáSa K12b 

m̥pakasa [8], m̥pàkása H10A, H12, H16,  H16AA , H16AC, H16BC, H16gB, 

 ZONAS  GRUPOS  

B B30, B40, B50, B70, B80  

NOROESTE C C30 

H H10, H20, H30   

SUDOESTE K K10, K50 

NORDESTE J JE10 

CENTRO L L10 

SUDESTE S S30 
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K11, K12b  

pakasa [6], pakása  C36d , H16d, H16f, H21, H24, H34, JE14  
m̩pakǝsa H11 
m̥pâːka B77a 
m̥paɡasa K52/L11 

paɡasa K51/H41 

paɡasi B52 
m̥phakasa K12a 

paɣasa, pàɣàsà B30, B301   

páɣǝśǝ ̀ B42 

páɦásà B31 

phaːkása, phakasa [2], phákása, 

phákásá 

H131, H16C, H30, H/K, K14, K54/L12  

phakhaːsa K111 

phata S32  
m̥pɔ́ː sɔ B702 

pǎːs�� B43 

m̥pæ:ɔ B83  
m̥paɔ B75, B75A 

 

BÚFALO 4 **[ ŋɡɔːmbɔ ] 
Mapa 39: Distribuição Linguística 
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4.2.6. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   **[ ŋɡɔːmbɔ ] 
 

Quadro 26: Zonas e grupos para **[ ŋɡɔːmbɔ ] 

 
Quadro 27: Reflexos  **[ ŋɡɔːmbɔ ] 
ŋɡɔḿɔ ́ C34A 
ŋɡɔm, ŋɡɔḿ B86, C34A 
ŋɡɔ̃ẃṹ C34A 
ŋɡw�m B82  

ŋɔḿɔ ́ C34A 

kɔːmbɔ    H16 

eːŋ̥kɔpɔ M12  
ɲ̥ʧↄ̠̀ mō A86C  
nz�b� B52 
nzɔmɔ ́ A841, A842 
nzɔma, nzɔmá, éːnʣↄm̀ꜜà B302, B305, B31, B32 

 ZONAS  GRUPOS  

B B80 NOROESTE  

 C C30, C60 

SUDOESTE  H H10, H20 
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nzúmà B304 

4.2.7. Agrupamentos menores de cognatos e formas isoladas 
 

Quadro 28 : Outros agrupamentos menores  para búfalo 

 

éːnʣɔm̀↓à B32 

nzɔmɔ ́ A842 
nzɔma, nzɔmá B302, B31, B305 
nzúmà B304 
nz�b� B52 

zɔmɔ ́ A841 

ɲ̥ʧ̱ɔm̀ō A86c 

 

ɲʤ̠ibɔ, ɲʤi ̠̀ bɔ ̀ A101, A111, A11, A121 

ǹ̩ʤ̠i�̀ɔ ̀ A111 

  

mbɔl̀ɔ,̀ mbɔĺɔ C52, C61 

mɔlɔ C61L 

  

ŋ̥kuluSa D12 

ŋ̥kulufe   D12 

  

ɛ�era JE42 

eːŋɡ̛era JE403 

eːŋɡera JE403A, JE403B 

 

 

nɡɔːmbɛ ʧ̱iwala G301 

ŋɡɔːmbɛ ʧ̱iwala,  ŋɡɔmbɛ ʧ̱iwala G35, G36 

ŋɡɔːmbɛ já ʒiʃaka L62 

ŋɡɔːmbɛ ɲ̥ʧ̱iwala M31C 
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nɡɔːmbɛ jɔ muʃitu 

boi da floresta 

H21 

 
mbudi masúga D14 

 

fubu (cf, hipopótamo) N31E 

ifubu (cf, hipopótamo) E621b, M31, M31A, M31B 

Iːmvuvu (cf, hipopótamo) M201 

mbvúrù (cf, hipopótamo) B251 

 
ɲʤ̱iru E521 

 

bɔsɔka  E46 
 

ɔjԑ́ŋɡԑ ́ C71 

 

Eɡbwa C13 
 

Éːŋɡaːnda  JD42 

 

Eːŋɡabuma  JD42 

 

Eːŋ̥kɔpɔ M12 

 

Iɲɔːlwa  F24 

 

Iːŋ̥kata JD67 

 

kipáːndá D13 

 

laːmbwɛ M54 

 

liːŋ̥kaːmba C321 

 
mbɛ̀ː ŋɡɛńɛ ́ C322 
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ɔːŋɡɛlɛːŋɡɛ R11 

 
ŋɡↄt̀ↄ ̀ː  A601 

 

ŋ̩̀ɡabí JD531 

 

ɔniːnda, e- JE31D 

 

Sɛŋɡa G35 
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 GRÁFICO 2: RECAPITULAÇÃO DOS REFLEXOS 
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                                MAPAS COMPARATIVOS 

 
MAPA 40:  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA VERSUS ZONAS LINGUÍSTICAS 

 
               HABITAT DO BÚFALO                           VOCÁBULOS BANTU PARA “BÚFALO” 
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3.GIRAFA 
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4.3.1. Localização geográfica  
 

As girafas são os únicos membros de seu gênero e, juntas com os okapis, formam a 

família Giraffidae. Atualmente estão listadas nove subespécies de girafas 

diferenciadas pela distribuição geográfica e pelo padrão das manchas. Essas várias 

subespécies de girafas habitam as terras secas ao sul do Saara. 

 

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Girafa (acesso em 29/04/2011) 

4.3.2. Reconstrucões etimológicas 
 

PB */ Ǹ̩-tʊ̀iɡ̀à 9, 10 / ---‣ *[ ǹ̩twìːɡà ]  

 

PB **/ « ᷉-baʧ̱ɛ 9, 10 / ---‣ **[ mbaʧ̠ɛ ]  

   

PB **/ « ᷉-dʊdɪ 9/10 / ---‣ **[ ndʊdɪ ] 

 

 

 

Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 2003 

 

 

 

 

Proto-Bantu 

PB **/ « ᷉- tutʊa 9 / ---‣ **[ n̥tutwa ] 
 

de Lima Santiago 2011 
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4.3.3. Corpus de dados levantados 
 

 Zona Língua Reflexos PB  Transcrição Autor/ano 

A46  Maande cɔɔŋ́á ʧɔ̠̌ ːŋá PRO. NƆM, 2003 

1.   ԑbɔŋɔ ԑbɔŋɔ PRO. NƆM, 2003 

2. A601  Ki  ikirθ̀ ikirɵ̀  Welaze 2006   

3. A841  

Bajue  dwâŋ  n.7/8 

pl.   bɨdwǎŋ  dwâːŋ, bɨ-  Beavon 

4. A842  

Nzime   dwâŋ  

n.7/8)  

pl. bidwâŋ dwâːŋ, bɨ- Beavon, Beavon 

5. B42  Sangu  toiga 9/10  tɔɩɡ̯a   Nadaillac 1995  

6. 

B52 Nzebi -keyi 

mukeyi, 

mikeyi 

mukeji, mi- Marchal-Nasse 1989  

7. B85  Yans intwiiga in̥twiːɡa 
http://www.websters-

online-dictionary.org  

8. B85F Songo  nɡɔl̀ú ŋɡɔl̀ú Thomas, Bouquiaux, 1977  

9. B85G Tsambaan ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson 1975 

10. C36d Lingala dikálá dikálá Van Everbroeck 1985  

11. E46  Temi  

mbete ya 

kyala mbete ja kjaːla Nurse, Philippson, 1975   

E51 Kikuyu nduiga ndwiːɡa Gt PS 469  

  muitirira mwiːtirira Nurse, Philippson, 1975   

12.   n-dw  ea ndweːja Gt SV 468 

13. E52 Embo ndwiga ndwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

14. E521  Mbere ndwiga ndwiːɡa Katakami 1997  

15. E54  Tharaka ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

16. E541  Chuka ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

17. E55A  

Kamba-

Kitu ndwia 

ndwiːja 

Nurse, Philippson, 1975   

18. E55B  

Kamba-

Mach ndwia ndwiːja Nurse, Philippson, 1975   
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E621

AB  Meru  twiga twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

19.   uri uri Nurse, Philippson, 1975   

20. 

E621A

C 

Meru 

Imenti renywa rɛɲwa Nurse, Philippson, 1975   

21. 

E621A

D  

Meru 

Tigania  lenywa lɛɲwa Nurse, Philippson, 1975   

22. 

E621

B Mashami twiga twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

23. 

E621

C Siha nya ɲa Nurse, Philippson, 1975   

24. 

E621

D Kiwoso  ndoika ndoɩk̯a  Nurse, Philippson, 1975   

25. 

E622

A Mochi twiga twi˘ɡa Nurse, Philippson, 1975   

26. 

E622

C Wuunjo ur*i uri Nurse, Philippson, 1975   

27. 

E622

CA  Kilema  uri uri Nurse, Philippson, 1975   

28. 

E623

A  Seri  hori hori Nurse, Philippson, 1975   

29. 

E623

C Mkuu  ndoika ndoɩk̯a Nurse, Philippson, 1975   

30. 

E623

D Keni  ndoika ndoɩk̯a Nurse, Philippson, 1975   

E65 Gweno twiga twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

31.   hórí hórí Nurse, Philippson, 1975   

32. E74 Dabida ndiɡa ndiɡa Nurse, Philippson, 1975   

33. E741 Sagala n-diga ndiɡa Gt PS ps 468 

34. E74b  Tuveta ndea ndɛja Nurse, Philippson, 1975   

35. F21  Sukuma nhiga n̥hiɡa Nurse, Philippson, 1975   

36. F21H Ntuzu nhiɡa n̥hiɡa Nurse, Philippson, 1975   

37. F22 Nyamwezi nhwiiɡa n̥hwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

38. F23  Sumbwa ntwiɡa n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   
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39. F24  Kimbu intwiiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

40. F25 Bungu indwiya iːndwiːja Nurse, Philippson, 1975   

41. F25B Wungu endwi:ja eːndwiːʒa Nurse, Philippson, 1975   

42. F31  Nilamba ntweega n̥tweːɡa Nurse, Philippson, 1975   

43. F32A 

Nyaturu- 

Cha. ntigha n̥twiːɡɦa Nurse, Philippson, 1975   

44. F32B 

Nyaturu-

Wil.  nyigha ɲiɡɦa Nurse, Philippson, 1975   

45. F33  Rangi ntwiya n̥twiːja 
Nurse, Philippson, 1975; 

Dunham 2001   

46. G12 Kagulu ndwiga ndwiːɡa Last 1886; Gt Ps  

47. G22 Pare hori hɔri Kagaya 1989  

48. 

G22

A Pare norte  hori hɔri Nurse, Philippson, 1975   

49. G22B Pare sul   hori hɔri Nurse, Philippson, 1975   

50. G23  Shambala  ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

51. G24 Bondei ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

52. G301  Doe ndwiga ndwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

53. G31  Zigula ntwiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

54. 

G32

A Ngh'wele nhwiga n̥hwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

55. G32B Kwere nhwiga n̥hwiːɡa 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

56. G36 Kami  twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

57. G37  Kutu twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

58. G40  Swahili twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

59. G42b Mvita -thwiga n̥twiːɡa  

60. G42d Unguja -thwiga n̥twiːɡa Gt PS 468 

61. G51  Pogolo twiga n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

62. G52 Ndamba lwiga lwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

63. G61 Sango  inwiɡa iːnwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

64. G62  Hehe induundulu iːnduːndulu Nurse, Philippson, 1975   

65. G63  Bena ndundulu nduːndulu Nurse, Philippson, 1975   
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66. G65  Kinga itwiɡa itwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

67. G66  Wanji nwiɡa nwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

68. H16  Kongo unlunguti uːnluːŋɡuti Maia 1961 

69. H21  kiMbundu jilafa, kisóue  kisɔwɛ / ʒilafa port. Maia 1961 

70. JD42  Nande  ingotio) iːŋɡɔtjɔ  Hollis 1909  

71. JD61  Rwanda  twiga ntwiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

JD62 Rundi intwiga iːn̥twiːɡa Rodegem 1970; Gt PS 468 

72.   

umu-

sumbarembe umusuːmbarɛːmbɛ Cox 

73. JD64  Shubi intwiiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

74. JD65 Hangaza  intureɡe iːn̥turɛɡɛ Nurse, Philippson, 1975   

75. JD67  Vinza  intwiiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

76. JE11 Nyoro e-ntuiga ɛːn̥twiːɡa Davis 1938; Gt PS 468 

77. JE12 Tooro  entwiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

78. JE13 Nkore entwiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

79. JE14 Kiga  entwiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

80. JE15 Ganda  entuɡɡa 

ǹ̩tuɡɡa  

ɛːntuɡɡa {n̥t >nt} Nurse, Philippson, 1975   

81. JE16  Soga  entwiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

82. JE17  Gwere  ntwiɡa n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

JE21 Nyambo  entureɡe ɛːn̥turɛɡɛ Nurse, Philippson, 1975   

83.   en twiɡa ll  ɛːn̥twiːɡa 
Nurse, Philippson, 1975 

Rugemalira 1993    

84. 
JE22 Haya entwiiga 

ɛːn̥twiːɡa 
Byarushengo 1977; 

Nurse, Philippson 1975  

85. JE23  Zinza  entwiiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

86. JE24 Kerebe  entwiɡa ɛːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

87. JE25  Jita  inwiɡa inwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

88. JE251 Kwaya intwiga iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

89. JE252 Regi  indwika iːndwiːka Nurse, Philippson, 1975   

90. JE31  Masaba itika itika Nurse, Philippson, 1975   

91. JE31c  Bukusu etwiika ɛtwiːka 
http://www.websters-

online-dictionary.org 
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  ee- xoli  ɛːxɔli  Nurse, Philippson, 1975   

92. JE31D Syan enkorei ɛːŋkɔrɛɩ ̯ Huntingford 1965 

93. JE32  Lu(h)yia itwiɡa itwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

94. JE32a Hanga 

twiga i-ndya 

maluwa 

twiːɡa /  

iːndja maluwa Nurse, Philippson, 1975   

95. JE34  Saamia 

enjaya 

mutumba, 

entulege 

ɛːɲʤ̠aja mutuːmba, 

ɛːn̥tulɛɡɛ Nurse, Philippson, 1975   

96. JE401  Ngoreme  entweiɡa eːn̥tweɩ ̯ː ɡa Nurse, Philippson, 1975   

97. JE402 Ikizu itwiɡa 
eːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

 

98. JE403 Suba  etweiɡha eːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

99. JE43A Kuria Tari entweiga eːn̥tweɩ ̯ː ɡa Nurse, Philippson, 1975   

100. JE43B 

Kuria- 

mago  intweɡa iːn̥tweːɡa Nurse, Philippson, 1975   

101. JE404 Shashi  etwiɡa etwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

102. JE41 Logooli itiiɡa itiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

JE42 Gusii thwega thweːɡa Gt PS 468 

103.   esirori ɛsirori Nurse, Philippson, 1975   

104. JE44  Zanaki  etwiɡa etwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

105. JE45  Nata atwiɡha atwiːɡɦa Nurse, Philippson, 1975   

K12b Ngangela nduli nduli Maniacky 2002  

106.   

tonoia(va, 

vi), tonolo tɔnɔja, va- / tɔnɔlɔ Pearson 1969 

K23/ 

L53 Ruund  katanti  kataːnti  Nash 1996   

107.   ndyamuluwa  ndja muluwa  Nash 1996   

108. 

K31 Luyana (o)tutwa, 

(a)atutwa 

(ɔ)tutwa, (a)a-  Yukawa 1987 

109. K33  Kwangali mbahe (no-)         mbahɛ, nɔː-          Kloppers 

110. K332  Manyo  mbâhe  mbâːhɛ  Möhlig 2005 

111. K333  Mbukushu mvashe  ɱvaʃɛ  
Legère, Munganda 2004; 

Fisch 1977 
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112. 

K352 Mwenyi  (o)tutwa, 

(a)atutwa 

(ɔ)tutwa, (a)a-  Yukawa 1987 

113. L33  

Luba-

Katanga lubwe lubwɛ Kamina 1969 

114. 

L35 Sanga -

dyàb&ul&ub

&a 

ndja bulubá  

115. 

L62 Nkoya mbwâshi, 

bambwâshi 

mbwâːʃi, baː- Yukawa 1987  

116. M11  Pimbwe ukatanti ukataːnti Nurse, Philippson, 1975   

117. M12 Rungwa entwiiɡa eːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

118. M12 Lungwa 

 entwiiɡa / 

intwiiɡa eːn̥twiːɡa / iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

119. M13  Fipa ikatanti ikataːnti Nurse, Philippson, 1975   

120. M14  Rungu  twika twiːka Nurse, Philippson, 1975   

121. M15  Mambwe akatanti akataːnti Nurse, Philippson, 1975   

122. M201 Lambya intwiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

123. M21  Wanda  ntwiɡa n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

124. M22 Mwanga 

i-ndya 

maluwa iːndja maluwa Nurse, Philippson, 1975   

125. M23  Nyiha intwiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

126. M24  Malila  intwiɡa iːn̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

127. M25  Safwa  insama gwila iːn̥sama ɡwiːla Nurse, Philippson, 1975   

128. 

M30

1  Ndali  twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

129. 

M31

A Nyakyusa  twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

130. M41  Taabwa twiga twiːɡa Van Acker1907 

131. M42  Bemba  

índya 

buluba,  

ndya buluba íːndjá búlúbá‚ ɲdj- Mann, Michael, 1995.    

132. M52  Lala ndundulu nduːndulu 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

133. M61 Lenje &ndy&abulu ndja bulubá  Kagaya 1987  
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ba 

134. M64 Tonga &kn-dudwa ndudwa Carter 1962  

135. N11  Manda  ndwiɡa ndwiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

136. N12  

Ngoni 

Tanzânia twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

137. N13  Matengo twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

138. N14  Mpoto  twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

139. N31a  Nyanja  nswala  n̥swaːla  
Missionários da Junta de 

Jesus1964. 

140. N31b Chewa nswála  n̥swáːla  Botne, Kulemeka 1995 

141. P11 

Ndengere

ko twiga twiːɡa 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

142. P12  Rufiji twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

143. P15  Mbunga  twiɡa  twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

P21  Yao hori hɔri 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

144.   twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

145. P22 Mwera  twiɡa twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

146. P23  Makonde 

twiga (pl. 

vatwiga) twiːɡa, va- Guerreiro 1963 

147. P25  Mabiha inanda inaːnda Nurse, Philippson, 1975   

148. P31  Makhuwa tthwiiɡa, a- tthwiːɡa, a-  
Nurse, Philippson, 1975 

Kisseberth 1996     

149. P33  Ngulu  ntwiɡa n̥twiːɡa Nurse, Philippson, 1975   

150. R11  uMbundu onduli ɔːnduli 

Le Guennec, Valente  

1972; Sanders 1885; 

Diarra 1987 

151. 

R111 uMbundu-

Bailundu 

onduri ɔːnduri Baiao  

152. R13  Nyaneka 

ombahe; 

onduli; 

ohumba  

ɔːmbahɛ / ɔːnduli / 

ɔhuːmba  Silva 1966. 

153. R14  Nkhumbi ondúli/ono-  ɔːndúli, ɔnɔː-  Westphal 

154. R20  Wambo onduli ɔːnduli 
http://www.websters-

online-dictionary.org 
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R21 Kwanyam

a 

omwoonde, 

omyoonde 

ɔmwɔːndɛ, ɔmj- Turvey et al 1977  

155. 
  onduli ɔːnduli Turvey et al 1977;  

Halme 2004  

156. R30 Herero ombáhé ɔːmbáhɛ ́ Möhlig, Kavari 2008 

S10   Shona twiza twiːza 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

157.   

furiramuden

ɡa  furiramudɛːŋɡa  Hannan 1959   

158. S16A Kalanga  khwizha  khwiːzɦa  
Nurse, Philippson 1975 

Mathangwane 1994   

159. S21  Venda  tªhudªa ll n 9 tªhudªa  Murphy 1997  

160. S32  

Sotho 

Norte thutlwa thutlw̥a 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

161. S32a  Pedi thutlwa thutlw̥a 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

162. S33 Sotho Sul  thuhlo, di-  thuhl ̥o, di- Olivier 2006   

163. 

S34/

K21  Lozi  tutwa (li-) tutwa, li- Parker 

S407

-408 Ndebele  ihwizha ihwiːzɦa  Elliott 1897   

164.   

mphizi,/ 

mbisi  mphizi / mbisi   Elliott 1897   

165. S42  Zulu 

dlulamithi/ 

indlulamithi  dlulamithi, iːn-  Colenso 1861 

166. S43 Swazi ín-dlulámitsí íːndlulámiʦí 
http://www.websters-

online-dictionary.org 

167. S54  Rhonga 

huxlu (yi-

ti),/ nhutwa  huxlu, ji-ti- / nhutwa  Quintão  
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GIRAFA 1 *[ n̥tʊ̀iɡ̀à ] 
Mapa 42: Distribuição Linguística  

 

 

4.3.4.  REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ n̥̥tWìːɡà ] 
 

Quadro 29: Reflexos *[ n̥̥tWìːɡà ] 

 

 
 

Quadro 30: Reflexos *[ n̥̥tWìːɡà ] 

ǹ̩tuɡɡa  JE15 

 ZONAS GRUPOS 

Noroeste  B B40, B80 

E E50, E60, E70 

F F20, F30 

G G10, G20, G30, G40, G50, G60 

 

Nordeste 

J JE10, JE20, JE30, JE40, JD60 

M M10, M20, M30, M40  

Centro N N10 

P P10, P20, P30  

Sudeste S S10 
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  n̥twiːɡa [13], iːn̥twiːɡa [11], 
eːn̥twiːɡa [4], ɛːn̥twiːɡa [9] 

B85, B85F, E54, E541, F23, F24, G23, G31, G42b, 

G42d, G51, JD61, JD62, JD64, JD67, JE11, JE12, 

JE14, JE16, JE17, JE21, JE22, JE23, JE24, JE251, 

JE402, JE403, M12, M21, M201, M23, M24 

twi˘ɡa [20], itwiːɡa [2], etwiːɡa 

[2] 

E621A, E621B, E622A, E65, G36, G37, G40, G65, 

JE32, JE404, JE44, M31a, M301, M41, N12, N13, 

N14, P11, P12, P15, P21, P22, P23 
n̥tweːɡa, iːn̥tweːɡa   F31, JE43B 

eːn̥tweɩ ̯ː ɡa [2]   JE401, JE43A 

n̥twiːɡɦa  F32A 

atwiːɡɦa   JE45 

twiːka, ɛtwiːka   JE31c, M14 

n̥twiːja  F33 

twiːza  S10 

ndwiːɡa [6]  E51, E52, E521, G12, G301, N11, P33 

ndoɩk̯a [3]   E621D, E623C, E623D 

iːndwiːka  JE252 

eːndwiːʒa   F25B 

iːndwiːja   F25 
ndwiːja [2]  E55A, E55B 

ndweːja  E51 

lwiːɡa   G52 

nwiːɡa, inwiːɡa [2]  G61, G66, JE25 

n̥hwiːɡa [3]  F22, G32, G32B 

ihwiːzɦa  S407-408 

tɔɩɡ̯a   B42 

itiːɡa  JE41 

itika  JE31 

ndiɡa [2]  E74a, E741 

ndɛja  E74a 

thweːɡa   JE42 



 151 

tthwiːɡa  P31 

nhiɡa [2]  F21, F21H 

ɲiɡɦa   F32B 

khwiːzɦa   S16A 

 

GIRAFA 2 **[ mbaʧ̱ɛ ] 
 

Mapa 43: Distribuição Linguística  
 

 

4.3.5. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU  **[ mbaʧ̱ɛ ] 
 

Quadro 31: Zonas e grupos para **[ mbaʧ̱ɛ ]  

  

 ZONAS GRUPOS 

K K30 SUDOESTE (SW) 

R R10,  R20, R30 

CENTRO (CE) L L60 

SUDESTE (SE) S S40 
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Quadro 32 : Reflexos de  **[ mbaʧ̱ɛ ] 

   
mbahɛ, mbâːhɛ, ɔːmbáhɛ,́ ɔːmbahɛ   K33, K331-332, R13, R20 

ɱvaʃɛ   K333 

mbwâːʃi   L62 

mbisi   S407-408 

mphizi   S407-408 

 

GIRAFA 3 **[ ndʊdɪ ] 
Mapa 44: Distribuição Linguística  

 

 

4.3.6.  REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU  **[ ndʊdɪ ] 
 

 ZONAS GRUPOS 

E E60 

G G20,  G62, 

 

Noroeste (NW) 

 J JE30, JE40 

K K10  

 Sudoeste (SW) R R10, R20 

Centro (Ce)     M M50 

Sudeste (SE) P P20 

 S S50 
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Quadro 34 : Reflexos de  **[ ndʊdɪ ] 

ɔːnduli [3], ɔːndúli  R11, R13, R14, R20, R21 

ɔːnduri   R111 
nduli   K12b 

ɛːxɔli   JE31c 

ɛsirori   JE42 

hɔri [4]  G22, G22B, G22C, P21 

hori, hórí   E623A, E65 

uri [3] E621A, E622C, E622CA 

huxlu    S54 

nduːndulu [2], iːnduːndulu    G62, G63, M52 

 

                     GIRAFA 4 [tutwa] 
Mapa 45: Distribuição Linguística 
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4.3.7. Cognatos presumidos para [tutwa] 
 

Quadro 35: Zonas e grupos para [tutwa] 

 

 ZONA

S  

GRUPOS  

Sudoeste  K K20, K30 

Centro  M M60 

Sudeste  S S20, S30, S50 

 

Quadro 36 : Cognatos presumidos [tutwa] 

 

 GIRAFA 5 [katan̥ti] 
Mapa 46: Distribuição Linguística  

 

 

tutwa, (ɔ)tutwa [2]  K31, K352, S34/K21 

ndudwa   M64 

thuhlo̥     S33 

thutlw̥a [2]  S32, S32a 

Nhutwa   S54 

tªhudªa   S21 
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4.3.8. Cognatos presumidos para[katan̥ti] 
 

Quadro 37: Zonas e grupos para  [katan̥ti] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

SUDOESTE K K20 

L L50 CENTRO 

M M10 
 

NOTA BENE:   cf. PB. */ mʊ̀-tí 3, 4 / árvore 

 

Quadro 38 : Cognatos presumidos [katan̥ti] 

 

kataːn̥ti, ikataːnti, akataːnti, ukataːnti   K23/L53, M11, M13, M15 
 

4.3.9. Agrupamentos menores e formas isoladas 
 

Quadro 39: Agrupamentos menores  

 

ɛːn̥tulɛɡɛ  JE34 

iːn̥turɛɡɛ, ɛːn̥turɛɡɛ  JD65, JE21 

 

lɛɲwa  E621AD 

rɛɲwa  E621AC 

 

íːndlulámiʦí   S43 

dlulamithi     S42 

iːŋɡɔtjɔ   JD42 

ikirɵ̀  A601 

inaːnda   P25 

kisɔwɛ   H21 

lubwɛ   L33 

ɲa  E621C 



 156 

n̥swaːla, n̥swáːla   N31a, N31b 

ŋɡɔl̀ú  B85d 

ʧɔ̠̌ ːŋá   A46 

tɔnɔja  K12b 

tɔnɔlɔ  K12b 

uːnluːŋɡuti    H16 

ԑbɔŋɔ  A46 

ɔhuːmba   R13 

ɔmwɔːndɛ   R21 

dikálá   C36d 

 

dwâːŋ [2]  A841, A842 

 

ɛːɲʤ̠aja mutuːmba    JE34 

ndja bulubá [2], íːndjá búlúbá    L35, M42, M61 

iːndja maluwam[2]   JE32a 

iːndja maluwa     M22 

ndja muluwa    K23/L53 

 

umusuːmbarɛːmbɛ  JD62 

 
mbete ja kjaːla   E46 

mwiːtirira    E51 

furira mudɛːŋɡa   S10 

iːn̥samaɡwiːla   M25 

mukeji     B52 

ɛːŋkɔrɛɩ ̯  JE31D 
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GRÁFICO 3: RECAPITULAÇÃO  DOS REFLEXOS  
 

 

 
 

MAPAS COMPARATIVOS 

MAPA 47:  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA VERSUS ZONAS LINGUÍSTICAS  

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

HABITAT DA GIRAFA VOCÁBULOS  BANTU PARA 



 158 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. RINOCERONTE 
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4.4.1. Localização geográfica 

O rinoceronte negro ou (Diceros bicornis), é uma espécie de rinoceronte, 

nativo das regiões leste e central da África, incluindo o Quénia, Tanzânia, Camarões, 

África do Sul, Namíbia, Zimbabwe e Angola. 

O rinoceronte-branco (Ceratotherium simum) é o maior e mais numeroso 

dos rinocerontes, família de mamíferos perissodáctilos. Difere do rinoceronte-negro 

não exatamente pela cor (ambas espécies são acinzentadas) e sim pelo formato de 

seus lábios. Pode ser encontrado na África do Sul, Quénia, Malawi, Namíbia, 

Suazilândia, Tanzânia e Zimbabué.  

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/rinoceronte (acesso em 29/04/2011) 
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4.4.2. Reconstrucões etimológicas 

 

PB */ Ǹ̩-pɛd́a ̀9, 10 / ---‣ *[ m̥pɛd́a ̀]  

 

 

Proto-

Bantu 
PB */ « ᷉-pa« ᷉da 9, 10 / ---‣ *[ m̥paːnda ]  

 

 

Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 2011 

 PB */ « ᷉-pɛ« ᷉bɛdɛ /    ---‣ *[ m̥pɛːmbɛdɛ ]  

 

de Lima Santiago 2011 

 

4.4.3. Corpus de dados levantados 

 

Zona 

 

Língua Reflexos PB  Transcrição 

 

Autor/ano 

1. C145 Leke iśeké  eténi 

lit. meio chifre 
iʃɛkɛ ́ ɛtɛńi Vanhoudt 1998  

2. C36d Lingala longɛmbú,  

ma– 
loːŋɡɛːmbú,  maː- Van Everbroeck 1985  

3. C41 Ngombe bɛkí bɛkí Rood 1958  

4. D28 Holoholo –impongo iːm̥pɔːŋɡɔ Coupez 1955  

5. E51 Gikuyu húria húrja Bennett 1667  

6. E52 Embu mvuria mvurja Bennett 1667  

7. E531 Mwimbi gu–kuá ɡukuá Bennett 1667  

8. E54 Tharaka mpúria m̥púrja Bennett 1667  

9. E55 Kamba mbúsya mbúsja Bennett 1667  

10. E72 Nyika phera phɛra Bk ? 

11. E72b Kauma phera phɛra Gt CS 1460 

12. E731 Segeju mbúdza mbúdza Bennett 1667  

13. E741 Sagala m–bela mbɛla Gt CS 1460 

14. F21 Sukuma –  pelà  m̥pɛla Richardson, Mann 

1966; Gt CS 1460  
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15. F31 Nilamba mpembele m̥pɛːmbɛlɛ Yukawa 1989  

16. F32 Remi mpɛmbɛɛ m̥pɛːmbɛː Olson 1964  

17. F33 Irangi mpera m̥pɛra Seidel 1898 

18. G11 Gogo mpela m̥pɛla Rossel 1988 

19. G22 Pare mburya mburja Kagaya 1989 

20. G23 Shambala mpeĺa̪ ́ m̥pɛĺa̪ ́ Roehl 1911; Gt CS 

1460 

21. G24 Bondei mphela m̥phɛla Bk ? 

22. G31 Zigula mphela m̥phɛla Bq ? 

23. G40 Swahili phea phɛja Bq ? 

24. G42b Mvita phera phɛra  

25. G42d Unguja phea phɛja Gt CS 1460 

26. G62 Hehe ime:ra,  

mape:ra;  

mela 

imɛ:ra, ma-/mɛla Velten 1899; Spiss 

1900  

27. H12 Vili –mbuungu mbuːŋɡu Laman 

28. JE14 Kiga –kura  ŋ̥kura   

29. JE15 Ganda è  nkula̍  ŋ̩̀kula 

ɛ ̀ː ŋkula {ŋ̥k > ŋk} 

 

30. JE22 Haya e�kula ɛː� ̥kula Byarushengo 1977 

JE22D Ziba nkúra ŋ̥kúra Herrmann 1904; Rehse 

1915  
31. 

  mpéra m̥pɛ́jra Herrmann 1904  

32. JE24 Kerebe n–kura ŋ̥kura Hurel 1909  

33. JE31D Syan ekityoindavei, 

evityoindavei, 
ɛkitjɔijdavɛi, ɛvi-  

34. JD61 Rwanda –kura ŋ̥kura  

35. JD62 Rundi inkura iːŋ̥kura Rodegem 1970  

36. K11 Chokwe kevukevu kɛvukɛvu Mc Jannet 1949 

 
37. K12b Ngangela cimpáánda ʧ̱̠iːm̥páːnda Maniacky 

2002  

38. K22/L Lunda-Ndembu nsotu n̥sɔtu Fisher 1963  
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52 

39. K352 Mwenyi  (e)síembélé  /   

(e)sêmbélé, 
ɛsíɛːmbɛĺɛ ́/   

ɛsɛ ̂ː mbɛĺɛ ́

Yukawa 1987  

40. K33 Kwangali simphanda siːm̥phaːnda Dammann 

1957  

41. K332 Dciriku șimpánda ʃiːm̥páːnda Möhlig 1967  

42. K333 Mbukushu fume fumɛ Fisch 1977  

43. L62 Nkoya shilangwa,  

bilangwa 
ʃilaːŋɡwa, bi- Yukawa 1987  

44. M14 Lungu cipembele ʧ̠ipɛːmbɛlɛ Kagaya 1987  

45. M42 Bemba cipémbélé ʧ̠ipɛ ́ː mbɛĺɛ ́ Guthrie, Mann 

1980  

M61 Lenje chipembele, 

ŵachipembele 
ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, wa-ʧ̠i- Madan 1908  46. 

  kakwele,  

bakakwele 
kakwɛːlɛ, ba-ka- Kagaya 1987  

47. M63 Ila šempela ʃɛːm̥pɛla Bourquin 

48. N13 Matengo kipembele kipɛːmbɛlɛ Häfliger 1909  

49. N21 Tumbuka chipembere,  

vi– 
ʧ̠ipɛːmbɛrɛ, vi- Turner 1952  

50. N31a Nyanja cipembele, zi– ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, zi- MCJ 1963  

51. N31b Cewa ci–pembele ʧ̠ipɛːmbɛlɛ Gt sv CS 1460 

52. N31c Manganja chi–pembere ʧ̠ipɛːmbɛrɛ Hetherwick 

1916  

53. P21 Yao m–bela mbɛla {mb > mb} Gt CS 1460 

54. R14 Khumbi omphánda,  

ono– 
ɔːm̥pháːnda, ɔnɔː- Westphal 1961 

55. R21 Kwanyama omhanda ɔːm̥haːnda Tobias, Turvey 

1976  Turvey 

et al 1977  

56. R22 Ndonga ompanda,  

oompanda 
ɔːm̥paːnda, ɔː- Tirronen 1986  
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57.   ompelele ɔːm̥pɛlɛlɛ Bq 

58. R30 Herero ongava ɔːŋɡava Viehe 1897  

S10 Shona  pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  59. 

  –théma 

rinoceronte 

negro 

n̥thɛḿa 

 

 

60. S12 Zezuru pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

61. S13 Manyika pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

62. S14 Karanga pembele pɛːmbɛlɛ Hannan 1974  

63. S16 Kalanga chi–pembele,  

zwi– 
ʧ̠ipɛːmbɛlɛ, zwi- Moreno 1990  

S21 Venda thémà 

rinoceronte 

negro 

thɛḿa ̀

 

Van Warmelo 

1937 

64. 

  tshúgúlú 

rinoceronte 

branco 

ʦhúgúlú 

 

Van Warmelo 

1937  

 

 

RINOCERONTE 1 *[ m̥pɛd́a ̀] 

 
Mapa 50: Distribuição Lingüística 
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4.4.4. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̥pɛd́a ̀] 

Quadro 40 : Zonas e grupos para *[ m̥pɛd́a ̀] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

E E70 

F F20, F30 

G G10, G20, G30, G40, G60 

 

 

NORDESTE 

J JE20 

CENTRO M M60 

SUDESTE P P20 

   

 

Quadro 41: Reflexos de  *[ m̥pɛd́a ̀] 

    

RINOCERONTE 2 *[ m̥paːnda ] 

Mapa 51: Distribuição Lingüística 

m̥pɛla, m̥pɛĺa̪,́ ʃɛːm̥pɛla   F33, G11, G23, M63 

m̥pɛra, m̥pɛŕa   F33, JE22D 

m̥phɛla [2] G24, G31 

phɛra [3]  E72, E72b, G42b 

phɛja [2] G40, G42d 

mpɛla  F21 
mbɛla  E74B 

mbɛla  P21 

imɛ:ra   G62 

 ZONAS  GRUPOS  

            Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ]  
            Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 

             Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 
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4.4.5. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ m̥paːnda ] 
 

Quadro 43: Reflexos de  *[ m̥paːnda ] 

 

ɔːm̥paːnda, ʧ̱iːm̥páːnda, ʃiːm̥páːnda  K12b, K332, R22 

ɔːm̥pháːnda, siːm̥phaːnda  K33, R11 

ɔːm̥haːnda  P21 

 

RINOCERONTE 3  [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 
 

Mapa 52: Distribuição Linguística 
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4.4.6. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU DE [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 
 

Quadro 44: Zonas e grupos para [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

Nordeste F F30 

Sudoeste K K30 

M M10, M40, M60  

Centro N N10, N20, N30 

Sudoeste R R20 

Sudeste S S10 

Sudeste P P30 

 
 

Quadro 45: Reflexos de [ m̥pɛ:mbɛlɛ] 

 

  m̥pɛːmbɛː  P31 

pɛːmbɛlɛ [4], kipɛːmbɛlɛ, 

ʧ̟ipɛːmbɛlɛ [5], ʧ̱ipɛ ́ː mbɛĺɛ ́ 

M14, M42, M61, N31a, N31b N13, P32. S10, S12, S13, 

S14, S16   

ʧ̱ipɛːmbɛrɛ [2]  N21, N31c 

ɛsɛ ̂ː mbɛĺɛ ́ K352 

ɛsíɛːmbɛĺɛ ́ K352 

ɔːm̥pɛlɛlɛ   R22 



 167 

RINOCERONTE 4 [ŋ̥kura] 

Mapa 53: Distribuição Linguística 

 

Quadro 46: Zonas e grupos para [ŋ̥kura] 

 ZONAS  GRUPOS  

NORDESTE  J JD60, JE10, JE20, JE60 
 

4.4.7. Cognatos presumidos para  [ŋ̥kura] 
 

Quadro 47: Cognatos presumidos  [ŋ̥kura] 

ɛː� ̥kula   JE22 

ɛ ̀ː ŋkula   JE14 
ŋ̥kura [3], ŋ̥kúra, i:ŋ̥kúra JD61, JD62, JE14, JE22D, JE24 
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4.4.8. Agrupamentos menores e formas isoladas 
 

Quadro 48: Agrupamentos menores  

húrja  E51 
mburja  G22 

mbúsja  E55 

m̥púrja  E54 

mvurja  E52 

mbúdza   E731 

 
n̥thɛḿa  S10 

thɛḿa ̀ S21 
 

ʦhúgúlú  S21 
 

ɡukuá   E531 
 
 

bɛkí  C41 
 

iːm̥pɔːŋɡɔ   D28 
 

loːŋɡɛːmbú  C36d 
 

iʃɛkɛ ́ ɛtɛńi  C141A 
 
mbuːŋɡu   H12 

 
n̥sɔtu  K22/l52 

 

ʃilaːŋɡwa  L62 
 

fumɛ  K333 
 

ɔːŋɡava  R30 
 

kakwɛːlɛ  M61 
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kɛvukɛvu  K11 
 

ɛkitjɔɪ ̯ndavɛi  JE31D 
 
 

GRÁFICO 4: RECAPITULAÇÃO DOS REFLEXOS 
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MAPAS COMPARATIVOS 

 
MAPA 54:  LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA VERSUS ZONAS LINGUÍSTICAS  
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5.  HIPOPÓTAMO 

 

 

 

 
 



 172 

4.5.1. Localização geográfica  

 
O hipopótamo, do grego antigo "cavalo de rio" (ἱπποπόταµος), é um grande 

mamífero herbívoro encontrado principalmente na África sub-saariana, é uma das 

duas únicas espécies existentes na família Hippopotamidae (o outro é o hipopótamo-

pigmeu) . 

 

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/hipopotamo (acesso em 29/04/2011) 

4.5.2. Reconstrucão etimológica 

 
Proto-

Bantu 
PB */ Ǹ̩-ɡùbʊ́ 9, 10 / ---‣ *[ �̩̀ɡùbʊ́ ] Meeussen 1980; 

Bastin & Schadeberg 2003 

 

4.5.3. Corpus de dados levantados 
 

Zona 

 

Língua Reflexos PB  Transcrição 

 

Autor/ano 

1. A15 Mbo de nzòydǝb́  ̍ nzòɩd̯ǝb̛́ Hedinger 1987   
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Ngwatta 

2. A15CE Babong �gùbú �ɡùbú  Hedinger 1987 

3. A24 Duala �–gu̧ɓu̧ �ɡuɓu Gt CS  

4. A62B Mmaala –súbú n̥súbú Nzang 1989 : 

5. A622 Gunu –súbé n̥súbé Rekanga 1989 

6. A74a Bulu �–gu̦p �ɡup Gt CS  

7. A81 Mvumbu m–bvuu mbvuː Gt CS  

8. A93 Kako njɔk̀ù  ɗúkú, 

ɓè– 

éléphant de 

l'eau 

ɲʤɔ̠̀ kù ɗúkú, 

ɗè- 

Ernst 1989  

9. B11a Mpongwe �guwu,  

i�guwu 

�ɡuwu, i- Mougiama-Daouda 

1990; Gt CS  

10. B20 Kele �–gu̦bu̦ �ɡubu Gt CS  

11. B22b Ngom �–gu̦ɓi ̜ �ɡuɓi Gt CS  

12. B24 Wumbvu �–gu̦bvu̦ �ɡubvu Gt CS  

13. B41 Shira –vubu ɱvubu Dodo 1993  

14. B42 Sangu –màngà màːnɡà Ondo 1988  

15. B43 Punu –mfubu ɱ̥fubu Nsuka 1980 

16. B51 Duma –gubù �ɡubù Mickala 1988  

17. B52 Nzebi mvúbu, 

(ba)mvúbu 

mvúbu, ba- Marchal-Nasse 1988-

1989; Gt CS  

18. B61 Mbete �–gu̦bu̦ �ɡubu Gt CS  

19. B75 Bali m–vu̪bu ɱvubu Gt CS  

20. B75B Teke m–vu̪bu ɱvubu Gt CS  

21. B75C Tio m–vu̪bu ɱvubu Gt CS  

22. B85d Tsong kibók kibók Iliku 1979  

C61D Bosaka 

Bokungu 

nguo �ɡuwo Herroelen Paul 1959 23. 

  nkufo � ̥kufo Herroelen Paul 1959 

24. C104 Aka ngɔńdɔ ́ �ɡɔ́ː ndɔ ́ Cloarac-Heiss & 

Thomas 1978 

25. C11 Ngondi �–gu̦bu̦ �ɡubu Gt CS  
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26. C145 Leke –ngubú �ɡubú Vanhoudt 1998 

27. C24 Koyo ngubú,  a- �ɡubú, a- Gazania 1972; 

Grégoire  

28. C25 Mboshi ngùcú �ɡùʧú Amboulou 1998  

29. C27 Likuba  ngubú �ɡubú Harms, Vansina  

30. C36d Lingala ngubú �ɡubú  

31. C31a Loi  n–gùbú,  mà–

n– 

�ɡùbú, mà-n- Voeltz 1982 

32. C31D Moya Nsangasi ngubú �ɡubú Harms, Vansina  

33. C31E Nkoboko ngubú �ɡubú Harms, Vansina  

34. C314 Balobo ngubú �ɡubú Harms, Vansina  

35. C32 Bangi ngubú �ɡubú Whitehead 1899;  

Gt CS  

36. C32D Bangi Bolobo ngubú; ngubu �ɡubú Harms, Vansina  

37. C32E Lower Ubangi ngubú; ngubu �ɡubú Harms, Vansina  

38. C32F Tchumbiri ngubú;  

ngubu 

�ɡubú Harms, Vansina  

39. C32G Bangi Bomongo ngubu �ɡubu Herroelen Paul 1959 

40. C351 Mpombo ngubú;  

ngubu 

�ɡubú Harms, Vansina  

41. C321 Binza  ngubú �ɡubú Van Leynseele 1977  

42. C322 Zamba –gùbù �ɡùbù Kamanda 1991 

43. C323 Mpama ngubú �ɡubú Harms, Vansina  

44. C323B Mpama 

Lukolela 

ngubu �ɡubu Herroelen Paul 1959 

45. C35a Ntomba ngubu �ɡubu mamet; Herroelen  

1959 

46. C35b Bolia ngubú �ɡubú Mamet 1960  

47. C43BA Eleku Ibenge  ngubú �ɡubú Harms, Vansina ms 

48. C43E Bonginda ngubú �ɡubú Harms, Vansina ms 

49. C41 Ngombe ngubú / 

ngubí 

�ɡubú / �ɡubí Rood 343 

50. C41A Ngombe 

Losombo 

ngubu �ɡubu Herroelen Paul 1959, 
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51. C411 Bomboma  –gúbu �ɡúbu Toronzoni 1985 

52. C53 Poke –gùbú �ɡùbú Tassa 1994  

53. C61 Mongo nkufó � ̥kufó Hulstaert 1957; Gt CS  

54. C61I Iyembe nkufó � ̥kufó Hulstaert 1993  

55. C61J Ntomba  nkufó � ̥kufó Hulstaert 1993  

56. C61L Yongo nkufó � ̥kufó Hulstaert 1993  

57. C61La Mangilongo nkufo � ̥kufo Hulstaert 1993  

58. C61M Nkole nkufó � ̥kufó Hulstaert 1993  

59. C61Q Losakani nguwú �ɡuwú Hulstaert 1993  

60. C61R Basa-Bolomba ngubu �ɡubu Herroelen Paul 1959 

61. C71 Tetela nguwó �ɡuwó Hagendorens, 

Labaere 1984; Gt CS  

62. C76 Ombo –guú̧  �ɡuʔʊ ́ Meeussen 1952 

63. C81 Dengese �̀gùvo,́  

bà�gùvó 
�̀ɡùvó, bà- Galerne 2001 

64. C83 Bushoong �gup � ̥ɡup Vansina 1959; Gt CS  

65. C84 Lele ngubu,  

bangubu 

� ̥ɡubu, ba- Rutinigirwa 1975 

66. D12 Lengola nguɓo �ɡuɓo Stappers 1971 

67. D13 Mituku kilɩí ̧ kilɩ ́ʔi Stappers 1973 

68. D14 Enya –gubó �ɡubó Spa 1975; Gt CS  

69. D25 Lega �–gu̧bo �ɡubo Gt sv CS  

D28 Holoholo –jiji̧  ̧ ɲʒiʒi Coupez 1955; Gt  CS  70. 

  –booko mboːko Coupez 1955  

E51 Gikuyu nguuʊ; 

�guuo 

�ɡuwo Benson 1964; 

Armstrong 1940 ; Gt 

CS  

71. 

  guuʊ ɡuːʊ  

72. E55 Kamba �–gu̧̧o �ɡuwo Gt CS  

73. E71 Pokomo nguu �ɡuː hb 

74. F21 Sukuma  –gu̧βu �ɡuβu Richardson, Mann 

1966; Gt CS  

75. F31 Nilamba kɩb́óóko kɩb́óː ko  
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76. G40 Swahili –boko mboko Yukawa 1989  

77. H12 Vili mvúbu,  

símvúbu 

mvúbu, sí- Ndamba  

78. H16b Kongo central �guvu �ɡuvu Gt CS  

79. H16d Kongo oeste m–vubu ɱvubu Gt CS  

80. H16g Kongo leste 

Ntandu 

ńgufu ń̩ɡufu Daeleman 1983  

81. H24 Songo �guvu �ɡuvu Lima de Sousa 2010 

JE11 Nyoro e–njubu eɲʤ̠ubu Davis 1938; Gt CS  82. 

  e–nsere en̥sere Davis 1938  

83. JE13 Nkore en–ʒuβ eɲʒuβ Gt CS  

–júbu ɲʤú̠ bu 84.  

JE14 

 

Kiga –jubwe ɲʤ̠ubwe 

 

Gt CS 

85. JE15 Ganda eǹvù̍ bû èɱvùbû {ɱv>ɱv} Gt CS  

86. JE22 Haya enjúbu eɲʤú̠ bu 
87. JE24 Kerebe –zubu nzubu 

 

Byarushengo 1977  

88. JE25 Jita i:mfuβû i:ɱ̥fuβû Downing 1996  

89. JE31c Bukusu ê:fùbù ê:fùbù de Blois 1975  

90. JE31D Syan embiri,  

embiri 
embiri Huntingford 1965  

91. JE32a Hanga i–fu̪βu ifuβu Gt CS  

92. JD42 Nande –bbóko,  

ekibbóko 
ekibbóko Kavutirwaki 1978  

93. JD53 Shi –vubu iɱvubu pb 

94. JD61 Rwanda –vùbú iɱvùbú  

95. JD62 Rundi im–vu̍bu iɱvu̍bu Rodegem 1970; Gt CS  

96. JD66 Ha in–vúbhu iɱvúbɦu Nakagawa 199  

97. K111 Minungu �guvu, ma- �ɡuvu, ma- de Lima Angenot 

2010 

98. K12a Lwimbi �guvu, zi- �ɡuvu, zi- Marques da Silva 

2010 

99. K12b Gangela –�géve �ɡéve Maniacky 2002  

100. K14 Lwena �–guvu �ɡuvu Gt CS  
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K21/L51 Salampasu ngóvu �ɡóvu Guillot s.d. . 101.

  �uvu �uvu Gt sv CS  

102. K22/L52 Lunda-

Nndembu 

�uvu �uvu Fisher 1963 

103. K333 Mbukushu ḿvu ḿ̩vu Wynne sd  

104. K352 Mwenyi  (o)mbúu,  

(á)ambúu 
(o)mbûː, (á)a- Yukawa 1987; Gt CS  

105. K42 Subiya um–vumu uɱvumu Gt CS  

K51/H41 Mbala –wubu mwubu Ndolo, malasi 1972  106.

  –bogu mboɡu Ndolo, Malasi 1972  

107. K54/L12b Holu ngú(u) vu �ɡú(u)vu Daeleman nd 

108. L21D Kete Katamb íícibóku,  –

bóku 
íːʧibó̠ ku Mbuyi-Kabandanyi 

1972  

109. L22 Mbagani –bógù mbóɡù Tshibola 1985  

110. L221 Lwalwa �̀�uvú,  

baa��uvú 
�̀�uvú, baː- Ndembe 1971-72  

111. L23 Songe �gufu �ɡufu Gt CS 875 

L31a Luba-Kasai �uvu �uvu Gt CS 875 112.

  –̀bóko ̀ m̩̀bóko ̀  

113. L33 Luba-Katanga ky–ovwe,  by– kjovwe, bj- Van Avermaet, 

Mbuya 1954  

114. L33B Luba-Katanga 

norte 

m–vubu,  

bam– 

ɱvubu, ba- Van Avermaet, 

Mbuya 1954; Gt CS  

115. L62 Nkoya mvubu,  

bamvubu 

ɱvubu, ba- Yukawa 1987  

116. M14 Lungu ciboóko,  

yaciboóko 
ʧibǒ̠ ːko, jaʧi- Kagaya 1987  

117. M41 Tabwa –vubu ɱvubu  

118. M51 Bisa ulukasa,  

ama– 
ulukasa, 

ama– 

Madan 1906  

119. M61 Lenje ḿfúbu ḿ̩fúbu Kagaya 1987 

120. M63 Ila tSi–vuβwe tS̠ivuβwe Gt sv CS  

121. R11 Umbundu ón–gevé,  

ngèvé 
ó�ɡevé, �ɡèvé Schadeberg 1986; Gt 

CS  
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122. R14 Nkhumbi ongéβe,  onó– o�ɡéβe, onó–  

R21 Kwanyama ondjaba meva 

elefante da 

água 

o ɲʤ̠aba meva Turvey et al. 1977  123.

  ongololo o�ɡololo Turvey et al. 1977  

124. R22 Ndonga ondjamba  

meya 

elefante da 

água 

oɲʤ̠amba meja Tirronen 1986  

125. R23 Kwambi onjamba  

meya 

elefante da 

água 

oɲʤ̠amba meja Homburger 1925  

126. R24 Ngandera m–vuu ɱvuː Gt CS  

127. S13 Manyika m–vuu ɱvuː Gt CS  

128. S21 Venda mvùvhú ɱvùvhú Van Warmelo 1937; 

Gt CS  

129. S31 Tswana kìbú,  dì–

kùbú 
kìbú, dì- Creissels  

130. S33 Sotho sul kubu̍ ̧ ̧ kubu Gt CS  

131. S42 Zulu im–vuɓu iɱvuɓu Gt CS  

132. S44 Ndebele norte mvûbû, t ̪î̍- ɱvûːbû, tî̪- Ziervogel 1959  

133. S51 Tswa vuwu vuwu Gt CS  

134. S53 Tsonga mpfùvú m̥pfùvú Cuenod 1976  
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HIPOPÓTAMO 1  *[ ���� ̀ɡ̩ùbʊ́ ] 
 

Mapa 56: Distribuição Linguística 

 

 

4.5.4. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU   *[ ����̩̀ɡùbʊ́ ] 
 

Quadro 49: Zonas e grupos para *[ ���� ̀ɡ̩ùbʊ́ ] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

A A10, A20, A60, A70, A80 

B B10, B20, B40,  B50, B60, B70 

 

NOROESTE  

C C10, C20, C30, C40, C50, C60, C70, C80 

E E40, E50, E70 

F F20 

 

NORDESTE  

J JE10, JE20, JE30, JE50, JD50, JD60 

H H10, H20, H40 

K K10, K20, K30, K50 

 

SUDOESTE  

R R10, R20 

D D10, D20  

CENTRO  L L10, L20, L30, L50, L60 
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M M40, M60 

SUDESTE  S S10, S30, S40, S50 

 
Quadro 50: Reflexos de *[ ���� ̀ɡ̩ùbʊ́ ] 

 

� ̀ɡ̩ùvó C81 

ń̩gufu H16g 

ḿ̩vu K333 
�ɡubo, �ɡubó    D14, D25 
 

�ɡubu [9], �ɡubú [19], �ɡubù, 
�ɡúbu, �ɡùbú [3], �ɡùbù 

 

 

A15CE, B20, B51, B61, C11, C144, C24, C27, 

C36d, C31a, C31D, C31E, C314, C32, C32D, 

C32E, C32F, C32G, C351, C322, C323, C323B, 

C35a, C35b, C361b, C41, C41A, C411, C43AB,

C43E, C53, C61R, C84, K54/L12b 
�ɡubi C41 
�ɡuɓo D12 
�ɡuɓu A24 
�ɡuɓi B22b 
�ɡuβu F21 
�ɡubvu B24 
�ɡup [2] A74a, C83 
� ̥ɡuʔʊ́ C76 
�ɡuvu [5], �ɡúvu H16b, H24, K111, K12a, K14 
�ɡufu L23 
�ɡùʧú C25 
�ɡuwo, �ɡuwó C71, E51 
�ɡuwu, �ɡuwú B11a, C61Q 
�ɡuwo [2] C61D, E55 
�ɡuː E71 
�ɡóvu K21/L51 

ɔː�ɡɛβ́ɛ [2] R14 
�ɡɛv́ɛ, �ɡɛv̀ɛ,́ ɔ́ː �ɡɛvɛ ́ K12b, R11 

ɡuːʊ E51 

kubu S33 

kìbú S31 
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� ̥kufo [2], � ̥kufó [5] C61D, C61I, C61lE, C61M 

kjovwɛ L33 

�uvu [3], � ̀�uvú K21/L51, K22/L52, L221, L31a 
mbûː [2] K352 
mbvuː A81 

ɛ ̀ː ɱvùbû JE15 
m̥pfùvú S43 
ɱvubu [8], ɱvúbu [2],ɱvûːbû, 

iːɱvubu, iːɱvu̍bu, iːɱvùbú 

B41, B52, B75, B75B, B75C, H12, H16d, JD53, 

JD61, JD62, L33B, L62, M41, S42  

tS̠ivuβwɛ M63 

uːɱvumu K42 

iːɱvúɦbu JD66 
ɱvùvhú S31 

vuwu S51 
ɱvuː [2] R24, S13a 
ɱ̥fubu B43 

ɛ:̂fùbù. ḿ̩fúbu JE31c, M61  

i:ɱ̥fuβû JE25 

ifuβu JE32a 
ɲʤú̠ bu, ɛːɲʤ̠ubu, ɛːɲʤú̠ bu JE11, JE14, JE22 
ɲʤ̠ubwɛ JE14 

ɛːɲʒuβ JE13 
nzubu JE24 
n̥súbú A62B 
n̥súbɛ ́ A622 

mwubu H41 
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HIPOPÓTAMO 2 *[ mbɔɡ̀ɔ ́] 
 

Mapa 57: Distribuição Linguística 

 

 

4.5.5. REFLEXOS DO ÉTIMO PROTO-BANTU *[ mbɔɡ̀ɔ ́]cf. BÚFALO 3 
 

Quadro 51: Zonas e grupos para *[ mbɔɡ̀ɔ ́] 

 

 ZONAS  GRUPOS  

NOROESTE  B B80 

E E40 

F F30 

G G40 

 

NORDESTE  

J JE40 

SUDOESTE  H H40 

D D20 

L L20, L30 

 

CENTRO  

M M10 

SUDESTE  S S30 
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Quadro 52: Reflexos de *[ mbɔɡ̀ɔ ́] 

 
mbɔɡu, mbɔɡ́ù H41,L22 
mbɔkɔ, mbɔːkɔ, kɩb́ɔ́ː kɔ, ʧ̠ibɔ̌ː kɔ  JE32a, F31, G40, M14 

m̩̀bɔḱɔ ̀ L31a 

ɛkibbɔḱɔ JE42 

íːʧ̠ibɔḱu L21D 

kibɔḱ B85d 

4.5.6. Agrupamentos menores e formas isoladas 

 
Quadro 53 : Outras formas isoladas para hipopótamo 

 

ɛːmbiri JE31D 

kilɩ ́ʔi D13 
�ɡɔ́ː ndɔ ́ C104 

màːnɡà B42 

ɛːn̥sɛrɛ JE13 
nzòɩd̯ǝb̛́ A15 

ɔː�ɡɔlɔlɔ R21 

ulukasa M51 

ɲʒiʒi D28 

 
ɔːɲʤ̠amba mɛːja [2] R22, R23 

ɔː ɲʤ̠aba mɛːva R21 

 
ɲʤɔk̀ù ̠ ɗúkú A93 
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GRÁFICO 5: RECAPITULAÇÃO DOS REFLEXOS 
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MAPAS COMPARATIVOS 

 
Mapa 58: Localização geográfica versus distribuição linguística 
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            CAPÍTULO V: FONÉTICA 

HISTÓRICA 
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Os dois processos seguintes caracterizam, mais de que qualquer outro, o 

sistema fonológica da maioria das línguas bantu, se não de todas e merecem, 

portanto, um destaque particular:  

(a) um alongamento vocálico compensatório concomitante com uma pré-

nasalização de consoante obstruinte oral;  

(a) uma freqüente espirantização das oclusivas diante de vogal alta com 

raiz da língua avançada.  

Convém examinar pormenorizadamente cada um desses processos à guisa 

de preâmbulo a um detalhamento do conjunto das mudanças diacrônicas ocorridas 

nas derivações dos vários étimos dos quais se oriundam os reflexos atuais das cinco 

lexias consideradas no presente estudo.  

5.1. DESSILABIZAÇÃO SEGUIDA DE PRÉ-NASALIZAÇÃO DE OCLUSIVA ORAL  

E PÓS-ORALIZAÇÃO DE OCLUSIVA NASAL 
 

     O prefixo nominal arqui-segmental silábico nasal proto-bantu de classe 9 */ Ǹ̩- / se 

enfraqueceu freqüentemente num infra-segmento nasal silábico fltuante */ « ᷉-/  e que 

talvez seria prehistoricamente derivada de uma forma pré-proto-bantu */ nì- /.  

 

 
 

ou sejam, os seguintes estágios derivacionais :  

 

1. Apagamento de vogal cujo tom se reassocia à consoante nasal plena precedente, 

tornando esta nasal silábica e, consequentemente, detentora de uma mora. Convém 

lembrar que somente o núcleo e a coda de uma sílaba possuem moras, as quais estão 

sempre ausentes em posiçao de ataque silábica (onset). 

 

2.  Apagamento do tom da nasal silábica que se torna uma nasal silábica flutuante. 
EXEMPLOS DE DERIVAÇÃO:        
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5.2. REGRAS ORDENADAS 
 

Representação sub-jacente da sequência formada por uma vogal, uma nasal 

silábica flutuante (por exemplo, o PN de classe 9, no exemplo abaixo) e a consoante 

sonora seguinte (por exemplo, a sílaba inicial CV do tema, no mesmo exemplo abaixo):  

 

Árvore 1: Representação subjacente 
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5.2.1. Alongamento vocálico e pré-nasalização da consoante obstruinte 

oral:  
  

A mora da nasal silábica flutuante é reassociada à eventual vogal 

precedente enquanto que seu traço auto-segmental nasal é reassociado à consoante 

oral sonora seguinte que,  consequentemente, se torna prénasalizada.   
 

Árvore 2: Alongamento Vocálico  
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5.2.2. Pós-oralização da consoante obstruinte oral pré-nasalizada, na 

condição que seja sonora 

 
Árvore 3: Pós-oralização 
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5.2.3. Reoralização completa da consoante obstruinte pré-nasalizada, na 

condição que seja surda  

 
Árvore 4: Reoralização Completa 
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5.2.4. Nasalização completa da consoante obstruinte nasal pós-oralizada   

sonora. 

 
Árvore 5 : Nasalização Completa 
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5.3. ESPIRANTIZAÇÃO 
As consoantes oclusivas do proto-bantu evoluem frequentemente em 

fricativas estridentes diante de vogal alta tensa articulada com a raíz da língua 

avançada  (ATR). É o caso det [ i ] ou [ u ], mas não de [ ɪ ] nem de [ ʊ ] que são  [-

ATR]. 

diante de [ i ] diante de [ u ] 

*p, *b   >  f, v  (ou s, z) *p, *b   >  f, v   

*t, *d    >  s, z *t, *d    >  f, v  (ou s, z) 

*k, *g    > f, v *k, *g    > f, v 
         

Quadro 55 : Sistema vocálico PB 

Proto-bantu          7 V i ɪ  ɛ a ɔ  ʊ u 

i ɪ  ɛ a ɔ  ʊ u  

7 V 
i  e ɛ a ɔ o  u 

 

Línguas atuais 

5 V i   ɛ a ɔ   u 
 

 * 7 V  

> 5 V 

Fontes:  

Thilo C. Schadeberg (1994-1995); Maddieson (2003); Merrit Ruhlen (2008) 

- A11,A141; A24; A31,A33a,A33b,A34; A43a,A44; A53; A62; A74a; A91 Zona A 

+ A81 

- B11a; B22b; B31; B61; B71 Zona B 

+ B43; B63; B73c,B77a,B77b; B83 

Zona C - C11,C13; C22; C31b,C32,C35a,B36d; C41; C52; C61,C61c,C61l; C71,C75,C76;; C83 

Zona D - D11; D27,D28; D33; D54 

- E51,E54,E55 Zona E 

+ E621a; E71,E74 

Zona F - F11; F21; F31,F32,F33 

+ G11; G23,G24; G35; G40,G44a,G44b; G51; G62 Zona G 

- G61,G65 

Zona H + H11,H16; H21,H24; H31; H42 

- JD41,JD42; JE41,JE42 Zona J 

+ JD61,JD62; JE11,JE15; JE24; JE31,JE32,JE32a,JE35 

Zona K + K11,K111,K12a,K14; K22/L52,K23?L53; K31,K33; K42; K52/L11.K54/L12 

Zona L + L23; L31a,L33; L41; L62 

Zona M - M11; M25; M31a 
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+ M15; M22; M301; M42; M51; M63,M64 

Zona N + N21a; N31a; N41,N43,N44 

- P13 Zona P 

+ P21,P22; P31 

Zona R + R11,R14; R21,R22; R31; R41 

- S32,S33 Zona S 

+ S31,S34/K21; S40,S407,S42,S42a,S43,S44; S51,S53,S54; S61 

 

 
 5.3.1. Apertura máxima Amax (isto é, definida pelos traços [+contínuo, + soante ]) 

da transição (overlap) intersegmental  constituído pela superposição da metástase 

articulatória (offset) da oclusiva e da catástase (onset) da vogal seguinte. 
   

Árvore 6: Transição do (overlap) intersegmental 
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   5.3.2. Espirantização aspirada, que é traduzida pela apertura fricativa Af (a qual, 

convém lembrar, é definida pelos traços [+contínuo, -soante]), do overlap 

intersegmental aqui constituído pela superposição da metástase da oclusiva e a 

catástase da vogal seguinte.  

 

Árvore 7: Espirantização 
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5.4. PALATALIZAÇÃO DO "OVERLAP" INTERSEGMENTAL FRICATIVO ASPIRADO 

 

Convém frisar que essa articulação secundária palatal t ̠ʝ é não poucas 

vezes confundida com a dupla articução álveo-palatal simultânea  t ÉÉ ÉÉj  .                                                     
 

Árvore 8: Palatalização do overlap intersegmental 
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 5.4.1. Pós-alveolarização do overlap intersegmental fricativo palatal, que, de 

acordo com uma tradição um tanto arbitrária, é acresentada à fase articulatória 

medial (tenue) da oclusiva precedente para formar uma consoante oclusiva 

africada. Convém destacar o fato de que a fricativização do overlap é, por natureza, 

bissegmental dado que pertence tanto à metástase consonantal que à catástase 

vocálica. A situação é semelhante no caso das consoantes ditas aspiradas e dos 

segmentos com articulação secundária palatalizada ou lábio-velarizada no overlap. 

Em outros termos, a segmentação tradicional desses três tipos de consoantes que se 

reflete na transcrição normatizada ʦ, ʧ̠ ou th, tal como ficou consagrada pela 

Alfabeto Fonético Internacional força a realidade estrutural. As notações 

alternativas tsi, t ̠ʃi, thi  preferidas pelas foneticistas (cf. Laver 1994, Ladefoged & 

Maddieson 1996, Maddieson 2003, etc.) ao invés de ʦi, ʧi, thi,  representam 

melhor  a  estruturação segmental correta   que não é: 

 
 
Árvore 9: Pós-alveolarização do overlap intersegmental  
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5.5. ALVEOLARIZAÇÃO DE OCLUSIVA AFRICADA PÓS-ALVÉOLAR 
 

Árvore 10: Alveolarização 
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5.6. ESPIRANTIZAÇÃO DA FASE MEDIAL (tenue) DA OCLUSIVA AFRICADA ALVEOLAR 

QUE  SE TORNA OBSTRUINTE FRICATIVA     

  

               Árvore 11: Espirantização da fase medial da oclusiva 
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5.7. *[ ɲʤɔ̠̀ ɡù ]: DERIVAÇÕES INTERSILÁBICAS 
 

      

 

PB */ « ᷉-ʒɔɡ̀ù 9 /   

   ---‣*[ ɲʤɔ̠̀ ɡù ]   

           elefante 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.7.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

ɲʤ̠ɔ / ----- ɡu, ɡo, ɡi, ku, kɯ, ko, kɔ, k#, ʔ#, kh#, kf#, tu, 

mu, m# 

ɣu, ɦu, ɦo, vɦu, vu, vɔ, fu, ʒu, ʒɔ 

wu, w# 

(ː)# 
ɲʤu / ----- vu 
ɲʤ̠ɛ / ----- ku 
ɲʤ̠a / ----- gu 

> 

ɲʤ̠ɔʔɔ / ----- ku 

> ɲʤ̠jɔ / ----- ku, gʼ# 

> ɲʣjɔ / ----- ku, kɔ 
ɲʣɔ / ----- ku, ʔɔ, ʔi 

ɣu, vu, fu, x# 
 wu 

(ː)#  
ɲʣu / ----- (ː)# 

*ɲʤ̠ɔ 

 

> 

ɲʣa / ----- ʔo, ʔa 

ɣo, ɦo 
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wu 

> ndjɔ / ----- ku, kʊ 

wu 
ɲ̥ʧɔ / ----- ɡu, ɡi, ku, ko, k#, kh#, pf# 

ɦu, vu. fu  

# 
ɲ̥ʧ̠u / ----- ɡu 

> 

ɲ̥ʧ̠a / ----- ko 

> ɲ̥ʧ̠wɔ / ----- ɡ# 
n̥ʦɔ / ----- ːk# 
n̥ʦɛ / ----- xu 

> 

n̥ʦa / ----- wu 

> ɲʒɔ / ----- ɡu, ku 

vu 
ɲ̥ʃɔ / ----- ɡɦu > 
ɲ̥ʃu / ----- wa 
nzjɔ / ----- kɔ, k# > 
nzja / ----- wu 
nzɔ / ----- ɡu, ku, ko, ki, bu, um, k#, Ɂ#, m# 

ɣa, vu, fu, vɦu, ho, zɔ, v# 

wu 

# 
nzu / ----- ɡu, Ɂ# 

vu 

# 
nzɛ / ----- ɡu, ku  

vu 

> 

nza / ----- gu 

vɔ, fu, ɦa, hu, vw# 

wu, wɔ 
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> nzɦɔ / ----- wu 

> nzwɔ / ----- ɡ# 
n̥sɔ / ----- ku, 

fu, zu 

(ː)# 

> 

n̥su / ----- (ː)# 

> ndɔ / ----- ku, pu 

vu 

wu 

> ndɦɔ / ----- vu 

> ndwɔ / ----- w# 

> ndlɔ / ----- phu, pfu 

vu 

> n̥tɔ / ----- ku 

> n̥thɔ / ----- vu 
ŋɡjɔ / ----- ku > 
ŋɡjɛ / ----- vu 

> ʣwɔ / ----- k# 

ʧ̠ɔ / ----- ku 

vu, fu 

# 

> 

ʧ̠ə / ----- ɡoɪ ̯

> ʒɔ / ----- ku 

> ʒwɔ / ----- ɡ# 

> zɔ / ----- ku, k# 

vu, vo 

# 

> zɦɔ / ----- wu 

zwɔ / ----- ʔ# > 

zwa / ----- ɡ# 
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> sɔ / ----- fu 

> dwɔ / ----- w# 

> ɲɔ / ----- ku  
wu 

# 

> nɔ / ----- ɡi, k# 

> ja / ----- wu 

> tɔ / ----- wu 

> rɔ / ----- ku 

> tl ̥ɔ / ----- wu 

> tɫw̥ɔ / ----- wu 

> tlʮ̥ ɔ / ----- wu 

> kl ̥ɔ / ----- wu 

> vɔ  ? / ----- ʔ 

5.7.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

ɡu / ɲʤ̠ɔ, ɲʤ̠a, ɲ̥ʧ̠ɔ, ɲ̥ʧ̠u ----- 

ʒɔ, nzɔ, nzu, nzɛ, nza -----  

ɡo / ɲʤ̠ɔ ----- 

ɡɔ / ɲʤ̠ɔ -----  

ɡi / ɲʤ̠ɔ, ɲ̥ʧ̠ɔ, nɔ -----  
nzɔ ----- 

ɡə / nzɔ ----- 

ɡoɪ ̯ / ʧ̠ə ----- 

> 

ɡ# / 

/ 

ɲ̥ʧ̠wɔ -----  

ʒwɔ, nzwɔ, zwa ----- 

> ɡɦu / ɲ̥ʧ̠ɔ -----  
ɲ̥ʃɔ ----- 

*ɡu 

 

> ɡʼ# / ɲʤ̠jɔ ----- 
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/ nzɔ ----- 

ku / 

/ 

/ 

ɲʤ̠ɔ, ʤ̠ɔ, ɲʤ̠ɔʔɔ, ɲʤ̠ɛ, ɲʤ̠jɔ, nʣɔ, nʣjɔ, ɲ̥ʧ̠ɔ, n̥tɔ, ndɔ, ndjɔ, 

tɔ, ɲɔ, ŋɡjɔ, rɔ, ɗɔ ----- 
ɲʒɔ, ʒɔ, nzɔ, zɔ, nzɛ, n̥sɔ, sɔ -----  

kɯ / ɲʤ̠ɔ ----- 

ko / 

/ 

ɲʤ̠ɔ, ɲ̥ʧ̠a ----- 
nzɔ ----- 

kɔ / 

/ 

ɲʤ̠ɔ, nʣjɔ ----- 
nzjɔ ----- 

ki / ʃɔ, nzɔ ----- 

> 

k# / 

/ 

ɲʤ̠, ɲ̥ʧ̠ɔ, n̥ʦɔ, ʣwɔ nɔ ----- 

ʃɔ, nzjɔ, nzɔ, zɔ -----   

> kh# / ɲʤ̠ɔ ----- 

> kf# / ɲʤ̠ɔ ----- 

ʔo / nʣa ----- 

ʔɔ / nʣɔ ----- 

ʔa / nʣa ----- 

ʔi / nʣɔ ----- 

> 

ʔ# / 

/ 

ɲʤ̠ɔ ----- 

nzɔ, nzu, zwɔ, vɔ ----- 

> bu / nzɔ ----- 

> pu / ndɔ ----- 

> phu / ndlɔ ----- 

> pfu / ɲ̥ʧ̠ɔ, ndlɔ ----- 

> mu / 

/ 

ɲʤ̠ɔ ----- 
nzɔ -----  

> tu  ɲʤ̠ɔ ----- 

> wu / 

/ 

/ 

ɲʤ̠ɔ, ʤ̠ɔ, ndja, nʣa, n̥ʦa, tɔ, tl ̥ɔ, tɫ ̥ɔ, tlj̥ɔ, kl ̥ɔ ----- 

nzɔ, nza, nzja, zɦɔ ----- 

ja ----- 
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wɔ / nza ----- 

w# / ɲʤ̠ɔ, dwɔ ----- 

ɣu / ɲʤ̠ɔ, nʣɔ ----- 

ɣo / nʣa ----- 

> 

ɣo / nzɔ -----  

xu / n̥ʦɛ ----- > 
x# / nʣɔ ----- 

ɦu / 

/ 

ʤ̠ɔ, ɲ̥ʧ̠ɔ 
nza ----- 

ɦo / 

/ 

ʤ̠ɔ, ʣa ----- 
nzɔ ----- 

> 

ɦa / nza ----- 

> vɦu / 

/ 

ɲʤ̠ɔ -----  
nzɔ ----- 

vu / 

/ 

ɲʤ̠ɔ, ɲʤ̠u, nʣɔ, ndɔ, ndɦɔ, ndɦɔ, ŋɡjɛ -----  

ʧ̠ɔ, ɲʒɔ, ʒɔ, nzɔ, zɔ, zu. nzɛ ----- 

vo / zɔ ----- 

vɔ / 

/ 

ɲʤ̠ɔ ----- 

zɔ, nza ----- 

> 

v# / nzɔ ----- 

> vɦ# / nza ----- 

> fu / 

/ 

ɲʤ̠ɔ, nʣɔ ----- 

ʃɔ, n̥sɔ, sɔ ----- 

ʒu / ɲʤ̠ɔ ----- > 
ʒɔ / ɲʤ̠ɔ -----  

zu / n̥sɔ -----  > 
zɔ / nzɔ ----- 
wu / ɲɔ ----- > 
wa / ɲ̥ʃu ----- 

>   ː / nʣɔ, nʣu ----- 

> ------ / 

/ 

ɲʤ̠ɔ, nʣu, n̥ʧ̠ɔ, ʧ̠ɔ, ɲɔ -----  
nzɔ, zɔ, nzu, n̥su, n̥sɔ -----   
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5.7.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.7.3.1. Sequência  pn + C1 do radical  

Um conjunto de 37 processos diacrônicos optativos, abaixo 

explicitados, derivam o conjunto dos reflexos atestados que se oriundam da 

seqüência proto-bantu formada pelo prefixo nominal de classe 9 "*  ᷉-" e a 

consoante em posição inicial C1 do radical, ou seja, "*-ʒ". 

Os "outputs" dos primeiros 30 processos, que compartilham o fato de não ser 

motivados pelo contexto segmental, podem ser sintetizados através do seguinte 

quadro: 

 
 

 5.7.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai:  
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma fricativa pós-alveolar sonora oral:   

 

  * « ᷉-ʒ   >   ɲʤ̱         Exemplo: [ ɲʤ̱ɔɡu ] E52  Embo. 
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A interpretação não-linear acima é baseada na Geometria dos Traços 

(Clement 1985; Steriade 1993; Clements & Hume 1995; de Lima Angenot 2002).  

Convém observar que, stricto sensu, não se trata aqui de um processo fonológico do 

componente pós-lexical preconizado pela Fonologia Lexical (Kiparsky 1982;  

Mohanan 1986; Angenot & Wetzels 1986; de Lima Angenot 2002) - como é o caso 

dos demais processos abaixo -, mas sim  de uma regra morfofonológica do 

componente lexical . De acordo com a distinção tipológica estabelecida pela 

Fonologia Natural (cf. Stampe 1972, Angenot et alii, Eds. 1981, Dressler 1984, etc.), 

um processo é produtivo ao passo que uma regra é improdutiva e fossilizada (cf. 

neologismos e nativização de empréstimos). Com efeito, esta regra 1 é a única do 

sistema que contém um limite morfológico, que, em essência, não tem realidade 

fonética (ou seja, entre o prefixo nasal de classe 9 e a primeira consoante do 

radical). Trata-se, portanto, de uma regra morfofonológica.  

 

2ª. Alveolarização de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada sonora:    
ɲʤ̱  (>)  nʣ          Exemplo: [ nʣɔʔ́ɔ ̀] B74D  Kondzulu 

 

2b. Ensurdecimento de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada sonora:      
ɲʤ̱  (>)  ɲ̥ʧ̟          Exemplo: [ ɲ̥ʧ̟ɔpfu ] JD51  Hunde 

 

2c. Palatalização de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada sonora: 
ɲʤ̱  (>)  ɲʤ̱j          Exemplo: [ ɲʤ̱jɔɡ̀ʼ ] A15CA  Akoose 

 

2d. Despré-nasalização de oclusiva africada pós-alveolar oral sonora:     
ɲʤ̱  (>)  ʤ̱          Exemplo: [ ʤ̱ɔku ] C615 Basa-Bolomba 

 

3a. Fricativização de oclusiva africada alveolar pré-nasalizada sonora: 
nʣ  (>)  nz            Exemplo: [ nzɔɣ̀à ] B52 Nzebi 

 

3 b. Ensurdecimento de oclusiva africada alveolar pré-nasalizada sonora: 
nʣ  (>)  n̥ʦ            Exemplo: [ n̥ʦɔ́ː k ] C85 Wongo 

 

3c. Desafricativização de oclusiva africada alveolar pré-nasalizada sonora: 
nʣ  (>)  nd            Exemplo: [ ndɔvu ] G41 Tikuu 
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 3d. Despré-nasalização de oclusiva africada pós-alveolar oral surda:     
ɲ̥ʧ̱  (>)  ʧ̱             Exemplo: [ ʧ̱ɔfu ] E74a Dabida 

  

3e
 Alveolarização de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada palatalizada 

sonora: 
ɲʤ̱j  (>)  ɲʣ̱j         Exemplo: [ nʣ̱jɔḱɔ ́] H31 Yaka 

 

3f.  Fricativização de africada alveolar sonora: 

ʤ̱  (>)  ʒ             Exemplo: [ ʒɔku ] C54 Lombo 

 

4ª. Despré-nasalização de fricativa alveolar oral sonora: 
nz  (>)  z              Exemplo: [ zɔk̀ ] A72a Ewondo 

 

4b. Fricativização de africada alveolar surda: 
n̥ʦ (>)  n̥s              Exemplo: [ n̥sɔf́ú ] F12 Bende 

 

4c. Ensurdecimento de oclusiva alveolar sonora: 
             nd  (>)  n̥t              Exemplo: [ n̥tɔku ] D12 Lengola  

     

4d.  Aspiração de oclusiva alveolar pré-nasalizada sonora: 
nd  (>)  ndɦ            Exemplo: [ ndɦɔvu ] G22B Pare Norte 

 

4e.  Nasalização plena de oclusiva alveolar pré-nasalizada sonora: 
nd  (>)  n              Exemplo: [ nɔk̀ ] A43a Basaa 

 

4f. Lateralização de oclusiva alveolar pré-nasalizada sonora: 
nd  (>)  ndl            Exemplo: [ ndlɔp̀hù ] S53 Tsonga 

 

4g.Ensurdecimento e despré-nasalização de oclusiva africada alveolar       

aproximante lateral pré-nasalizada sonora: 
ndl  (>)  tl ̥           Exemplo: [ tlɔ̥wu ] S32 Sotho Norte 

 

4h.  Ensurdecimento de fricativa pós-alveolar sonora: 

ʒ  (>)  ʃ              Exemplo: [ ʃɔk̀ ] A806 Bepol 
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4h. Fricativização de oclusiva palatalizada pré-nasalizada sonora: 
ɲʣ̱j  (>)  ɲẕj         Exemplo: [ nẕjáwù ] B73c Yaa 

 

4i
. Desafricativização de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada palatalizada 

sonora 

ɲʣ̱j  (>)  ɲḏj        Exemplo: [ nḏjɔkʊ ] A32b Naka 

 

5a. Aspiração de fricativa alveolar sonora: 

z  (>) zɦ              Exemplo: [ zɦɔwu ] S16A Kalanga 

 

5b. Despré-nasalização de fricativa alveolar oral surda: 
n̥s  (>)  s             Exemplo: [ sɔku ] D11B  Mbole-Katako-Kombe 

 

5c. Despré-nasalização de oclusiva alveolar oral surda: 
n̥t (>) t                Exemplo: [ tɔwu ] S311 Kgalagadi 

 

5d.Aspiração de oclusiva alveolar pré-nasalizada surda: 
n̥t (>) n̥th            Exemplo: [ n̥thɔvu ] L62 Nkoya 

 

5e. Oralização e vibrantização de oclusiva nasal sonora:  

n (>) r               Exemplo: [ rɔku̧ ] A33b Ngumbi 

 

5f. Nasalização plena de oclusiva palatalizada pré-nasalizada sonora:  
ɲḏj  (>)  ɲ            Exemplo: [ ɲɔku ] C61J Ntomba 

 

5g. Despré-nasalização e aproximantização palatal de oclusiva oral com      

palatalização secundária sonora 
              ɲḏj  (>)  j             Exemplo: [ jàwù ] C104 Aka  

5h. Velarização oclusiva palatalizada pré-nasalizada sonora: 
ɲḏj  (>)    ŋɡj        Exemplo: [ ŋɡ jɛvu ] L23 Songe 

 

1. Fricativização lateral da articulação aproximante lateral de oclusiva alveolar 

sonora 

tl ̥  (>)  tł ̥               Exemplo: [ tł ̥ɔ̀wù ] S31 Tswana 
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2. Labiovelarização secundária por assimilação progressiva de obstruinte         

diante de vogal posterior arredondada não alta 

         { d, ʣ, z, ʒ }  (>)  { dw, ʣw, zw, ʒw / ------- { ɔ, ɒ } 

                                Exemplos: [ dwɔw ] B85e Mput  

                                                      [ ʣw ɔk̀ ] A83 Makaa 

                                                      [ zw ɔʔ̀ ]   A82 So 

                                                      [ ʒw ɔɡ̀ ]  A807 Byep 

 

3. Labiopalatalização secundária por assimilação progressiva de obstruinte         

diante  de vogal posterior arredondada semi alta 

 

         tl   (>)  tlᶣ / --- o   Exemplo: [ tlɥɔ̀wu ] S31 Sotho Sul 

 

  4. Aspiração de obstruinte  

  

        { nt, nd, z }  (>)  { nth, ndh, zh } Exemplos: [ n̥thɔvu ] L62 Nkoya 

[ n̥dɦɔv́ǔ ] K333 Mbukushu 

                                                                        [ ndɦɔvu ] G22B Pare Norte 

 

5. Apagamento da primeira sílaba do radical: 

 

C1V1vɔ   (>)  vɔ                 Exemplo:  [ vɔʔ̀ ]  A842C Nzime-Messamena 

 

6. Em três dialetos da língua sul-africana sotho, ou sejam, em Kutswe (S302), em Pai 

(S303) e Pulana (304), está atestada uma forma "kl", ao invés de "tl",  que não se 

explica pelo contexto e que corresponde talvez a uma grafia aproximativa para 

transcrever uma consoante influenciada pela interferência de um dos "clicks" 

freqüentemente emprestados às línguas khoisan em línguas da zona tipológica S.  
n̥tl ̥  (>)  ŋ̥kl ̥ / ?                            Exemplo: [ ikl ̥ɔwu ] S304 Pulana 

 

7. Em algumas línguas bantu é atestada a presença de um prefixo nominal 

constituído por uma oclusiva alveolar nasal silábica seguida por uma obstruinte 

plenamente oral, ou sejam, as sequências "n̩z  n̩n  n̩s  n̩ʤ  n̩ʒ  n̩dj  n̩ʧ̟". Geralmente  

trata-se de um prefixo primário de classe 1 ou 1ª seguido de um prefixo secundário 

inerte de classe 9. Se a concordância fosse de classe 9, haveria de hipotetizar a 
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explicação de uma retenção arcaizante de um prefixo pré-proto-bantu silábico "*n̩-", 

ele mesmo oriundo de uma forma anterior "ni-". Ter postulado uma mudança [ NC ] 

> [ N̩C ] teria consistido numa violação dos processos universais.   Exemplo:  [ 

n̩ʣɔf́ù ], plural  "bàː-"   C81 Dengese 

8. Numa única língua – ou seja, C11, é atestado um reflexo oclusivo alveolar 

implosivo [ ɗ ], que resulta de um processo ainda mal elucidado.   

                                          Exemplo;  [ ɗɔku ] C11 Ngondi 

5.7.3.3. CONSOANTE  C2 DO RADICAL 

Um conjunto de 26 processos diacrônicos optativos, abaixo explicitados, 

derivam o conjunto dos reflexos atestados que se oriundam da segunda consoante 

em posição C2 do radical, ou seja, "*ɡ". 

Os "outputs" desses processos, que compartilham o fato de não ser 

motivados pelo contexto subsequente V ou #,  podem ser assim sintetizados: 

 

5.3.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai:  
 

1. Preservação de oclusiva velar sonora 

   *ɡ   se mantém   ɡ                  Exemplo: [ ʒɔɡ̀ù ]  B42 Sangu  

 

 



 213 

2a.   Aproximantização com labiovelarização secundária de oclusiva velar  

     sonora            

           ɡ   (>)  ɡw (>) w                 Exemplo: [ ɲʤ̱ɔwu ] F33 Rangi 

 

2b. Aspiração de oclusiva velar sonora 

           ɡ  (>)   ɡ ɦ                                                 Exemplo: [ iːɲʃoɡɦu ] JE403 Suba 

 

2c. Fricativização de oclusiva velar sonora 

           ɡ   (>)   ɣ                             Exemplo: [ ɲʤ̱ɔɣ̀ù ] B11b Orungu 

 

2d. Ejectivização de oclusiva velar sonora 

           ɡ   (>)   ɡʼ                             Exemplo: [ ɲʤ̱jɔɡ̀ʼ] A15CA Akoose 
 

2e.  Ensurdecimento de oclusiva velar sonora        

           ɡ   (>)   k                              Exemplo: [ ɲʤ̱ɔku ] D11A Mbole-Tooli 

 

3a. Overlapização intervocálica de aproximante labiovelar  

           w   (>)  w                                           Exemplo: [ ɔːɲʤ̱ɔwu ] R30 Herero 

 

3b. Fricativização labiodental com labiovelarização secundária de aproximante 

     labiovelar sonora 

           w   (>)  vw                                                   Exemplo: [ nzavw ] K23/53 Ruund 

 

3 c. Aproximantização palatal ou velar (ou seja, em harmonia assimilatória com  

     o ponto articulatório da vogal palatal/anterior ou velar/posterior seguinte)  

     da oclusiva velar aspirada sonora            

           ɡɦ   (>)   ɦ                              Exemplo: [ ɲʤ̱ɔɦù ] B11d Dyumba 

 

3d.  Ensurdecimento da fricativa velar sonora          

           ɣ   (>)   x                             Exemplo: [ iːnʦɛxu ] JE412 Isukha 

3e. Glotalização da oclusiva velar surda 

           k   (>)   Ɂ                                  Exemplo: [ ɲʤɔ̱̀ ʔ ] A11 Londo 

       

3f. Aspiração da oclusiva velar surda 

           k   (>)   kh                                                            Exemplo: [ ɲʤ̱ɔkh ] A75 Fang 
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4a. Delabiovelarização secundária de fricativa labiodental sonora 

           vw  (>)  v                                     Exemplo: [ nʣɔvu ] E73 Digo 

 

4b. Ensurdecimento de aproximante palatal ou velar 

           ɦ   (>)  h                                      Exemplo:  [ nzahu ] B53 Tsaangi 

 

4c.  Apagamento de oclusiva glotal surda 

           Ɂ   (>)  ∅                                      Exemplo: [ ɲʤ̱ɔ]̀ A25 Wuri  

 

5a.  Aspiração de fricativa labiodental sonora 

           v   (>)  vɦ                                                                     Exemplo: [ nzɔvɦu ] K33  Kwangali 

 

5b. Oclusivização bilabial de fricativa labiodental sonora 

           v   (>)  b                                         Exemplo: [ ɛːnzɔbu ] JE31D  Syan 

 

5c. Ensurdecimento de fricativa labiodental sonora 

           v   (>)  f                                           Exemplo: [ ɲʤ̱ɔfu ] E64 Kahe 

 

6a.  Oclusivização bilabial surda de fricativa labiodental aspirada sonora 

            vɦ  (>)  ph                                                                      Exemplo: [ ndlɔp̀hù] S53 Tsonga 

 

6b. Ensurdecimento de oclusiva bilabial sonora 

            b  (>)  p                                            Exemplo: [ ndɔpu ] S34/K21 Lozi 

 

7. Labiodentalização secundária de oclusiva bilabial surda 

            p  (>)  pf                                                                            Exemplo: [ ɲ̥ʧ̱ɔpfu ] JD51 Hunde 

 

8. Velarização de oclusiva bilabial com labiodentalização secundária surda  

            pf  (>)  kf                                                                           Exemplo: [ ɲʤ̱ɔkf ] B22b Ngom 

5.7.3.5.   VOGAIS V1 E V2  DO RADICAL  
 

As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 
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ɔ ̀... ɔ ̀# [ ɲʤ̱ɔɡ̀ɔ ̀] K52/L11 Pende 

ɔ ... u # [ ɲʤ̱ɔfu ] S62 Tonga-Inhambane 

ɔ ̀... ɯ̀ # [ ɲʤ̱ɔk̀ɯ̀ ] A87 Bomwali 

ɔ ̀... ∅# [ zɔ ̀] A50 Bafia 

ɔ́ Ɂ ɔ ́.. ù # [ ɲʤ̱ɔ́Ɂɔḱù ] B241 Ndasa Norte 

ɔ ... i # [ nzɔɡi ] JE17 Gwere 

ɔ ́... ɔ ̀# [ nʣɔʔ́ɔ ̀] B74D Kondzulu  

ɔ ... u # [ ɲʤ̱ɔwu ] A24 Duala 

ɔ ̀... ì # [ ɲ̥ʧ̱ɔɡ̀ì ] A86c Mpiemo 

ɔ ̀... ∅# [ ɲʤ̱ɔk̀ ] A41 Rombi  

ù ... ù # [ ɲʤ̱ùvù ] D27 Bangubangu 

ù ... ∅# [ nzù ] C34F Kesaa  

a ... o # [ ɲ̥ʧ̱ako ] A43b Koko 

à ... ù # [ ɲḏjàwù ] B42 Sangu  

á ... á # [ nzáɦá ] B73b Laali 

à ... ∅# [ zwàɡ ] A71 Eton 

ɛ ̀... ù # [ ɲʤ̱ɛk̀ù ] A121 Mbonge  

ɛ ... u # [ iːnzɛku ] JE32 Luhyia 

5. 7.3.6. Amostra de derivações diacrônicas: 
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5.8.  **  [n̪tɛːmbɔ]:  DERIVAÇÕES INTERSILÁBICAS 

 

 

PBOR **/ « ᷉-tɛ« ᷉bɔ 9 /   

    ---‣ **[ n̪tɛːmbɔ ] 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  

5.8.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> n̪tɛː / ----- mbɔ, mbu 

tɛː / ----- mbɔ, mbwɛ > 

tɛ / ----- pɔ 

thɛː / ----- mbɔ > 

thɛ / ----- pɔ 

> ndɛː / ----- mbɔ, mbɔ, mbu 

*n̪tɛː 

> nɛː / ----- mbɔ 

5.8.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

mbɔ / n̪tɛː, tɛː, thɛː, thɛ, ndɛː, nɛː -----  > 
mbu / n̪tɛː, ndɛː ----- 

> mbɔ / ndɛː ----- 

*mbɔ 

> pɔ / tɛ, thɛ ----- 

 
 

 



 217 

5.8.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.8.3.1. Sequência pn + c1 do radical 
 

     n̥t 

  (↓) 
    nd 

  (↓) 

   n  

     n̥t 

  (↓) 
    n̥th 

  (↓) 

   th 

     n̥t 

  (↓) 
     t  

  (↓) 

   tt   

 

5.8.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai:  
 

1. Fusão pré-nasalizadora da seqüência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva oral alveolar surda   

          * « ᷉-t   > n̥t                           Exemplo: [ n̥tɛːmbɔ ] G12 Kagulu                            

 

 2ª. Sonorização de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada surda 

               n̥t  (>) nd                           Exemplo: [ ndɛːmbɔ ] P22 Mwera 

 

   2b. Aspiração de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada surda 

               n̥t  (>) n̥th                          Exemplo: [ n̥thɛːmbu ] G51 Pogolo                           

                  

3a. Nazalização plena de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada sonora 

               nd  (>) n                              Exemplo: [ nɛːmbɔ] P25 Mabiha 

 

3b. Oralização de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada surda 

               n̥t  (>) th                            Exemplo: [ thɛːmbɔ] G42d Unguja 

 

3c. (Pseudo-)Geminação de oclusiva alveolar oralsurda: 

               t  (>) tth                               Exemplo: [ tthɛːpɔ ] P311 Koti 

Não se explica esta transcrição geminada uma vez que não é condizente 

com o padrão fonotático geral CV$CV, ou seja, uma seqüência de sílabas abertas 
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desprovidas de coda consonantal. O fato de que a estrutura universal de uma 

geminação consonantal é Cα$Cα leva a considerar que a reduplicação #$Cα Cα 

constitue  um mero recurso gráfico do qual não temos a chave. 

5.8.3.3.CONSOANTE C2 DO RADICAL 

5.8.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai: 
 

1. Permanência de oclusiva bilabial pré-nasalizada sonora 

               mb                                       Exemplo:  [ ndɛːmbɔ ] M31D Ngonde 

 

2ª. Labiovelarização secundária de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 

              *mb (>)  mbw                             Exemplo: [ iːndɛːmbwɛ ] G62 Hehe  

 

1b. Despré-nasalização e ensurdecimento de oclusiva bilabial oral pré- 

     nasalizada sonora 

              mb (>)  p                             Exemplo: [ itthɛpɔ ] P31 Makhuwa 

5.8.3.4.V1  E V2  DO RADICAL  

 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

ɛ ... ɔ # [ etɛpɔ ] P32 Lomwe  

ɛː ... u # [ thɛːmbu ] G51 Pogolo 
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5.9. **[ ɲʤ̠aːmba ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

 

 

PBOC **/ « ᷉-ʒa« ᷉ba 9 /  

    ---‣ **[ ɲʤ̠aːmba ] 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  

5.9.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> ɲʤ̠aː / ----- mba, mb#, ba  

> nʣaː / ----- mba 

> ndjaː / ----- mba 

> ndaː / ----- mba, mbi 

> ŋɡaː / ----- mba 

> ŋɡjaː / ----- mba 

> ɡɔː / ----- mba 

> ŋ̥kaː / ----- mba 

> kaː / ----- mba 

> ɲʒaː / ----- mba 

> ʒaː / ----- mba 

*ɲʤ̠aː 

> nzaː / ----- mba 
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5.9.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

mba / ----- *mba > 

> mbi / ----- 

 

5.9.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.9.3.1. Sequência pn + c1 do radical 
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5.9.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da seqüência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma fricativa pós-alveolar sonora oral:   

     * « ᷉-ʒ   >   ɲʤ̱          Exemplo: [ ɲʤ̱àː mbà ] K11  Chokwe 

 

2. Alveolarização de oclusiva africada pós-alveolar oral pré-nasalizada sonora    

         ɲʤ̠  (>)  nʣ          Exemplo: [ nʣaːmba]     K111 Minungu 
 

3a. Fricativização de oclusiva africada alveolar oral pré-nasalizada sonora 
              nʣ  (>)  nz            Exemplo: [ nzâːmba ] K54/L12 Holu 
 

3b. Desafricativização de oclusiva africada alveolar oral pré-nasalizada sonora 
              nʣ  (>)  nd            Exemplo: [ ndaːmbà ] C61D Bosaka 

 

4. Palatalização secundária de oclusiva africada pós-alveolar oral pré- 

     nasalizada sonora 

         ɲʤ̱  (>)  ɲʤ̱j (>) ɲʣ̱j (>) ɲḏj  Exemplo: [ ɔ́ɲḏjaːmba ] R14 Nkhumbi 

 

5. Velarização de oclusiva alveolar palatalizada oral pré-nasalizada sonora 
                 ɲḏj  (>)    ŋɡj        Exemplo: [ ŋɡ jáːmbá ] K52/L11 Pende 

 

4. Despalatalização secundária de oclusiva velar palatalizada oral pré- 

nasalizada sonora 
                 ŋɡj  (>)    ŋɡ         Exemplo: [ ŋɡaːmba ] C142B Ibolo 

 

7a. Ensurdecimento da oclusiva velar oral pré-nasalizada sonora 
                 ŋɡ  (>)    ŋ̥k         Exemplo: [ ŋkaːmba ] L21 Kete 

 

7b. Despré-nazalização da oclusiva velar oral pré-nasalizada sonora 
                 ŋɡ  (>)    ɡ          Exemplo: [ ɡaːmba ] C101C  Bole-Edzama 

 

8. Ensurdecimento da oclusiva velar oral sonora: 
                 ɡ  (>)    k      Exemplo: [ kàːmbà ] C142C  Isongo 
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5.9.3.3. CONSOANTE C2 DO RADICAL 

5.9.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

A des-prenasalização da consoante oclusiva velar sonoro pré-nasalizada é 

somente atestada em duas línguas vizinhas da zona R, ou sejam, em Ovambo e em 

Kwanyama.    Exemplo:  [ ɛːɲʤ̱áː bá ] R21 Kwanyama. 
 

5.9.3.5. VOGAIS V1  E V2  DO RADICAL  
 

As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

aː ... a # [ nzaːmba ] H24 Songo  

àː ... ∅# [ ɔ́ː ɲʤ̱àː mb ] L21E Kete-Ipila 

áː ... i # [ (ɔː)ndáːmbí ] K352 Mwenyi  
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5.10. **[ mbɔːŋɡɔ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

 

 

PBCN  **/ « ᷉-bɔ« ᷉ɡɔ 9 /  

     ---‣  **[ mbɔːŋɡɔ ] 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.10.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 

 
mbɔː / ----- ŋɡɔ, ŋɡu > 
mbʊː / ----- ŋɡʊ 

> bɔː / ----- ŋɡɔ 

* mbɔː 

> wu / ----- ŋɡa 
 

5.10.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

ŋɡɔ / mbɔː, bɔː ----- 
ŋɡu / mbɔː ----- 
ŋɡʊ / ŋɡʊ ----- 

*ŋɡɔ > 

ŋɡa / wu ----- 

 

 

5.10.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

 

5.10.3.1. Sequência pn + c1 do radical   
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Em todas as línguas observadas a consoante em posição inicial do radical 

é sempre a consoante oclusiva bilabial sonora pré-nasalizada.  

5.10.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais:  
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva bilabial sonora oral: 

   

     *  ᷉-b   >   mb          Exemplo: [ mbɔːŋɡɔ ] C16  Lobala 

 5.10.3.4. CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

Em todas as línguas observadas a consoante em posição interna do radical 

é sempre a consoante oclusiva velar sonora pré-nasalizada.  

 

                                           Exemplo: [ iːmbɔːŋɡɔ ] C36a Bapoto 

 

5.10.4. VOGAIS V1  E V2  DO RADICAL  
 

As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

ɔː ... ɔ#́ [ mbɔːŋɡɔ ́] D23 Komo 

ɔː... o# [ mbɔːŋɡɔ ] C141H Mokengi 

ɔ̀ː  ... u# [ mbɔ̀ː ŋɡu ] D321 Humu-Kwamba 

ʊ̀ː  ... ʊ#́ [ mbʊ̀ː ŋɡʊ ́] D312 Kaiku 
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5.11.*[ ɲʤ̠áti ́] : DERIVAÇÕES INTERSILÁBICAS 
 

       PB */ « ᷉-ʤá̠ ti ́9 /   

      ---‣ *[ ɲʤat́i ̠́ ]   

               búfalo 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.11.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> ɲʤ̠a / ----- ti, te, r# ----- 

le, ji 

> ʤ̠a / ----- ti  

e 

> ɲʤ̠a / ----- ti 

> nza / ----- ti  

li, le 

> nda / ----- ri 

le 

> ʧ̠a / ----- te, ːt# 

ɲa / ----- ti, te, t#, di, d#, ʧi, ʤi, ʦi, ri, re, r#, rji, ni 

hi, ʒi 

li 

ɲɛ / ----- rə, ːt# 

> 

ɲe / ----- t# 

*ɲʤ̠a  

> na / ----- ri, re, rɛ 
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5.11.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

/ ɲʤ̠a, ʤ̠a, ɲʤ̠a, nza, ɲa ----- 

/ ɲʤ̠a, ʧa, ɲa -----  

/ ʧa, ɲɛ ----- (com alongamento vocálico compensatório)            

> ti 

te 

ːt# 

t# / ɲa, ɲe ----- 

di / ɲa ----- > 

> d# / ɲa ----- 

> ʧ̠i  ɲa ----- 

> ʤ̠i / ɲa ----- 

> ʦi / ɲa ----- 

ri / nda, ɲa, na ----- 

re / ɲa, na ----- 

rɛ / na ----- 

rə / ɲɛ ----- 

> 

r# / ɲʤ̠a, ɲa ----- 

> rji / ɲa ----- 

> hi / ɲa ----- 

> ʒi / ɲa ----- 

li / nza, ɲa ----- > 

le / ɲʤ̠a, nza, nda ----- 

> ji / ɲʤ̠a ----- 

*ti 

> e / ʤ̠a ----- 
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5.11.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.11.3.1.  Sequência pn + c1 do radical  
 

   ɲʤ̠ 

  (↓)   

<nʣ>

  (↓) 
    nz 
     

   ɲʤ̠ 

  (↓) 

<nʣ> 

  (↓) 
  nd 

  (↓) 

  n 
   

       ɲʤ̠ 

    (↓)  

<ɲʤ̠j> 

(↓)  

<ɲʣ̠j> 

    (↓) 
ɲd̠j 

    (↓) 

    ɲ 

    (↓) 

     j 
  

5.11.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai: 

 

Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma fricativa pós-alveolar sonora oral:   

 

            * « ᷉-ʒ   >   ɲʤ̱                    Exemplo: [ ɲʤ̱ati ] G67  Kisi 

 

2ª. Fricativização alveolar de oclusiva africada pós-alveolar pré-nasalizada  

        sonora: 
ɲʤ̱ (>) nʣ (>) nz                 Exemplo: [ nzati ] P11Ndengereko     

 

2b. Desafricativização alveolar de oclusiva africada pós-alveolar pré- 

      nasalizada sonora: 

         ɲʤ̱ (>) nʣ (>) nd                  Exemplo: [ ndale ] C52 So      
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3ª.  Nasalização plena de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada sonora:    
nd (>) n                               Exemplo: [ n̪aŕi ́] S21 Venda            

 

3b.  Despré-nasalização surda de oclusiva africada pós-alveolar pré- 

      nasalizada sonora: 
ɲʤ̱ (>) ɲʤ̱j (>) ɲ̥ʧ̱j (>) ʧ̱j     Exemplo: [ ʧ̱jǎːtè ] A62 Yambasa      

 

4. Nasalização palatal e desafricativização de oclusiva africada pós-alveolar  

     pré-nasalizada sonora: 

           ɲʤ̱ (>) ɲʤ̱j (>) ɲḏj (>) ɲ      Exemplo: [ ɲâːti ] M61 Lenje       

 

5. Aproximatização oral de oclusiva nasal alveolar sonora;      

           ɲ (>) j                                  Exemplo: [ lijati ] N12 Ngoni   

 

6. Apagamento da consoante inicial  

           # ∅  Exemplo: [ ɔw a᷉ːn̥ti ] R23 Kwambi 

 

     Convém observar que (a) [w] consiste somente na transição 

coarticulatória no "overlap" entre a metástase da vogal [ɔ] do aumento e a 

catástase da vogal inicial do radical.  

5.11.3.2.  CONSOANTE C2 DO RADICAL 
          

t  t  t  t  t  t  

d d d ʧ̱ ʧ̱ th 

n r  r  ʤ̱ ʦ h 

ɲ l  rj ʒ   ∅ 

   j    

5.11.3.3. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai: 
 

1.  Preservação da oclusiva oral alveolar surda 

            *t  > t            Exemplo: [ ɲʤ̱ati ] N31b Chewa 



 229 

 

2a. Sonorização de oclusiva oral alveolar surda 

  t (>) d   Exemplo: [ ɲád ] A71 Eton 

 

2b. Africativização pós-alveolar de oclusiva oral alveolar surda 

  t (>) ʧ̱   Exemplo: [ naʧ̱́i ] B201A Ndasa Norte 

 

2c. Aspiração de oclusiva oral alveolar surda 

  t (>) th            Exemplo: [ jathi ] S407-408  Ndzundza 
 

3ª. Nasalização plena de oclusiva oral alveolar sonora 

  d (>) n   Exemplo: [ ɔɲani ] R104 Mussele 

 

3b. Vibrantização de oclusiva oral alveolar sonora 

  d (>) r   Exemplo: [ narɛ ] JD64  Shubi  

 

3c. Sonorização de oclusiva africada oral pós-alveolar surda 

  ʧ̱ (>) ʤ̱   Exemplo: [ ɲaʤ̱́i ] K33  Kwangari 

 

3d. Alveolarização de oclusiva africada oral pós-alveolar surda 

  ʧ̱ (>) ʦ   Exemplo: [ ɲáʦì ] B22a Kele 

 

3e. Aproximantização aspirada palatal ou velar (por assimilação ao ponto 

     articulatório da vogal seguinte) de oclusiva oral alveolar aspirada surda 

  th (>) h   Exemplo: [ ɲahi ] E73 Digo 

 

4ª. Palatalização de oclusiva nasal alveolar sonora  

  n (>) ɲ   Exemplo: [ oɲa᷉ɲ̃i ] R11 Umbundu 

 

4b. Aproximantização lateral de oclusiva oral vibrante alveolar sonora 

  r (>) l            Exemplo: [ eːnzáli ] JD42  Nande 

 

4c. Palatalização secundária de oclusiva oral vibrante alveolar sonora 

  r (>) rj   Exemplo: [ ɲarji ] S54 Rhonga 
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4d. Fricativização de oclusiva africada pós-alveolar sonora 

  ʤ̱ (>) ʒ   Exemplo: [ ɲaʒi ] K51/H41 Mbala 

 

4e. Apagamento de aproximante aspirada surda (cujo ponto de articulação 

     palatal ou velar é o da vogal tautosilábica seguinte)  

  h (>) ∅   Exemplo: [n̩� ̩̩ʤ̱áe] D23 Komo  

    

5. Aproximantização palatal de fricativa pós-alveolar sonora  

  ʒ (>) j   Exemplo: [ ɲʤ̱aji ] B601 Mpini 

 

6. Pré-nasalização da oclusiva oral alveolar surda por assimilação nasal regressiva 

                     t (>) n̥t    Exemplo: [ ɔwaː᷉n̥ti ] R23 Kwambi 

 

 

5.11.3.4. V1  E V2  DO RADICAL  

 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

á ... i # [ ɔːɲáti ] R30 Herero 

a ... e # [ ɲʤ̱ate ] M31A Nyakyusa 

ɛ ... ə # [ ɲɛrə ] C34A Sakata  

a ... ∅# [ ɲar ] A75 Fang 

ɛ ̌ː  ... ∅# [ ɲɛ ̌ː t ] A43a Basaa  

é ... ∅# [ ɲét ] A42 Abo 
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      5.12.*[ mbɔɡ̀ɔ ́]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

     PB */ « ᷉-bɔɡ̀ɔ ́ 9 / 

    ---‣ *[ mbɔɡ̀ɔ ́] 

              búfalo 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.12.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 

 
mbɔ / ----- ɡɔ, ɡu, ɡɦɔ, kɔ 

ɦɔ, hɔ 

wɔ 
wa 

ː#, # 

> 

mba / ----- ːw#, u 

> bɔ / ----- ɡɔ, kɔ 

ɦɔ 
wu 

> mbɔ / ----- kɔ  

> mbwa / ----- wɔ 

*mbɔ  

> mɔ / ----- ɡɔ 
 
 

5.12.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 

 

ɡɔ / mbɔ, bɔ, mɔ ----- > 

ɡu / mbɔ ----- 

> ɡɦɔ / mbɔ ----- 

*ɡɔ 

> kɔ / mbɔ, bɔ, mbɔ ----- 
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> ɦɔ / mbɔ ----- 

> wɔ / mbɔ, mbwa ----- 

> ːw# / mba ----- 

> u / mba ----- 
wa / mbɔ ----- > 

 wu / bɔ ----- 

> ː#  / mbɔ ----- 

> # / mbɔ ----- 

 

5.12.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.12.3.1.  Sequência pn + c1 do radical  
 

mb 

(↓) 

m 

mb 

(↓) 

b 
 

5.12.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexical: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por um traço nasal  

flutuante e de oclusiva bilabial sonora oral:   

            * « ᷉-b   >   mb                    Exemplo: [ mbɔɡɔ ] JE17  Gwere 

 

2ª. Desnasalização de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 

               mb (>) b                             Exemplo: [ bɔ́wù ] S12  Zezuru 

 

2. Nasalização plena de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 

               mb (>) m                             Exemplo: [ mɔɡɔ ] D28a 
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5.12.3.3. CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

ɡ 

(↓) 

k 

ɡ 

(↓) 

ɡɦ 

(↓) 

ɦ 

(↓) 

h 

(↓) 

 ∅ 

   ɡ 

   (↓) 

<ɡW> 

   (↓) 

    w 

   (↓) 
       w 

 

ɡ 

(↓) 
ŋɡ 

 

5.12.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai: 
 

1.  Permanência da oclusiva velar sonora 

              *ɡ   >  ɡ                              Exemplo: [ libɔkɔ ] G64 Pangwa 

 

2ª.  Ensurdecimento de oclusiva velar sonora 

                    ɡ (>) k                          Exemplo: [ ɛ ̂ː mbɔk̀ɔ ̀] JE31c Bukusu 

 

2b.  Aspiração de oclusiva velar sonora 

                    ɡ (>) ɡɦ                         Exemplo:  [ mbɔɡɦɔ] G22 Asu 

 

2c. Pré-nasalização de oclusiva velar sonora 

                    ɡ (>) ŋɡ                         Exemplo:  [ iːmbɔŋɡɔ] JE32 Luhyia                                   

 

3ª. Aproximatização aspirada palatal ou velar de oclusiva velar aspirada  

     sonora 

                    ɡɦ (>)  ɦ                        Exemplo:  [ mbɔɦɔ ́] E65 Gweno 

                       

3b. Aproximatização labiovelar de oclusiva velar sonora                       

       ɡ (>) ɡw  (>) w              Exemplo:  [ mbɔwɔ ] E621B Mashami  
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4ª. Ensurdecimento de aproximante aspirada sonora  

                    ɦ (>)  h                         Exemplo:  [ mbɔhɔ] E622A Mochi 

 

4b. Overlapização intervocálica de aproximante labiovelar sonora  

                    w (>)  w                         Exemplo:  [ bɔ́wù ] S12 Zezuru 

 

5. Apagamento de aproximante aspirada surda e alongamento vocálico por  

      fusão de vogais idênticas 

       h (>) ∅      Exemplo: [ bɔː ] E621C Siha  

5.12.3.4.  V1  E V2  DO RADICAL  
 

As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

ɔ ... ɔ ́# [ mbɔɡɔ ́] D25 Lega 

ɔ ... ɔ # [ mbɔɡɔ ] D28 Holoholo 

ɔ ... u # [ mbɔɡu ] E621AB Meru  

ɔ ́... à # [ mbɔẃa ̀] L31a Luba-Kasai 

a ... u # [ mbau ] K11 Chokwe  

a ... ɔ # [ mbwawɔ ] K22/L52 Lunda 

ɔː ... ∅ # [ mbɔː ] C12b Bogongo 

ɔ̌ː  ... ∅ # [ mbɔ̌ː  ] D43 Nyanga  

ɔ ... ∅ # [ mbɔ ] H16hB Kongo sudeste-Zoombo 

ɔ... ∅ # [ mbɔ] E623D Keni 
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5.13.**[ m̥pàkaʧ̠̀à ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

    

PBOC **/ « ᷉-pak̀aʧ̠̀a ̀9 /  

       ---‣ **[ m̥pak̀aʧ̠̀a ̀] 

                  búfalo 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  

5.13.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

m̥pa / ----- kaʃa, kasa, kəsa, ɡasa, ka 

ɔ 
m̥pæ / ----- ːɔ 

> 

m̥pɔ / ----- ːsɔ 

> pa / ----- kasa, ɡasa, ɡasi 

ɣasa, ɣəsə, ɦasa, ːsə 

> m̥pha / ----- kasa 

*m̥pa  

> pha / ----- kasa, khasa, ta 

5.13.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 

ka / m̥pa ----- ʃa, sa, #; pa ----- sa; m̥pha ----- sa; pha ----- sa > 

kə / m̥pa ----- sa 

> ɡa / m̥pa, pa ----- sa; pa ----- si   

> kha / pha ----- as 

ɣa / pa ----- sa > 

ɣə / pa ----- sə 

> ɦa / pa ----- sa 

> ː / pa ----- sə; m̥pɔ ----- sɔ; m̥pæ ----- ɔ  

*ka 

> --- / m̥pa ----- ɔ; pha ----- ta 
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5.13.3. TERCEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> ʃa / m̥paka ----- 

sa / m̥paka, m̥pakə, m̥paɡa, paɡa, m̥phaka, phaka, khakha, 

paɣa, paɦa ----- 

sɔ / m̥pɔː ----- 

sə / paː ----- 

> 

si / paɡa ----- 

 ta / pha ----- 

> ɔ / m̥pa ----- #, m̥pæː ----- ɔ# 

*ʧa 

 

> --- / m̥paka -----  

 

5.13.4. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.13.4.1. Sequência pn + c1 do radical 

  
m̥p 

(↓) 

p 

(↓) 

b 

5.13.4.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da seqüência formada por um traço nasal  

flutuante e de oclusiva bilabial oral surda:   

          * « ᷉-p   >   m̥p                  Exemplo: [m̥pàkása] H10A Kituba  
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5.13.4.3.  CONSOANTE C2 DO RADICAL 

 

  k 

(↓) 

ɡ 

(↓) 

   ɣ           

k 

(↓) 

kh 

 (↓) 

   h 

(↓) 

  ∅ 
        

5.13.4.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicai: 
 

1. Preservação da oclusiva velar surda 

 k se mantém                Exemplo: [ m̥pakáʃa ] K12b Ngangela  

 

2ª Sonorização da oclusiva velar surda 

 k  (>)  ɡ                     Exemplo: [ m̥paɡasa ] K52/L11 Pende 

 

2b. Aspiração da oclusiva velar surda 

 k  (>)  kh                     Exemplo: [ m̥phakhaːsa ] K111 Minungu   

 

3ª. Fricativização da oclusiva velar sonora 

 ɡ  (>)  ɣ                     Exemplo: [ pàɣàsà ] B301 Viya  

 

3b.  Aproximativização aspirada palatal ou velar da oclusiva velar aspirada  

      surda 

 kh  (>)  h                     Exemplo: [ páhásà ] B31 Tsogo 

 

4. Supressão de aproximante aspirada surda 

 h  (>)  ∅                     Exemplo: [ m̥paɔ] B75 Teke 
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5.13.4.5.  CONSOANTE C3 DO RADICAL 
 

<t ̠ʃ> 

(↓) 

ʃ 

(↓) 

   s 

(↓)    

   ∅ 

<t ̠ʃ> 

 (↓) 

t 

 

 

5.13.4.6. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1ª.  Fricativização de oclusiva africada pós-alveolar surda  

          t ̠ʃ  (>)  ʃ                        Exemplo: [ m̥pakáʃa ] K12b Ngangela  

 

1b. Desafricativização de oclusiva africada pós-alveolar surda 

          t ̠ʃ  (>)  t                        Exemplo: [ phata ] S32 Sotho Norte 

 

2. Alveolarização de fricativa pós-alveolar surda 

          ʃ  (>)  s                        Exemplo: [ páhásà ] B31 Tsogo 

 

3. Supressão de fricativa alveolar surda 

          s (>)  ∅                      Exemplo: [ m̥pâːka ] B77a Kukwa 

 

5.13.4.7.V1 ,  V2  E  V3 DO RADICAL  

 
As sequências V1 (C) V2 (C) V3 atestadas são as seguintes: 

 

a ... á ... a # [ m̥pakáʃa ] K12b Ngangela 

a ... a ... i # [ paɡasi ] B52 Nzebi 
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á ... ə ́... ə ̀# [ páɣəśə ̀] B42 Sangu 

âː ... a ... ∅ # [ m̥pâːka ] B77a Kukwa  

a ... ∅  ... a # [ phata ] S32 Sotho Norte 

ǎ ... ∅  ... ə ̀# [ pǎːsə ̀] B43 Punu 

a ... ∅  ... ɔ # [ m̥paɔ ] B75A Tio 

æː... ∅  ... ɔ # [ m̥pæːɔ ] B83 Mfinu 

ɔ́ː  ... ∅  ... ɔ # [ m̥pɔ́ː sɔ ] B702 Ruumbu-Kimwaansa 
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5.14.**[ ŋɡɔːmbɔ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

PBNO **/ « ᷉-ɡɔ« ᷉bɔ  9 /  

       ---‣ **[ ŋɡɔːmbɔ ]    

                búfalo 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.14.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> ŋɡɔː / ----- mbɔ, mɔ, m# 
wu 

> ŋɡwɔː / ----- m# 

> ŋɔ / ----- mɔ 

> ɲʧ̥ ɔ̠ / ----- mɔ 
nzɔ / ----- bɔ, mɔ, ma 

*ŋɡɔː  

> 
nzu / ----- ma 

 
 

5.14.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

> mbɔ / ŋɡɔː ----- 

> bɔ / nzɔ ----- 

mɔ / ŋɡɔː, ŋɔ, ɲ̥ʧɔ, nzɔ ----- 

ma / nzɔ, nzu ----- 

> 

m# / ŋɡɔː, ŋɡwɔː ----- 

*mbɔ 

> wu / ŋɡɔː ----- 
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5.14.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.14.3.1. Sequência pn + c1 do radical  

 
ŋɡ 

(↓) 

ŋ 
 

ŋɡ  

(↓) 

<ɡ> 

(↓) 

   k 

ŋɡ 

(↓) 
    ŋɡw  

5.14.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente lexicais:  
 

Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva velar sonora:   

          * « ᷉-ɡ   >   ŋɡ                  Exemplo: [ŋɡɔːmbɔ] C31a Loi 
 

2ª.  Nasalização plena de oclusiva velar pré-nasalizada sonora 

          ŋɡ  (>)   ŋ                    Exemplo: [ ŋɔḿɔ ́] C34A Sakata    
 

2b. Labiovelarização de oclusiva velar pré-nasalizada sonora 

          ŋɡ  (>)   ŋɡw                  Exemplo: [ŋɡwom̍ ] B82 Boma  

 

3.  Ensurdecimento de oclusiva velar pré-nasalizada sonora 

          ŋɡ  (>)   ɡ   (>)  k        Exemplo:  [ kɔːmbɔ] H16 Kongo 

 
 
 
 
 
 



 242 

5.14.3.3.CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

mb 

(↓) 

m 

 

mb  

(↓) 

<mbw> 

(↓) 

<mw> 

(↓) 

     w 

5.14.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1.   Preservação de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora  

     mb  se mantém            Exemplo:  [ ŋɡɔ́ː mbɔ ́] C35a Ntomba 

 

2. Nasalização plena de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora  

     mb  (>)  m                  Exemplo: [ ŋɡɔḿɔ ́] C34A Sakata    

 

 

3. Redução de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora sob a forma de uma 

 "overlapização" aproximante labiovelar. 

    mb  (>) mbw (>) mw (>) w (>) w   Exemplo: [ ŋɡɔ̃ẃṹ ] C34A Sakata    

5.14. 4. V1  E V2  DO RADICAL  
 

As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

ɔ́ː  ... ɔ ́# [ ŋɡɔ́ː mbɔ ́] C35a Ntomba 

ɔː... ɔ # [ kɔːmbɔ ] H16 Kongo 

ɔ̃ ́... ṹ # [ ŋɡɔ̃ẃṹ ] C34A Sakata    
ɔ... ∅ # [  ŋɡɔm ] B86 Dzing 
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5.15.*[ n̥twìːɡà ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

  PB */ « ᷉-tʊ̀iɡ̀à 9 /  

 ---‣ *[ n̥twìːɡà ]  

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.15.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

n̥twiː / ----- ɡa, ɡɦa  

já 
n̥tweː / ----- ɡa ka 

> 

n̥tweɪ ̯ː  / ----- ɡa 

> twiː / ----- ka 

za 
ndwiː / ----- ɡa, ka 

ʒa 

ja 
ja   (overlap intervocálico aproximante palatal) 

> 

ndweː / ----- já 
ndiː / ----- ɡa 
ndɛː / ----- já 

> 

ndoɪ ̯ / ----- ka 

tiː / ----- ɡa, ka > 

tɔɪ ̯ / ----- ɡa 

*n̥tʊi 

> thwiː / ----- ɡa 
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thweː / ----- ɡa 

> nwiː / ----- ɡa 

> nɦwiː / ----- ɡa 

> nɦiː / ----- ɡa 

> ɲiː / ----- ɡɦa 

> khwiː / ----- zɦa 

> hwiː / ----- zɦa 

> lwiː / ----- ɡa 
 

5.15.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

> ɡa / ndwiː, ndweː, ndiː, tiː, tɔɪ,̯ thwiː, thweː, nwiː, nɦwiː, nɦiː --- 

lwiː ----- 

> ɡɦa / ɲiː ----- 

> ka / n̥tweː, twiː, ndwiː, ndoɪ,̯ tiː ----- 

*ɡa 

> zɦa / khwiː, hwiː ----- 
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5.15.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.15.3.1. Sequência pn + c1 do radical 

 

5.15.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva alveolar labiovelarizada surda oral:   

    *  ᷉- tw   >   n̥tw                Exemplo: [ n̥twiːɡa ] E54  Tharaka  

  

2ª. Sonorização de oclusiva alveolar labiovelarizada oral pré-nasalizada surda  
n̥tw   (>)  ndw             Exemplo: [ ndwiːɡa ] E521 Mbere 

 

2b. Deslabiovelarização secundária de oclusiva alveolar oral pre-nasalizada 

     surda 
n̥tw   (>)  nt  (>nt)      Exemplo: [ ɛːntuɡɡa ] JE15 Ganda  

 

2c. Despré-nasalização de oclusiva alveolar labiovelarizada oral surda 
n̥tw   (>)  tw                Exemplo: [ twiːɡa ] P22 Mwera  

 

2d. Aproximantização  aspirada de oclusiva labiovelarizada oral pré-nasalizada  

     surda 
n̥tw   (>)  n̥hw              Exemplo:   [ n̥hwiːɡa ] F22 Nyamwezi  
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3ª. Deslabiovelarização de oclusiva alveolar labiovelarizada oral pré-nasalizada 

     sonora 
ndw (>)  nd                Exemplo: [ ndiɡa ] E74 Dabida  

 

3b. Nasalização plena de oclusiva alveolar labiovelarizada oral pre-nasalizada 

     sonora 
ndw (>)  nw                Exemplo: [ nwiːɡa ] G66 Wanji  

 

3c. Despré-nasalização de oclusiva alveolar oral surda 
n̥t   (>)  t                   Exemplo: [ itiːɡa ] JE41 Logooli  

 

3d. Aspiração de oclusiva alveolar labiovelarizada oral pré-nasalizada 

     surda 

tw   (>)  thw                Exemplo: [ thweːɡa ] JE42 Gusii 

 

3e. Deslabiovelarização de aproximante aspirada oral pré-nasalizada surda 
n̥hw  (>)  n̥h                Exemplo:  [ n̥hiɡa ]  F21 Sukuma    

 

3f. Despré-nasalização de aproximante aspirada labiovelarizada oral surda 
n̥hw  (>)  hw                Exemplo: [ ihwiːzɦa ] S407 Ndebele  

 

4ª. Aproximantização lateral de oclusiva nasal labiovelarizada sonora 

nw (>)  lw                   Exemplo: [ lwiːɡa ] G52 Ndamba  

 

4b. Velarização de oclusiva alveolar labiovelarizada aspirada oral surda 

thw  (>)  khw                Exemplo: [ khwiːzɦa ] S16A Kalanga  
 

3. Deslabiovelarização secundária seguida de palatalização de oclusiva nasal 

alveolar sonora 

nw (>)  n  (>)  ɲ        Exemplo: [ ɲiɡɦa ] F32b  Nyaturuwil  
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5.15.3.3.  CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 
 

 
 

5.15.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 

 

1.  Preservação de oclusiva oral velar sonora    

           ɡ se mantém                     Exemplo: [ ndiɡa ] E741 Sagala  

 

2ª. Ensurdecimento de oclusiva oral velar sonora    

 ɡ  (>)  k                            Exemplo: [ iːndwiːka ] JE252  Regi  

 

2b. Aspiração de oclusiva oral velar sonora    

 ɡ  (>)  ɡɦ                          Exemplo: [ n̥twiɡɦa ] F32A Nyaturucha 
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3ª. Fricativização pós-alveolar de oclusiva oral velar sonora    

 ɡ  (>)  ɡj  (>) ʒ                Exemplo: [ eːndwiːʒa ]  F25B Wungu  

 

3b. Aproximantização palatal de oclusiva oral velar sonora    

 ɡ  (>)  ɡj  (>) j                Exemplo: [ iːndwiːja ] F25 Bungu  

 

4a. Alveolarização de fricativa pós-alveolar sonora 

 ʒ  (>)  z                           Exemplo: [ twiːza ] S10  Shona  

 

4b. Overlapização intersegmental de aproximante palatal sonora 

 j  (>)  j                             Exemplo: [ ndwiːja ] E55A Kamba-Kitu   

 

5. Aspiração de fricativa alveolar sonora 

 z  (>)  zɦ                           Exemplo: [ ihwiːzɦa ] S407 Ndebele  

5.15.3.5.VOGAIS V1 E V2  DO RADICAL 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

i ... a # [ ndiɡa ] E741 Sagala 

eː ... a # [ thweːɡa ] JE42 Gusii 

eɩ ̯... a # [ eːn̥tweɩɡ̯a ] JE401 Ngoreme  

oɩ.̯.. a # [ ndoɩk̯a ] E621d Kiwoso 

u ... a # [ ɛːntuɡɡa ] JE15 Ganda  



 249 

5.16.**[ mbaʧ̠ɛ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

  PB **/ « ᷉-baʧ̠ɛ 9, 10 / 

---‣ **[ mbaʧ̠ɛ ]  

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  

5.16.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

mba / ----- hɛ > 
mbi / ----- si 

> mbwa / ----- ʃi 

> m̥phi / ----- zi 

*mba 

> mva / ----- ʃɛ 
 
 

5.16.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

ʃɛ / mva ----- > 

 ʃi / mbwa ----- 

> si  mbi ----- 

> zi / m̥phi ----- 

*ʧ̠ɛ 

> hɛ / mba ----- 
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5.16.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.16.3.1.  Sequência pn + c1 do radical  
 

     mb 

(↓) 
     mbw      

     mb 

(↓) 
     ɱv 

 

5.16.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva bilabial sonora oral:   

    * « ᷉-b   >   mb                              Exemplo: [ mbâːhɛ] K332 Manyo  

 

2a. Labiovelarização de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 

    mb (>)  mbw                                 Exemplo: [ mbw âːʃi ]  L62 Nkoya   

 

2b. Fricativização labiodental de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 

    mb (>)  ɱv     Exemplo: [ ɱvaʃɛ] K333 Mbukushu 

 

5.16.3.3.CONSOANTE C2 DO RADICAL 
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5.16.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

 

1. Fricativização de oclusiva africada pós-alveolar surda 

          *ʧ̟  (>) ʃ                         Exemplo: [ mvaʃɛ ] K333 Mbukushu 

 

2. Aproximantização aspirada palatal ou velar de fricativa pós-alveolar surda 

          ʃ  (>) h                         Exemplo: [ mbâːhɛ] K332 Manyo 

5.16.3.5. V1  E V2  DO RADICAL  

 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

a ... ɛ # [ ɔːmbahɛ ] R13 Nyaneka 

âː ... i # [ mbw âːʃi ] L62 Nkoya  
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5.17. **[ ndʊdɪ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

PB **/ « ᷉-dʊdɪ 9/10 / --

-‣ **[ ndʊdɪ ] 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.17.1. PRIMEIRA  SÍLABA DO TEMA: 
 

> ndu / ----- ri 

li, lu 

> ro / ----- ri 

hu / ----- xlu 

ho / ----- ri 

> 

hɔ / ----- ri 

> xo / ----- li 

*ndʊ 

> u / ----- ri 
 
 

5.17.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

li / ndu ----- > 

lu / ndu ----- 

> ri / ndu, ro, ho, hɔ, u ----- 

*dɪ 

> xlu / hu ----- 
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5.17.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.17.3.1. Sequência pn + c1 do radical  

 

5.17.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva alveolar sonora oral:   

         * « ᷉-d   >   nd                            Exemplo: [ nduli ] K12b Ngangela 

 

1. Despré-nasalização seguida de vibrantização de oclusiva alveolar oral pré-

nasalizada sonora. 

  nd (>) d (>) r                         Exemplo: [ esirori ] JE42 Gusii 

 

3. Fricativização velar surda de oclusiva oral vibrante alveolar surda 

 r (>) x                                    Exemplo: [ ɛxoli ] JE31c Bukusu 
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4ª. Aproximantização aspirada de fricativa velar surda 

 x (>) h                                    Exemplo: [ hórí ] E65 Gweno 

 

4b. Oclusivização de fricativa velar surda 

 x (>) k                                    Exemplo: [ ɛːŋkɔrɛɩ ̯] JE31D Syan 

 

5. Supressão de fricativa velar surda 

 k (>) ∅                                  Exemplo: [ uri ] E622C Wuunjo  

5.17.3.3. CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

 

  <d> 

(↓) 

     r 

(↓)  

     l 

5.17.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. Vibrantização de oclusiva oral alveolar sonora 

 *d > r                                  Exemplo: [ hɔri ] G22 Pare  

 

2. Aproximantização lateral de oclusiva vibrante lateral sonora 

 r (>) l                                  Exemplo: [ ɔːnduli ] R20 Wambo  

 

5.17.3.5.VOGAIS V1  E V2  DO RADICAL  
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

u ... i # [ nduli ] K12b Ngangela 

ɔ ... i # [ ɛːxɔli ] JE31c Bukusu 

ɔ... eɩ ̯# [ ɛːŋkɔrɛɩ ̯] JE31D Syan 
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5.18.**[ n̥tutwa ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

 PB **/ « ᷉- tutʊa 9 /  

---‣ **[ n̥tutwa ] 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.18.1. PRIMEIRA  SÍLABA DO TEMA: 
 

> tu / ----- twa 

> ndu / ----- dwa 

> thu / ----- tlwa, hlo 

> tahu / ----- daa 

*n̥tu 

> nhu / ----- twa 
 
 

5.18.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

> twa / tu, nhu ----- 

> dwa / ndu ----- 

> tlwa / thu ----- 

> daa / tahu ----- 

*twa 

> hlo / thu ----- 
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5.19. *[ m̥pɛd́a ̀]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 

5.19.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> m̥pɛ / ----- la, ra -----  

> m̥phɛ / ----- la ----- 

> phɛ / ----- ra, ja ----- 

> mbɛ / ----- la ----- 

> mpɛ / ----- la -----  

> mbɛ / ----- la -----  

*m̥pɛ 

> mɛ / ----- ra ----- 
 
 

5.19.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

> la / m̥pɛ, m̥phɛ, mbɛ, mpɛ, mbɛ ----- 

> ra / m̥pɛ, phɛ, mɛ ----- 
*da 

 

> ja / phɛ ----- 

 
 

 

 
 

PB      */ « ᷉-pɛd́a ̀/  

   ---‣ *[ m̥pɛd́a ̀]   

        rinoceronte 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
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5.19.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.19.3.1. Sequência pn + c1 do radical 
 

       m̥p 

(↓) 
       mb 

 (↓) 

     m 

       m̥p 

 (↓) 

 <p> 

(↓)  

     ph 

 

5.19.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente e pós-

lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva bilabial surda oral:   

     * « ᷉-p   >   m̥p                                     Exemplo: [m̥pɛla] G11 Gogo                                            

 

2. Sonorização de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada surda  
m̥p (>) mb     mb                               Exemplo: [ mbɛla ] P21Yao 

 

3ª. Nasalização plena de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada sonora 
mb (>) m                                     Exemplo: [ mɛla ] G62 Hehe  

 

3b. Despré-nasalização e aspiração de oclusiva bilabial oral surda  
 

m̥p (>) p (>) ph                           Exemplo: [ phɛra ] E72b Kauma  
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5.19.3.4. CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

  <d> 

(↓) 
        r 

(↓) 

     l 

(↓) 

     j 

5.19.3.5. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1.  Vibrantização de oclusiva alveolar sonora 

*d (>)  r                               Exemplo: [ m̥pɛra ] F33 Irangi 

 

2. Aproximantização lateral de oclusiva alveolar vibrante sonora 

  r (>)  l                               Exemplo: [ m̥phɛla ] G31 Zigula  

 

3. Overlapização aproximante palatal de aproximante lateral alveolar sonora 

  l (>)  j                                Exemplo: [ phɛja ] G40 Swahili  

 

5.19.4. VOGAIS V1 E V2  DO RADICAL 
 

A única sequência V1 (C) V2 atestada é a seguinte: 

 

 

ɛː ... a # [ imɛːra ] G62 Hehe  
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5.20. *[ m̥paːnda]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

PB      ǹ̩pa« ᷉da /  

   ---‣ *[ m̥paːnda]   

        rinoceronte 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  

5.20.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> m̥pa: / ----- nda 

> m̥pha: / ----- nda 

* m̥paː 

> m̥ha: / ----- nda 

5.20.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

* nda > nda / m̥pa:, m̥pha:, m̥ha: ----- 

5.20.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.20.3.1. Sequência pn + c1 do radical  

 

      m̥p 

(↓) 
      m̥ph 

(↓) 

    n̥h 
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5.20.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva bilabial oral surda:   

       * « ᷉-p   >   m̥p                           Exemplo: [ ɔːm̥pháːnda ] R14 Nkhumbi 

 

2. Aspiração de oclusiva bilabial oral pré-nasalizada surda. 
m̥p  (>)   m̥ph                         Exemplo: [ siːm̥phaːnda ] K33 Kwangali  

                                    

3. Aproximantização aspirada palatal ou velar de oclusiva bilabial oral pré 

    -nasalizada surda  
m̥ph (>)  n̥h                             Exemplo: [ ɔːn̥haːnda ] R21 Kwanyama 

5.20.3.3. CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

Quadro 37:  Processos Diacrônicos da consoante  C2 

 

      nd 
    

5.20.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 

1. Permanência de oclusiva alveolar oral pré-nasalizada sonora. 
 

 nd  se mantém                       Exemplo: [ ɔːm̥paːnda ] R22 Ndonga 

 

5.20.5. V1  E V2  DO RADICAL  

 
A única sequência V1 (C) V2 atestada é a seguinte: 

 

áː ... a # [ ʃiːm̥páːnda ] K332 Dciriku  

 



 261 

5.21. *[ m̥pɛːmbɛdɛ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
   
PB      */ « ᷉-pɛ« ᷉bɛdɛ /  

   ---‣ *[ m̥pɛːmbɛdɛ ]   

            rinoceronte 

 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.21.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 

 

> m̥pɛː / ----- mbɛlɛ, mbɛ:, lɛlɛ  

> pɛː / ----- mbɛlɛ, mbɛrɛ  

> sjɛː / ----- mbɛlɛ  

*m̥pɛː 

> sɛː / ----- mbɛlɛ  
 
 

5.21.2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 
 

> mbɛ / m̥pɛː ----- lɛ, :  

pɛː----- lɛ, rɛ 

sjɛː ----- lɛ 

sɛː ----- lɛ 

*mbɛ 

> lɛ / m̥pɛ ----- lɛ  (por assimilação regressiva à terceira sílaba) 

 

5.21.3. TERCEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

> lɛ / m̥pɛːmbɛ, pɛːmbɛ, sjɛːmbɛ, sjɛːmbɛ, m̥pɛlɛ -----   *dɛ 

 > rɛ / pɛːmbɛ -----    
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5.21. *[ ����ɡùbʊ́ ]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS 
 

 PB */ « ᷉-ɡùbʊ́ 9, 10 /  

   ---‣ *[ �ɡùbʊ́ ]   

        hipopótamo 

Distribuição contextual ordenada pelo critério da 

constrição: 

♦ consoantes oclusivas (orais, nasais, africadas) 

♦ consoantes fricativas 

♦ consoantes aproximantes 

♦ overlap intervocálico [j] ou [w] / V---V    

♦ sem consoante, com eventual alongamento vocálico 

    compensatório  
 

5.21.1. PRIMEIRA SÍLABA DO TEMA: 
 

�ɡu / ----- bu, bo, ɓu, ɓo, ɓi, bvu, ʔu, p#, ʧu 

βu, vu, fu 

wu, wɔ 
wo 

ː 
�ɡo / ----- vu 

> 

�gɛ / ----- βɛ, vɛ 

> �u / ----- vu 

> � ̥ku / ----- fo 

> ku / ----- bu 

> k̟jo / ----- vwɛ 

> mbu / ----- ː 

> bu / ----- # 

> m̥pfu / ----- vu 

> mvu / ----- bu 

*�ɡu 

> ɱvu / ----- bu, ɓu, mu 

vɦu 

ː 
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# 

> vu / ----- βwɛ 

wu 

> ɱ̥fu / ----- bu, βu 

> fu / ----- bu, βu 

> mwu / ----- bu 

> ɲʤu / ----- bu, bwɛ 

> ɲʒu / ----- β# 

> nzu / ----- bu 

> n̥su / ----- bu, bɛ 
 
 

5.21. 2. SEGUNDA SÍLABA DO TEMA: 

 

> bu / �ɡu, mvu, ku, mwu, ʤu -----   
ɱvu, ɱ̥fu, fu, nzu, n̥su -----    

> bvu / �ɡu ----- 

> mu / ɱvu ----- 

ɓu / �ɡu ----- 

ɓo / �ɡu ----- 
> 

ɓi / �ɡu ----- 

ʔu / ɡu ----- > 

ʔo / �ɡu ----- 

> p / �ɡu ----- 

βu / �ɡu, ɱ̥fu, fu ----- 

βɛ / n̥su ----- 

> 

βw# / ɲʒu ----- 

> βwɛ / vu, ɲʤu ----- 

vu / �ɡu, �ɡo, �u, m̥pfu ----- 

*bʊ 

 

> 

vo / �ɡu ----- 
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> vwɛ / k̟jo ----- 

fu / �ɡu ----- > 

fo / � ̥ku ----- 

> ʧu / �ɡu ----- 

wu / �ɡu ----- > 

wo / �ɡu ----- 

> wo / �ɡu ----- 

> ː / �ɡu ----- 

> # / vu ----- 
 

 

5.21.3. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.21.3.1. Sequência pn + c1 do radical 

        
     ŋɡ 

  (↓)   
     ŋ̥k 
     

     ŋɡ 

  (↓)   
     ŋ 
   

     ŋɡ 

  (↓)   
     ɡ 

  (↓) 

  k 

  (↓) 

  kj 
  

 

5.21.3.2. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1. Fusão pré-nasalizadora da sequência formada por uma nasal silábica flutuante e 

uma oclusiva velar surda oral:   

       * « ᷉-ɡ  > ŋɡ                           Exemplo: [ �ɡùbú ]  A15CE Babong  
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2ª. Ensurdecimento de oclusiva velar oral pré-nasalizada sonora 

 ŋɡ (>) ŋ̥k                           Exemplo: [ � ̥kufó ] C61lC Yongo 

 

2b. Nasalização plena de oclusiva velar oral pré-nasalizada sonora 

 ŋɡ (>) ŋ                           Exemplo: [ �uvu ]  K21/L51 Salampasu  

 

2c. Despré-nasalização de oclusiva velar oral sonora 

 ŋɡ (>) ɡ                           Exemplo: [ ɡuːʊ ] E51 Gikuyu 

 

3. Ensurdecimento de oclusiva velar oral sonora 

 ɡ (>) k                           Exemplo: [ kubu ] S33  Sotho Sul  

 

4. Palatalização secundária de oclusiva velar oral surda 

 k (>) kj                           Exemplo: [ kjovwɛ] L33 Luba-Katanga 

5.21.3.3. CONSOANTE C2 DO RADICAL 

 

5.21.3.4. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1.  Preservação de oclusiva bilabial sonora   

 b se mantém                         Exemplo: [�ɡubu] B20 Kele  
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2ª. Ensurdecimento de oclusiva bilabial sonora   

 b (>) p                                 Exemplo: [ �ɡup ] A74a Bulu  

 

2b. Fricativização de de oclusiva bilabial sonora   

 b (>) β                                Exemplo: [ ifuβu ] E42a Hanga  
 

 

2c.  Implosivização de oclusiva bilabial sonora   

 b (>) ɓ                                 Exemplo: [ �ɡuɓu ] A24 Duala  
 

2d. Aspiração de oclusiva bilabial sonora   

 b (>) bɦ                                Exemplo: [ iːɱvúbɦu ] JD66 Ha  
 

2e. Labiodentalização secundária de oclusiva bilabial sonora   

 b (>) bw (>) bv                      Exemplo: [ �ɡubvu]  B24 Wumbvu  

 

3. Labiovelarização secundária seguida de fricativização labiodental de  

      oclusiva bilabial sonora   

 b (>) bw (>) vw                    Exemplo: [ kjovwɛ] L33 Luba-Katanga  

 

4ª. Deslabiovelarização secundária de fricativa labiodental sonora 

 vw (>) v                                 Exemplo: [ �ɡóvu ] K21/L51 Salampasu  

   

4b. Aproximantização labiovelar de fricativa labiodental labiovelarizada sonora 

vw (>) w                                 Exemplo: [ �ɡuwó ] C71 Tetela  

 

5ª. Ensurdecimento de fricativa labiodental oral surda. 

v (>) f                                  Exemplo: [ń̩ɡufu] H16g  Komgo Leste Ntandu  

 

5b. Overlapização intersegmental de aproximante labiovelar sonora 

w (>) w                                 Exemplo: [ �ɡuwo ] E55 Kamba  

 

6ª. Alongamento vocálica por supressão do overlap intersegmental aproximante 

     labiovelar e fusão subsequente de vogais iguais   

Vα w  Vα
 (>)Vα

 ː                       Exemplo: [ �ɡu: ] E71 Pokomo  
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6b. Oclusivização glotal por supressão do overlap intersegmental aproximante 

     labiovelar entre vogais diferentes. 
w (>) ʔ /  Vα ----- Vβ                Exemplo: [ �ɡuʔʊ ] C76 Ombo 

 

  

5.21.3.5.VOGAIS V1 E V2  DO RADICAL 

 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

u ... ʊ # [�ɡuʔʊ] C76 Ombo  

u ... u # [�ɡubvu] B24 Wumbvu  

u ... ó # [ �ɡuwó ] C71 Tetela 

o ... ɛ # [ kjovwɛ ] L33 Luba-Katanga  

uː ... ∅# [ �ɡu: ] E71 Pokomo  
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5.22. *[ mbɔɡ̀ɔ ́]: DERIVAÇÕES INTERVOCÁLICAS Cf. BÚFALO 3  

5.22.1. PROCESSOS DE MUDANÇA DIACRÔNICA 

5.22.1.2. Sequência pn + c1 do radical  

 

mb 

 (↓) 

  b    

mb 

(↓)  

 m   
  

5.22.1.3. Regra do componente lexical e processos do componente pós-

lexicais: 
 

1.  * « ᷉-b  > mb                            Exemplo: [ mbɔɡu ]  H41 Mbala  

 

2ª.  mb (>) b                       Exemplo: [ kɩb́ɔːkɔ ] F31 Nilamba   

 

 

2b. mb (>) m                              Exemplo: [ màːŋɡà ] ?! B42 Sangu 

5.22.1.5.  CONSOANTE C2 DO RADICAL 
 

    ɡ 

 (↓) 

  k    

    ɡ 

 (↓) 

 ŋɡ    

  
5.22.1.5. Regra do componente lexical e processos do componente pós-lexicais: 
 

1. ɡ se mantém                         Exemplo: [ mbɔɡu ]  H41 Mbala  
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2ª. ɡ (>) K                               Exemplo: [ mbɔːkɔ]  D28 Holoholo  

 

2b. ɡ (>)ŋɡ                       Exemplo: [ màːŋɡà ] ?! B42 Sangu 

 

5.22.1.6.VOGAIS V1 E V2  DO RADICAL 

 
As sequências V1 (C) V2 atestadas são as seguintes: 

 

àː ... à# [ màːŋɡà ] ?! B42 Sangu  

ɔ ... ɔ # [ mbɔkɔ]  G40 Swahili  

ɔ ... u # [ mbɔɡu ]  H41 Mbala  

ɔ ́... ∅# [ kibɔḱ ] B85d Tsong 

i ... u [ kìbú ] S31 Tswana  

 

 



 270 

6. ANEXO: AMOSTRA DE DADOS DA ZONA 

GRASSFIELDS BANTU" 
 

 
 
 

 
 

Mapa 59. LÍNGUAS GRASSFIELDS  

As línguas da zona grassfields bantu que se localizam nos confins da nigéria com camarões estão 

situadas,  dentro do mapa abaixo, 

Entre as   línguas bantoïdes, sem o bantu stricto sensu 

 
 

6.1. ELEFANTE 
 

1. 

Ngemba 

Awing-

Bamunkumbit 

nâːn nâːn Blench 2009 

2. Bamileke Bapi de BCCW ʃiəń ʃiəń Blench 2009 

3. 

Bamileke Dschang 

eshue / eshuo  eʃue / eʃuo  Bird & Tadadjeu 

1997 

4. Bamileke  Feʼfeʼ -sɯ́ -sɯ́ Blench 2009 

5. Bamileke Ghomala-Te sɔńɔ̌ː m sɔńɔ̌ː m Blench 2009 

6. Bamileke Ghomala-Jo só só Blench 2009 

7. Bamileke Ghomala-Fusap ʃó ʃó Blench 2009 

8. 

Bamileke Mmockongie 

ésē ésē Ayotte & Ayotte 

2002 
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9. Bamileke Monjo (nà)sɔ ́ (nà)sɔ ́ Blench 2009 

10. Bamileke Mungaka 1 ʃuè ʃuè Blench 2009 

11. Bamileke Mungaka 2 sɨŋ́ / sɥ́ŋ sɨŋ́ / sɥ́ŋ Blench 2009 

12. Bamileke Ndanda siə̂ː nɔ̌ː  siə̂ː nɔ̌ː  Blench 2009 

13. Bamileke Nee ʃtinə ́ ʃtinə ́ Blench 2009 

14. Bamileke  Ngombale-Babajuʃúɔ̂ː  ʃúɔ̂ː  Blench 2009 

15. 

Bamileke 

Ngomba-

Bamendjina 

ʃɨə ́ ʃɨə ́ Blench 2009 

16. Bamileke Ngwe sɔńɔ̌ː ʼ sɔńɔ̌ː ʼ Blench 2009 

17. Bamileke Ngwe-Fontem èsɯ́ə ́ èsɯ́ə ́ Blench 2009 

18. 

Bamileke Ngwe Lelang 

èʃiə ́ èʃiə ́ Ayotte & Ayotte 

2002 

19. 

Bamileke 

NgweNwameta

w 

èsí èsí Ayotte & Ayotte 

2002 

20. 

Bamileke 

Ngyemboon-

Bacam 

àʃɨɔ ́ àʃɨɔ ́ Blench 2009 

21. 

Bamileke Njoagwi 

ɛs̀əɣ̀ə ́ ɛs̀əɣ̀ə ́ Ayotte & Ayotte 

2002 

22. Bamileke Yemba-Bafou 1 əʃ̀ɨɔ ̀ əʃ̀ɨɔ ̀ Blench 2009 

23. Bamileke Yemba-Bafou 2 èsɯ̀ə,́ mè- èsɯ̀ə,́ mè- Blench 2009 

24. Bamileke  Yemba-Baloum ʃə ́ ʃə ́ Blench 2009 

25. 

Bamileke 

Yemba-Fongo-

Ndeng 

ʃɨə ́ ʃɨə ́ Blench 2009 

26. Bamileke Yemba-Foto əʃ̀iə́,́ mə-̀ əʃ̀iə́,́ mə-̀ Blench 2009 

27. Ngemba Bafut 1 ǹ̩sə̂ː , mɛ-̀n- ǹ̩sə̂ː , mɛ-̀n- Blench 2009 

28. 

Ngemba Bafut 2 

əs̀mə ̀ əs̀mə ̀ Brye et alii 2005 

Brye et alii 2005 

29. Ngemba Beba ǹ̩sɛ ́ ǹ̩sɛ ́ Brye et alii 2005 

30. Ngemba Mankom èsɛ ̂ː  èsɛ ̂ː  Brye et alii 2005  

31. Ngemba Mendankwe ǹ̩sɛńə,́ mɛ-̀n- ǹ̩sɛńə,́ mɛ-̀n- Blench 2009 

32. Ngemba Mundum 1 ísɛǹ ísɛǹ Brye et alii 2005 

33. Ngemba Mundum 2 ǹ̩sə̂ː  ǹ̩sə̂ː  Brye et alii 2005 
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34. 

Ngemba Nkwen 

ǹ̩ʦɛń, ǹ̩- / mɛ-̀

n- 

ǹ̩ʦɛń, ǹ̩- / mɛ-̀

n- 

Blench 2009 

35. Ngemba Pinyin àsə́ː nə,̀ pə-̀ àsə́ː nə,̀ pə-̀ Blench 2009 

36. Nkambe Limbum 1 ʤôː ʤôː Fiore 1987 

37. Nkambe Limbum 2 ʤòʔ ʤòʔ Blench 2009 

38. Ngemba Yamba ǹ̩zɛn ǹ̩zɛn Blench 2009 

39. Nun Bamenyam těːŋkǎː těːŋkǎː Blench 2009 

40. Nun Bamum ǹ̩siəń ǹ̩siəń Blench 2009 

41. Momo Alunta ɛnsu ɛnsu Blench 2010 

42. Momo Bakwa àfùŋgwù àfùŋɡwù Brye 2005 

43. Momo Bantakpa nosʼ nosʼ Blench 2010 

44. Momo Banya àŋkɔ ̄ àŋkɔ ̄ Brye 2005 

45. Momo Basa àŋkɔ ́ àŋkɔ ́ Brye 2005 

46. Momo Bolo ɛnsoʔ ɛnsoʔ Blench 2010 

47. Momo Ekwebo àŋkɔ ́ àŋkɔ ́ Brye 2005 

48. Momo Ikweri àŋkɔ ́ àŋkɔ ́ Brye 2005 

49. Momo Konda 1 nsɔk nsɔk Blench 2010 

50. Momo Konda 2 gɛǹɛm̀ɛ ̀ ̀ ɡɛǹɛm̀ɛ ̀ Brye 2005 

51. Momo Manta ɛǹsɔ ̀ ɛ ̀nsɔ ̀ Blench 2010 

52. Momo Mengum aɲafom aɲafom Blench 2010 

53. Momo Menka isɔ ̀ isɔ ̀ Blench 2010 

54. Momo Metta sə᷉n sə᷉n Brye 2008 

55. Momo Moghamo sɛ ᷉ sɛ ᷉ Brye 2008 

56. Momo Mundani èsɔ᷉ èsɔ᷉ Blench 2010 

57. Momo Ngaemaambou nsəń nsəń Brye 2008 

58. Momo Ngamambu 1 nsín nsín Brye 2008 

59. Momo Ngamambu 2 ntsɛn ntsɛn Blench 2010 

60. Momo Ngameembe sɛń sɛń Brye 2008 

61. 

Momo Ngwo 

àŋkɔ ́ àŋkɔ ́ Brye 2005; Blench 

2010 

62. Momo Ngye aɲifom aɲifom Blench 2010 
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63. Momo Njen iʃən̄ iʃən̄ Blench 2010 

64. Momo Osatu kinəmi kinəmi Blench 2010 

65. Momo Tanka nsɔʼ nsɔʼ Blench 2010 

66. 

Ring Bum 

ǹӡɔk̀ / ǹzɔk̀    9 ǹ̩ʒɔk̀ / ǹ̩zɔk̀ Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

67. Ring Bum-Konene ɲàmà ʤiə̀ ̀ ɲàmà ʤiə̀ ̀ Lamberty 2002 

68. Ring Bum-Saff ɲàmà ʤìà ɲàmà ʤìà Lamberty 2002 

69. Ring Kom àtàm àtàm Blench 2009 

70. Ring Nsei kət̀aŋ̀ kət̀aŋ̀ Blench 2009 

71. Ring Nsoʼ kìtàm, vì- kìtàm, vì- Blench 2009 

72. Ring Oku kətam 7 kətam 7 Blood & Davis 1999 

73. West Momo Ambele sɔk̀ sɔk̀ Blench 2010 

74. West Momo Atong nsò nsò Blench 2010 

75. West Momo Busam suʔ suʔ Blench 2010 

76. 

Mbam-Nkam Balengou 

ʃʉ͞ʉ̶̶̶̶̶̶̶̶̶̶̶̶ ͞ ʃuː Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

77. 

Mbam-Nkam Banganté 

nzǝń ɲàm nzǝń ɲàm Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

78. 

Mbam-Nkam Batcha 

syↄ ̄ sjↄ ̄ Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

79. 

Mbam-Nkam Bazou 

sōγǝ ̄ sōγǝ ̄ Mous, Maarten & 

Breedveld 1986 

80. Bendi = 

Semi-Grassf. Alege 

ìsɔ ̀ ìsɔ ̀ Blench 2001 

81. Bendi = 

Semi-Grassf. Basang 

ùʃùà ùʃùà Blench 2001 

82. Bendi = 

Semi-Grassf. Bayobiri 

ɔʃuɔ ̀ ɔʃuɔ ̀ Blench 2001 

83. Bendi = 

Semi-Grassf. Bekwara 

ùtùò ùtùò Blench 2001 

84. Bendi = 

Semi-Grassf. Bendi 

ùtù ùtù Blench 2001 

85. Bendi = Bete ùtò ùtò Blench 2001 
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Semi-Grassf. 

86. Bendi = 

Semi-Grassf. 

 

Bisu 

ùʃùà ùʃùà Blench 2001 

87. Bendi = 

Semi-Grassf. Bokyi-Abu 

eswa eswa Blench 2001 

88. Bendi = 

Semi-Grassf. Bokyi-Kocwe 

eswæ eswæ Blench 2001 

89. Bendi = 

Semi-Grassf. Bokyi-Osokom 

eswa eswa Blench 2001 

90. Bendi = 

Semi-Grassf. Busi 

ùʃùà ùʃùà Blench 2001 

91. Bendi = 

Semi-Grassf. Ogberia 

ùsò ùsò Blench 2001 

92. Bendi = 

Semi-Grassf. Okorogung 

ósɔ ̀ ósɔ ̀ Blench 2001 

93. Bendi = 

Semi-Grassf. Ubang 

òsɔ ̀ òsɔ ̀ Blench 2001 

94. Bendi = 

Semi-Grassf. Ukpe 

ɔʃ̀ùɔ ̀ ɔʃ̀ùɔ ̀ Blench 2001 

95. Bendi = 

Semi-Grassf. Utugwong 

ùsɔ ̀ ùsɔ ̀ Blench 2001 

 
Nota bene: Blench (2009:8) considera que "the gloss 'elephant' aligns Bendi strongly with Grassfields 

and Bantu. (...) Forms as "ʃó" are characteristics of Bamileke languages". 
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6.2. BÚFALO 
 

1. Bamileke Dschang nɛt̄, na- nɛt̄, na- Bird & Tadadjeu 1997 

2. Bamileke Dschang lekuʼ, na- lekuʼ, na- Bird & Tadadjeu 1997 

3.  Bankoŋ -ɲɛt́ -ɲɛt́ Blench 2009 

4.  Medumba ɲāt ɲāt Blench 2009 

5. Bamileke Mungaka -ɲɛt́ʼ -ɲɛt́ʼ Blench 2009 

6. Bamileke Bapi of Boow ɲát ɲát Blench 2009 

7. Bamileke Ngwe ɲé ɲé Blench 2009 

8. Bamileke Ndaʼndaʼ sié-nɔ ̌ sié-nɔ ̌ Blench 2009 

9.  Nee nə-̀ná nə-̀ná Blench 2009 

10. Bamileke Feʼfeʼ  nə-̀nàʼkɔ ́ nə-̀nàʼkɔ ́ Blench 2009 

11.  Yemba nə-̀nɛt́ nə-̀nɛt́ Blench 2009 

12.  Tuŋi nɛt́ nɛt́ Blench 2009 

13. Bamileke Ghomala South ná ná Blench 2009 

14. Bamileke Ghomala Central niá niá Blench 2009 

15. 

 

Monjo 

(Bamendjou) nɛt́ʼ nɛt́ʼ Blench 2009 

16.  Yemba Baloun nà-nɛt́ nànɛt́ Blench 2009 

17. 

 

Yemba Fongo 

Ndang nʌ-̀ nɛt́ nʌ-̀ nɛt́ Blench 2009 

18. Bamileke Ngwe Fontem ǹ-nád, bə- ǹ-nád, bə- Blench 2009 

19. Bamileke Yemba Fota -nàŋgáp, mə-̀ -nàŋgáp, mə-̀ Blench 2009 

20. Ngemba Pinyin anyarə anyarə Mbah & Anderson 2005 

21. Nun Bamum ŋɛt́, pa- ŋɛt́, pa- Nchare 2005 

22. Momo Metta fǒŋ fǒŋ Tunviken 2010 

23. Momo Njen nswǒm nswǒm Beavon 2003 

24. Momo Mundani fo ̦ fo ̦ Parker 1991 

25. Ring Babanki-Kejom fu͛ŋ fu͛ŋ Akumbu 2008 

26. 

Mamfe Denya 

Embogo Emboɡo http://www.websters-

online-dictionary.org 
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PROJEÇÕES PARA O FUTURO 
 

À guisa de conclusão, gostaríamos de considerar este trabalho como apenas 

uma primeira etapa de um projeto pessoal mais ambicioso que visa a reconstrução 

paleolinguística das denominações dos cinco grandes herbívoros africanos. o mais 

além possível do bantu, ou seja,  nos seguintes níveis sucessivos de profundidade 

préhistórica: 

 

� Proto-Bantu stricto sensu  

� Proto-Bantu lato sensu (com inclusão do Grassfields Bantu 

� Proto-Benue-Cono 

� Proto- Niger-Congo 

� Proto-Niger-Kordofan. 

 

 Para tanto, pretendemos consolidar este primeiro esboço de identificação que 

representa a presente dissertação através das seguintes iniciativas: 

 

� aprimorar a quantidade e a qualidade dos reflexos bantu disponíveis, visando 

uma inclusão, notadamente  

                                      (a) do estudo comparativo dos tons  

                                      (b) de uma precisão fonética a mais apurada possível 

                                      (c) da morfologia pré- ou pós-radical   

                                           (aumentos, classificadores prefixais ou sufixais); 

 

� identificar e mapear o conjunto dos agrupamentos de cognatos atestados nesta 

vasta área sub-saariana, que se estende do Senegal à África do Sul e cobre o 

habitat dos cinco grandes herbívoros, com a exclusão das áreas ocupadas pelas 

línguas nilóticas e khoisan; 

 

� evidenciar inevitáveis interferências que, no decorrer de milênios, ocorreram 

dentro da mosaica das línguas oriundas do Proto-Congo-Kordofan 

 

� contribuir a um maior conhecimento das rotas migratórias negro-africanas.  
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 Obviamente a concretização de tal projeto, talvez utópico em razão de sua 

amplitude, depende crucialmente de um acesso a acervos bibliográficos altamente 

especializados, que somente existem em pouquíssimos "templos do saber", tais como 

nas biblotecas da School of Oriental Studies da Universidade de Londres, na 

Universidade de Leiden na Holanda e no Museu Real da África Central de Tervuren 

na Bélgica. 
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